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TARIFAS  E FINANÇAS 


i 

PANNOS  QUENTES  E MORPHINA 


Agora  que  entramos  n’um  periodo  normal  de 
governo,  sem  os  inconvenientes  da  interinidade,  é 
opportuno  abordar  a questão  relativa  ao  meio  cir- 
culante, que  enfeixa  em  si  todas  as  questões  con- 
cernentes ao  capital,  ao  trabalho,  á agricultura,  ás 
industrias,  aos  orçamentos,  ás  finanças,  ás  neces- 
sidades da  vida,  ao  credito  publico  e até  ao  nosso 
prestigio  no  concerto  das  nações. 

Levantou-se  ultimamente  da  parte  do  com- 
mercio  importador  uma  campanha  contraria  a 
qualquer  protecção  á industria  nacional,  mesmo 
quando  esta  se  baseie  na  exploração  da  matéria 
prima  do  paiz.  Para  um  certo  agrupamento,  alheio 
á formação  e consolidação  da  riqueza  territorial, 
ninguém  senão  elle  tem  direito  ao  sol.  E’-lhe  impos- 
sível conciliar-se  com  os  interesses  geraes,  expressos 
na  moeda,  no  equilíbrio  do  intercâmbio,  nas  respon- 
sabilidades do  governo,  na  debellação  do  déficit 
internacional  dos  valores. 

Na  opinião  d’aquelles  interessados,  o estran- 
geiro produz  a bom  preço  todas  as  mercadorias  de 
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de  que  o Brazil  necessita;  conseguintemente  o con- 
sumidor brasileiro  deve  adquirir,  por  intermédio 
d’elles,  todos  os  artigos  indispensáveis  á sua  sub- 
sistência. Tal  é o leit-motiv  de  sua  campanha  contra 
o proteccionismo. 

Sustentamos  a doutrina  inversa.  Tudo  quanto 
o paiz  possa  produzir  vantajosamente,  explorando 
o solo,  não  deve  ser  comprado  ao  estrangeiro;  todo 
o capital  susceptível  de  ser  conservado  e multipli- 
cado no  nosso  meio  não  deve  emigrar. 

Da  sábia  applicação  d’esta  doutrina  depende 
o nosso  rápido  desenvolvimento.  Temo-la  desvir- 
tuado infelizmente  na  pratica,  d’ahi  resultando  con- 
fusões deploráveis.  Ha  o bom  e o máo  proteccio- 
nismo. Um  bom  systema  proteccionista  nos  paizes 
novos  é aquelle  que  se  apoia  de  preferencia  nas 
matérias  primas  da  terra,  no  principio  das  compen- 
sações, na  independencia  das  industrias,  no  balanço 
geral  dos  recebimentos  e pagamentos,  nos  inte- 
resses do  proletariado  das  cidades  e dos  campos,  na 
solidariedade  do  capital  com  o trabalho,  na  valori- 
sação  da  propriedade  territorial,  no  augmento  do 
poder  acquisitivo  da  moeda.  Por  se  não  terem 
observado  rigorosamente  esses  preceitos,  os  fun- 
dings  succedem-se  aqui  e nos  Estados  com  uma  tal 
regularidade  que  já  pódem  quasi  ser  previstos  como 
os  eclipses. 

Para  o nosso  bom  nome,  cumpre  evitar  essa 
vergonha,  e não  é com  discussões  abstractas  que  o 
havemos  de  conseguir ; daria  de  certo  prova  de 
insensatez  quem  se  puzesse  a pregár  o pacifismo, 
emquanto  o páo  lhe  ronca  nas  costas.  Estamos 
diante  de  uma  situação  de  facto,  proveniente  da 
emissão  de  um  milhão  e cem  mil  contos  de  papel 
moeda,  sem  que  houvessem  creado  simultaneamente 
um  apparelho  de  compensação  e valorisação  d’essa 
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enorme  massa  de  numerário,  lançada  de  improviso 
nos  canaes  da  circulação. 

E nunca  o programma  de  amparo  ao  capital 
teve  tanta  razão  de  ser.  Entretanto  nada  se  fez.  e 
fallou-se  mesmo  de  um  conchavo  entre  as  Cantaras 
e o Poder  Executivo,  conchavo  esse  por  força  do 
qual  nenhuma  alteração  se  faria  nas  pautas  adua- 
neiras em  ordem  á defender  o trabalho,  consolidar 
a riqueza  e conduzir  o paiz  a seus  altos  destinos. 
Para  essa  política  de  inércia  e pannos  quentes  ser- 
via de  pretexto  — a guerra.  Simplesmente  estu- 
pendo! Era  justamente  a guerra  que  nos  aconse- 
lhava uma  política  opposta;  era  a calamidade 
universal  que  nos  estava  propiciando  uma  occasião 
unica  para  accumularmos  fartas  reservas  de  ouro 
e prepararmos  a nossa  emancipação  economica. 

De  facto,  ao  romper  da  guerra,  o paiz  despro- 
vido de  um  grande  numero  de  fabricas  indispen- 
sáveis á sua  independencia  e soberania,  vio-se  de 
súbito  privado  dos  artigos  necessários  á vida  com- 
mercial.  Entraram  então  em  actividade  as  energias 
do  productor  nacional,  a sua  intelligencia,  a sua 
capacidade  inventiva,  o seu  patriotismo.  De  norte 
a sul,  buscou-se  a salvação  na  industria  e nas 
entranhas  da  terra  fecunda.  Centenas  de  fabricas 
novas , onde  se  inverteram  milhares  de  contos  em 
t machinismos  construidos  aqui  mesmo,  através  de 

tentativas  dispendiosas  e experiencias  mallogradas, 
foram  montadas,  e o paiz  abasteceu-se  do  indispen- 
sável á sua  vida.  Appareceram  as  matérias  primas, 
os  minérios,  as  fibras,  as  tintas,  o trigo,  o papelão, 
os  brinquedos,  a cevada  e o lupulo,  os  oleos,  o carvão 
de  pedra,  novas  marcas  de  lacticinios,  os  frigorí- 
ficos, centenas  de  artigos,  e tudo  isso  em  tal  abun- 
dancia  que  nã®  encontrava  vasão  nos  meios  de  tran- 
sporte. Esse  milagre  de  actividade,  que  punha  em 
relevo  a capacidade  intellectual  e produetiva  dos 
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nossos  pàtricios,  tão  injustamente  julgados;  toda 
essa  riqueza  surgio  de  improviso,  tendo  o Estado 
apenas  contribuído  com  uma  pequena  derrama  de 
sementes  e parcos  auxílios.  O estimulo  do  productor 
foi  o mercado.  Mercado,  eis  o segredo.  Em  tendo 
o mercado,  elle  tinha  tudo:  o capital  e o credito. 
Póde  se  imaginar  o alto  nivel  que  n’aquelle 
momento  teríamos  attingido,  si  o governo  houvesse 
providenciado  río  sentido  de  garantir  para  o futuro 
o escoadouro  aos  productos. 

E’  escusado  dizer  que  para  esse  trabalho  mara- 
vilhoso de  renascimento,  os  negociantes  não  contri- 
buiram com  um  pingo  de  iniciativa.  Foram  simples 
usufructuarios.  Effectivamente,  paralysada  a im- 
portação e esgotados  os  stocks  de  mercadorias 
estrangeiras,  o commercio,  proximo  da  fallencia, ' 
batia  palmas  a essas  forças  que  vinham  em  seu 
auxilio  como  a taboa  de  salvação  estendida  ao 
naufrago.  E graças  a este  soccorro  inesperado,  o 
commercio  desfallecido  reanimou-se  e floresceu. 

No  interregno  que  fazia  elle?  Reclamava 
emissão,  mais  emissão,  emissão  abundante,  emissão 
sem  limites.  E o seu  apetite  foi  satisfeito.  Vá  que  o 
governo,  inundandp  o paiz  de  papel  moeda,  agisse 
sob  a premencia  da  necessidade ; mas  então  cabia-lhe 
attenuar  as  consequências  de  sua  therapeutica  peri- 
gosa de  injecções  succesivas  de  morphina  no  orga- 
nismo do  paciente,  não  para  cural-Q,  mas  para 
abrandar-lhe  as  dores  e illudil-o  com  um  bem  estar 
apparente  e transitório. 

E o papel-moeda  é a morphina  das  finanças. 
Seus  ef feitos  são  exactamente  os  mesmos. 

A principio  uma  calma  e somnolencia,  pare- 
cidas com  a cura.  Depois,  passado  o periodo  de 
anesthesia,  reponta  o soffrimento,  exigindo  novas 
injecções,  dóses  mais  altas,  applicações  frequentes. 
Sobrevem  então  uma  moléstia  mais  perigosa  do  que 
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aquella  que  se  pretendia  curar:  a morphinomania, 
com  o seu  cortejo  de  depressão  organica,  alluci- 
nações,  loucura,  e necessidade  cada  vez  mais  impe- 
riosa do  toxico,  á mercê  do  qual  a vida,  num  circulo 
vicioso,  se  nutre  de  sua  própria  extincção.  Assim 
o povo,  sequioso  de  emissões  que  nunca  o satisfazem, 
perde  a noção  exacta  do  perigo,  e elle  que  devia 
sarar  com  o auxilio  opportuno  de  outros  medica- 
mentos, acaba  succumbindo  á acção  do  veneno.  E’ 
o que  nos  ameaça,  a morte  pelo  abuso  do  papel- 
moeda.  Perguntar-me-ão.  De  que  outros  remedios 
devia  o Governo  lançar  mão  para  neutralisar  os 
ef feitos  da  morphina?  Como  reduzir  o toxico  á dóse 
indispensável,  de  modo  a dar  tempo  á reacção  da 
natureza  e á applicação  de  específicos  de  effeito 
lento,  porém  seguro?  E’  simples.  Ao  emittir  em  tão 
larga  escala,  quando  o thermometro  do  cambio  reve- 
lava o desequilibrio  entre  o ouro  disponível  e o meio 
circulante;  ao  despojar  no  mercado  aquella  enorme 
quantidade  de  numerário  que  por  si  nada  represen- 
tava, o governo  tinha  o dever  imperioso  de  crear 
ao  lado  o apparelho  de  defesa,  o correspondente  em 
ouro,  o valor  representativo  em  fórma  de  riqueza, 
de  sorte  que  este  papel,  mais  tarde,  quando  offe- 
recido  ao  troco,  não  viesse  diluir  ainda  mais  a 
moeda  fiduciária.  Em  termos  claros,  o Governo 
devia  prever  a cessação  da  guerra,  e que,  cessada 
a guerra,  a exportação  soffreria  um  movimento  de 
declínio,  ao  passo  que  a importação  cresceria  pro- 
porcionalmente á massa  de  numerário;  devia  prever 
que  essa  importação  se  paga  em  ouro,  que  esse  ouro 
já  era  escasso  em  relação  á procura,  e que,  sendo 
escasso,  augmentaria  de  valor  em  consequência  da 
maior  procura.  E assim  o esterlino  que,  sob  a acção 
de  uma  procura  menor,  custava  18  a 20$ooo,  pas- 
saria a custar  25,  30  ou  40$ooo,  produzindo  a fal- 
lencia  das  finanças  particulares  e publicas. 

A w.  * 
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II 

VERSO  E REVERSO 

A occasião  para  o Governo  desenvolver  a polí- 
tica de  regeneração  financeira,  creando  um  fundo 
permanente  de  riqueza,  correspondente  ao  papel 
emittido,  era  a mais  propicia.  Com  a guerra,  a 
importação  tinha  quasi  cessado ; pequena  era  a 
necessidade  dos  pagamentos,  pequena  era  a dre- 
nagem do  ouro,  e por  conseguinte  nulla,  proviso- 
riamente, a influencia  da  emissão  no  mercado 
monetário. 

De  outro  lado,  com  a melhoria  dos  preços  dos 
generos  necessários  ao  abastecimento  dos  exercitos 
e fabrico  de  munições,  a exportação  augmentou  em 
proporções  consideráveis.  D’ahi  o augmento  dos 
recebimentos.  O paiz  entrava  n’um  periodo  de  activi- 
dade  febril.  Sob  o império  da  necessidade,  desen- 
volviam-se as  lavouras  existentes  do  milho,  do 
feijão,  do  arroz,  da  alfafa,  da  vinha;  e inicia- 
vam-se novas  culturas  até  então  despresadas,  como 
as  do  trigo,  do  linho,  da  aveia,  do  lupulo,  da  cevada 
e outras,  de  que  éramos  tributários  na  importância 
annual  de  milhares  de  contos. 

Uma  sábia  administração  teria  cogitado  de 
consolidar  essas  culturas,  convertendo  a riqueza 
provisória  em  riqueza  permanente,  para  que,  após 
a guerra,  esses  milhares  de  contos  desapparecessem 
definitivamente  do  nosso  debito. 

Em  auxilio  d’essas  forças  creadoras  vinha  a 
industria  extractiva.  As  jazidas  de  carvão,  de  ferro, 
de  manganez,  de  turfa,  de  kaolim,  etc.,  entravam 
em  actividade.  Ainda  mesmo  descontado  o declí- 
nio da  exportação  quando  viesse  a paz,  não  é exa- 
gerado calcular  em  too.ooo  contos  o que  deixa- 
ríamos de  pagar  só  no  departamento  das  matérias 
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primas,  se  cuidássemos  de  garantir  ás  nossas  jazidas 
uma  parte  ao  menos  do  abastecimento  interno. 

Concomitantemente  a industria  dos  oleos  e das 
fibras,  apesar  da  deficiência  de  machinismos  e ins- 
tallações,  tomava  um  surto  prodigioso.  Com  um 
pouco  de  administração,  e tendo  em  vista  a cir- 
cumstancia  de  não  haver  no  mundo  um  paiz  mais 
rico  do  que  o nosso  n’esta  especie  de  productos 
naturaes,  de  facilima  exploração,  devíamos  ser  em 
breve  um  paiz  fornecedor  de  oleos,  em  vez  de  tri- 
butário, que  somos,  em  somma  superior  a 100.000 
contos.  Essa  tarefa,  reservada  pela  natureza  aos 
Estados  do  Norte,  não  encontrou  ainda  quem  a 
tomasse  ao  hombro. 

Consideremos  agora  a industria  pastoril.  Sem 
o menor  favor  do  Governo,  e só  devido  aos  preços 
lucrativos  que  na  occasião  neutralisavam  os  empe- 
cidos ao  nosso  systema  economico,  sob  o regimen 
normal  de  impostos  asphyxiantes,  as  nossas 
reservas  de  gado  puderam  ser  aproveitadas, 
augmentando  até  o amago  dos  sertões  o valor  da 
propriedade  territorial.  E graças  aos  frigoríficos, 
o paiz,  que  11’este  particular  pouco  ou  nada  produ- 
zia, passou  a exportador  em  larga  escala  de  pelles. 
carnes  e outros  artigos.  Simultaneamente  melho- 
ravam-se os  rebanhos,  desenvolviam-se  as  indus- 
trias derivadas,  e o paiz  abastecido  com  os  proprios 
recursos,  não  só  deixava  de  pagar  ao  estrangeiro 
uma  somma  enorme,  como  ainda  creava  uma 
riqueza  exportável,  que  dentro  em  pouco,  si  não 
fosse  gravada  de  impostos,  como  vae  acontecendo, 
ascenderia  a mais  de  200.000  contos,  que  viriam 
pesar  favoravelmente  na  concha  dos  recebimentos. 

Que  diremos  das  fabricas?  Foram  montadas 
ás  centenas,  utilisando  exclusivamente  a matéria 
prima  nacional,  pois  que  outra  não  entrava  no  paiz. 
Eram  industrias  naturaes.  industrias  legitimas. 
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industrias  próprias  da  terra,  industrias  fecundas, 
industrias  auxiliares  das  boas  finanças,  industrias 
que  não  iam  pagar  ao  estrangeiro  o tributo  da  maté- 
ria prima  basica,  sem  vantagem  para  o equilíbrio 
internacional  dos  valores;  industrias  emfim  cujos 
productos,  diariamente  aperfeiçoados,  não  tarda- 
riam em  ser  offerecidos  ao  consumidor  por  preços 
inferiores  aos' que  elle  até  então  pagava  pelos  simi- 
lares estrangeiros. 

O paiz,  em  summa,  marchava  a passos  de 
gigante  para  a emancipação  economica  e estabili- 
dade da  moeda.  Do  bom  exito  d’esse  impulso  inicial 
nãó  era  licito  duvidar,  si  o Governo  o tivesse  con- 
venientemente secundado.  Que  era  preciso?  Di- 
nheiro? Não.  O dinheiro  appareceu.  Todos  ou  quasi 
todos  os  capitaes  empregados  n’essas  culturas, 
n’essas  fabricas,  n’essa  producção,  não  sahiram  dos 
cofres  públicos,  nem  vieram  do  estrangeiro;  e si 
algum  auxilio  lhes  veio  da  emissão,  foi  tão  mes- 
quinho, tão  regateado,  tão  chorado,  que  nem  vale  a 
pena  mencional-o. 

Industriaes  e lavrâdores  queriam  apenas 
garantias  dc  futuro,  e esse  pouco  lhes  foi  recusado. 
Sob  a ameaça  do  aniquilamento  após  a guerra,  o 
capital  desconfiado  temia  aventurar-se  a um  salto 
nas  trevas.  Apenas  uma  parte  do  dinheiro  dispo- 
nível ousou  arriscar-se,  confiante  em  má  hora  na 
lealdade  do  Estado.  E assim  se  explica  o facto  de 
se  terem  limitado  a promissores  ensaios,  e instal- 
lações  modestas,  muitas  industrias  que  podiam  ter 
nascido  pujantes  e apparelhadas  para  todas  as 
necessidades.  Prejudicou-as  no  berço  a incúria 
administrativa,  de  que  hoje  tiram  proveito  os  ini- 
migos de  nossa  emancipação  economica. 

O Governo  foi  realmente  de  uma  imprevidên- 
cia censurável.- 
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Não  cuidou  de  organisar  uma  exposição  geral 
dos  novos  productos  agrícolas  e industriaes,  afim 
de  conhecer  aquelles  que,  radicados  na  terra  e sus- 
ceptíveis de  prompto  desenvolvimento,  merecessem 
protecção.  Não  fez  o menor  inquérito,  não  tratou 
de  amparar  esses  capitaes  que  vinham  providen- 
cialmente reparar  as  avarias  das  finanças.  Basta- 
va-lhe fazer  uma  revisão  opportuna  das  pautas 
aduaneiras,  afim  de  que  os  capitaes,  previamente 
tranquillisados,  se  abalançassem  a um  dispendioso 
apparelhamento,  condição  essencial  para  a grande 
producção.  Para  fazer  alguma  coisa,  fez  um  tra- 
balho negativo.  Deixou  tudo  no  ar,  vacillante,  ins- 
tável ; consentio  em  que  pairasse  a ameaça  sobre  as 
fortunas  empenhadas  na  salvação  do  paiz;  não 
soube  tirar  partido  da  calamidade  passageira  para 
o exito  definitivo;  e desconhecendo  a solidariedade 
entre  os  capitaes  do  commercio,  da  lavoura,  da 
industria,  dos  bancos,  preparou  com  suas  emissões 
descomedidas  a mais  tremenda  de  quantas  crises 
tenham  ameaçado  os  destinos  d’esta  terra. 

No  entanto,  ninguém  mais  do  que  o Governo 
emissor  tinha  obrigação  de  amparar  a fortuna 
publica,  em  via  de  formação;  ninguém  mais  do  que 
elle  devia  auxiliar  a remodelação  do  nosso  systema 
economico;  a ninguém  mais  do  que  a elle  se  impunha 
crear  um  valor  representativo  para  cobrir  a sua 
formidável  emissão;  de  maneira  que.  cessada  a 
guerra,  os  pagamentos  da  importação,  diminuidos  de 
400.000  contos  em  uma  concha,  operassem  de 
accordo  com  o accrescimo  de  600.000  contos  rece- 
bidos na  concha  opposta,  dando  cobertura  a esse 
milhão  de  contos  de  réis,  assim  habilitados  a man- 
terem a situação  do  mercado  monetário. 

Os  algarismos  acima  não  são  fantásticos. 
Decorrem  das  'estatísticas.  Só  na  importação  do 
trigo,  de  que  nos  vamos  emancipando,  a reducção 
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da  cifra  dos  pagamentos  externos,  segundo  a 
palavra  auctorisada  do  professor  Vieira  Souto, 
monta  a 120.000  contos,  que  ficarão  retidos  no  paiz. 
Necessariamente  os  effeitos  reparadores  d’aquelles 
algarismos  presuppõem  a continuidade  de  uma  polí- 
tica previdente,  fundada  no  contrabalançamento  da 
receita  com  a despeza,  no  equilibrio  da  entrada  e 
sahida  do  ouro,  na  defesa  do  credito,  na  consoli- 
dação da  riqueza;  presuppõem  finalmente  a exe- 
cução de  um  programma  nacionalista,  que  tem 
necessidade  absoluta  de  ser  ferrenho,  para  que  o 
Governo  satisfaça  os  seus  compromissos  interna- 
cionaes,  honre  a nossa  soberania,  e nos  livre  da 
vergonha  de  ser  este  paiz  considerado  o paiz  chro- 
nico  das  moratórias.  E exactamente  por  se  não  ter 
f organisado  em  tempo  a protecção  racional  do  nosso 
\ credito,  estamos  a pique  de  um  terremoto  finan- 
ceiro. ^ 

De  facto,  mal  fallou-se  na  celebração  da  paz, 
muito  antes  de  normalisar-se  o commercio  inter- 
nacional, muito  antes  de  iniciado  o supprimento 
dos  stocks,  e conseguintemente  muito  antes  de  reco- 
meçados os  pagamentos  decorrentes  da  importação 
d’essa  enorme  massa  de  mercadorias,  já  o cambio 
estremece,  vacilla  e cahe.  Imagine-se  qual  será  a 
situação  quando,  cessada  a producção  das  fabricas, 
culturas  e jazidas,  entrarmos  na  concurrencia  uni- 
versal sob  o peso  esmagador  do  nosso  milhão  e cem 
mil  contos  de  réis  em  excesso  do  excesso  já  antes 
denunciado  no  mercado  monetário!  Em  taes  Con- 
dições importa  saber  si  as  rendas  alfandegarias, 
augmentadas  em  quantidade,  mas  diminui  das  no 
seu  valor  acquisitivo,  chegarão  para  cobrir  as  diffe- 
renças  de  cambio  nos  pagamentos  externos.  E’  licito 
perguntar  si  os  recursos  dos  salarios,  si  as  rendas 
patrimoniaes,  si  os  capitaes  do  commercio,  colhidos 
n’uma  rede  de  transacções  ruinosas,  para  as  quaes 
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não  ha  calculo  possivel,  poderão  resistir  á elevação 
desordenada  dos  preços  de  todos  os  generos,  de 
todos  os  serviços,  de  todos  os  ordenados,  de  todos 
os  gastos,  aos  prejuízos  e perturbações,  fatalmente 
resultantes  da  inconstância  e queda  das  taxas  cam- 
biaes. 

Não;  não  ha  lucros  individuaes,  nem  receitas 
publicas,  que  equilibrem  os  orçamentos,  saldem  os 
débitos  e compensem  a depreciação  progressiva  do 
valor  das  cédulas  em  que  o ouro  se  dilue  cada  vez 
mais,  como  se  dilue  a quantidade  invariável  de 
vinho,  ao  qual  se  juntem  quantidades  successivas 
de  agua. 

III 

OS  INIMIGOS  DA  PRODUCÇÃO 

Para  onde  nos  conduz  essa  política  de 
augmento  de  rendas  aduaneiras,  isto  é,  de  paga- 
mentos illimitados,  em  um  momento  critico  que  não 
comporta  taes  sangrias  no  mercado  monetário? 
Parâ  novas  emissões?  Mas  basta  de  morphina.  O 
império  das  necessidades  que  ha  quatro  annos  servio 
de  argumento  ao  Governo  para  intoxicar  de  uma 
maneira  tão  barbara  o organismo  da  nação,  já  nos 
denunciou  os  perigos  d’essa  medicina.  Urge  agora 
reparar  os  estragos,  restaurando  o império  das  leis 
econômicas.  Ao  Governo  emissor  competia  crear  o 
apparelho  de  sustentação  dos  câmbios,  sem  lançar  o 
Banco  do  Brasil  na  voragem  dos  artifícios  ruinosos; 
a elle  cabia  por  uma  acção  opportuna  nas  pautas  adu- 
aneiras defender  os  capitaes,  multiplicar  as  fontes 
de  producção,  alargar  os  horizontes  do  mercado 
interno,  consolidar  as  culturas  c industrias  desen- 
volvidas no  decurso  da  guerra,  porque  eram  essas 
culturas  e industrias  a nossa  taboa  de  salvação. 
Eram  os  tonicos  reconstituintes  do  organismo 
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financeiro,  os  elementos  activos  de  cobertura  dos 
passivos,  as  columnas  do  credito,  as  fontes  de  onde 
deviam  emanar,  de  um  lado,  a diminuição  dos  paga- 
mentos, e do  outro,  o augmento  dos  recebimentos. 
Essas  forças  reconstituintes  reunidas  ao  ouro  das 
grandes  companhias,  que  aqui  viriam  fatalmente 
aproveitar  as  seguranças  do  mercado  interno  e 
fecundar  o nosso  progresso  industrial,  marcariam 
o inicio  de  uma  nova  era  de  prosperidade.  Só  assim 
seriam  attenuados  os  effeitos  terríveis  da  droga  de 
que  se  abusou  Cumpria  neutralisar  a acção  d’esse  ve- 
neno corrosivo  e lethal.  Ao  envés  porém  de  applicar  o 
antídoto,  o Governo  abandonou  a producção  antes 
de  consolidada , entregou  os  capitaes  á furia  das 
tempestades,  despojou-se  de  seus  recursos  de  com- 
bate, trahio  os  únicos  alliados  que  vinham  esponta- 
neamente em  seu  soccorro,  e depois  de  quatro  annos 
de  inércia,  deixou  a produeção  desarmada  em  face 
de  adversários  poderosos  que,  com  suas  delegações 
commerciaes,  já  se  preparavam  ardorosamente  para 
a conquista  dos  mercados. 

E quando  a Commissão  de  Finanças  do  Senado, 
com  uma  clara  visão  do  futuro,  ousou  decretar 
algumas  providencias  tendentes  a corrigir  esse 
erro,  iniciando  tardiamênte  a política  verdadeira  e 
unica  que  nos  podia  salvar,  eis  que  os  elementos 
reaccionarios,  inimigos  eternos  de  nossa  indepen- 
dência economica,  arremettem  furiosamente  para 
cima  dos  legisladores  que  encarnavam  no  momento 
os  elementos  conservadores  da  sociedade,  e tomando 
as  apparencias  de  um  apostolado  sympathico, 
enchem  os  ares  com  sua  atoarda  costumeira,  dene- 
grindo reputações,  manejando  a calumnia,  insul- 
v tando  os  representantes  da  nação,  dando  lições  de 

sciencia  administrativa,  abalando  a imprensa  com 
o treme-terra  de  suas  objurgatorfas,  reclamando 
emfim-o  fechamento  das  fabricas. 
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Primeiro  que  tudo,  convem  definir  o papel 
dos  negociantes  importadores  na  accidentada  his 
toria  do  nosso  progresso.  E’  um  papel  de  opposição 
systematica  a todos  os  melhoramentos  uteis  e p. 
todas  as  medidas  de  defesa  interna.  Nada  iden- 
tificados com  as  nossas  necessidades,  do  mesmo 
passo  que  combatem  os  interesses  nacionaes, 
defendem  com  ardor  os  interesses  das  suas  patrias 
de  origem.  Livre-cambistas  aqui,  ultra-protcccie- 
nistas  lá.  Para  elles  o Brasil  não  deve  passar  de 
eterna  colonia  tributaria  de  seus  compatriotas,  até 
mesmo  quanto  aos  generos  alimentícios  de  primeira 
necessidade  e productos  fabris  que  aqui  possamos 
obter,  dando  trabalho  a nossa  gente,  e utilisando 
as  matérias  primas  do  solo.  Decrete-se  uma  tarifa 
proteccionista,  e logo  se  agita  a grei,  protestando 
em  altos  brados  contra  o escandalo  inaudito.  Dis- 
cursos, moções,  mofinas,  aleives,  representações, 
petições  e telegrammas  chovem  a granel,  profli- 
gando  o attentado.  Os  argumentos  são  sempre  os 
mesmos:  ameaças  de  represálias,  defesa  do  consu- 
midor, carestia  dos  generos,  diminuição  das  rendas 
aduaneiras,  incapacidade  technica  e financeira  do 
povo  brasileiro  para  produzir  qualquer  cousa  de 
bom  e de  util,  com  que  elles  possam  commerciar  e 
fazer  a nossa  felicidade.  Essa  linguagem  não 
admitte  excepção;  visa  toda  e qualquer  tarifa  pro- 
teccionista, boa  ou  má,  justa  ou  injusta.  Uma  tal 
harmonia  na  aggressão,  uma  tal  disciplina  na  hos- 
tilidade a tudo  quanto  é artigo  nacional,  sem  dis- 
tinguir o joio  do  trigo,  caracterisam  bem  a sua 
indifferença  pela  sorte  da  terra,  cujos  interesses 
fundamentaes  estão  fóra  de  suas  cogitações.  A 
necessidade  inilludivel  de  obedecer  ás  circumstan- 
cias  e supprimir  o nosso  déficit  na  balança  dos 
valores,  não  os  impressiona.  Em  vez  de  harmõni- 
sarem  seus  interesses  com  os  nossos  e de  pleitearem 
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uma  política  de  compensações  aduaneiras  em 
relação  a uma  quantidade  enorme  de  mercadorias, 
que  não  estamos  em  condições  de  produzir  com  van- 
tagem real  para  o equilíbrio  do  intercâmbio,  des- 
prendem-se da  solidariedade  com  os  destinos  do 
paiz  e atacam  systematicamente  todas  as  inicia- 
i tivas,  inclusive  as  que  se  apresentam  baseadas  na 
exploração  das  matérias  primas  baratas,  abun- 
dantes e de  facil  acquisição  no  nosso  meio.  Accresce 
que  a tarifa  protepcionista,  racionalmente  fundada 
na  utilisação  da  matéria  prima,  não  é feita  para  uso 
exclusivo  dos  naturaes-  do  paiz.  Medida  tomada  em 
beneficio  da  nossa  moeda,  de  nossa  communhão, 
da  nossa  riqueza,  do  nosso  proletariado  em  luta  com 
a falta  de  trabalho,  nada  impede  aos  fabricantes 
estrangeiros  de  tirarem  d’ella  proveito,  vindo  esta- 
belecer aqui  as  suas  filiaes,  onde  poderão  fornecer 
vantajosamente  o mercado  n’um  regímen  de  com- 
petição technica  e de  concurrencia  franca.  E esses 
resultados  já  se  annunciam  com  a chegada  con- 
stante de  industriaes  americanos,  que  aqui  pre- 
tendem collaborar  comnosco  na  exploração  do 
mercado  interno.  E’  o triumpho  final  da  política 
proteccionista,  na  realisação  de  seu  grandioso  obje- 
ctivo.  Oxalá  saiba'  o Governo  tirar  partida  d’essas 
forças  vivas  e não  as  afugente  para  os  paizes 
visinhos.  Essa  identificação  de  sentimentos,  sim, 
é digna  da  sympathia.  Inconcebível,  irritante,  é a 
acção  do  hospede  em  contraposição  aos  interesses 
do  dono  da  casa.  Intolerável  é que  o commerciante, 
nada  produzindo,  e portanto  nada  influindo  em 
favor  da  moeda,  se  transforme  n’uma  barreira  ao 
saneamento  das  finanças.  Simples  intermediário 
das  trocas,  elle  tanto  póde  negociar  com  o genero 
nacional  como  com  o genero  estrangeiro,  tirando 
a sua  porcentagem  de  lucros.  Em  nenhum  paiz  bem 
administrado,  o Governo  ousa  sacrificar  aos  inte- 
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resses  de  alguns  importadores  os  interesses  supe- 
riores de  uma  producção  indispensável  á restau- 
ração do  seu  credito.  As  opposiçÕes  systematicas 
contra  a nossa  emancipação  economica  só  tem  o 
effeito  de  despertar  a reacção  das  energias  patrió- 
ticas. E’  quando  se  sente  a necessidade  imperiosa 
de  contrapor  á corrente  destruidora  do  cosmopoli- 
tismo egoista  as  forças  defensivas  do  nacionalismo. 
O brasileiro  então,  de  ordinário  apathico  e paciente, 
resurge  invicto  na  sua  armadura  civica.  Todo  o 
nosso  progresso  tem  sido  conquistado  assim,  palmo 
a palmo,  ás  forças  colligadas  do  commercio  retro- 
grado. Encontramol-as  invariavelmente  em  atti 
tude  de  resistência.  Factos?  Citemos  os  maiores  e 
os  mais  recentes.  Quando  o prefeito  Passos  poz 
mãos  á grande  obra  de  remodelação  da  cidade,  está 
na  memória  de  todos,  a guerra  infrene  que  lhe 
moveu  a classe  commercial.  N’essa  epoca,  a febre 
amarella,  a febre  perniciosa,  a variola  e outras  epi- 
demias não  menos  devastadoras,  infestavam  a 
capital  da  Republica,  irradiavam  para  o interior, 
dizimando  as  populações,  e davam  ao  paiz,  perante 
o mundo,  a fama  de  inhabitabilidade.  Para  sanear  a 
cidade,  surgio  Oswaldo  Cruz.  Foi  ainda  o com- 
mercio quem  se  poz  á testa  da  reacção  contra  as 
medidas  de  prophylaxia  do  saudoso  hygienista.  O 
Governo  teve  o bom  senso  de  prestar  mão  forte  a 
seus  auxiliares,  e graças  a isso  pudemos  gozar  os 
benefícios  de  seus  esforços.  Si  o Governo  tivesse 
attendido  aos  clamores  do  commercio  militante, 
ainda  hoje  o Rio  de  Janeiro  seria  a velha  cidade 
colonial,  de  viellas  estreitas,  praias  infectas,  par- 
dieiros detestáveis  e ruas  nojentas,  onde  o transe- 
unte era  forçado  a passar  de  lenço  ao  nariz  e a 
fazer  uma  gymnastica  especial  para  evitar  os 
lameiros  e o contacto  dos  bacalháos  e chouriços, 
pendurados  do  lado  de  fóra  das  portas. 


Mais  factos?  O Brasil  é reconhecidamente  um 
productor  abundante  de  cereaes,  batatas;  peixe  e 
fructas  tropicaes  e mesmo  de  algumas  fructas  exó- 
ticas, que  se  acclimam  admiravelmente  nas  regiões 
mais  frias.  Em  matéria  de  cereaes  e batatas  paga- 
va-se um  tributo  enorme  ao  estrangeiro,  emquanto 
que  os  nossos  lavradores  não  encontravam  escoa- 
f douro  no  mercado.  Os  commerciantes  dos  generos 
I alimentícios  rejeitavam  in  limine  a produeção 
f nacional.  Em  beneficio  dos  interesses  da  mãi  patria, 
de  onde  vieram  sem  recursos,  e em  detrimento  do 
paiz,  onde  enriqueciam,  os  negociantes  colligados 
moviam  uma  campanha  feroz  á classe  agrícola.  Os 
nossos  generos  nada  valiam,  diziam  elles ; eram 
insufficientes  para  as  necessidades,  e sobretudo  de 
péssima  qualidade ; as  batatas  apodreciam  antes 
mesmo  de  vendidas;  o milho,  o arroz  e o feijão  não 
encontravam  acceitação  da  parte  dos  consumidores. 
Taes  eram  os  argumentos.  Foi  preciso  que  a política 
proteccionista,  essa  política  a que  elles  votam  jus- 
tificadamente  um  odio  entranhado,  desalojasse-os 
de  seu  reducto  e os  forçasse  a negociar  com  os 
generos  da  terra.  Já  agora  esses  generos  dão  lucros, 
já  agora  não  apodrecem,  já  agora  não  os  refugam 
as  nossas  mezas.  E para  não  perderem  o habito  de 
esfolar  os  freguezes  e denegrir  o paiz  que  os  hos- 
peda, impingem  como  estrangeiros,  e por  alto  preço, 
os  bons  generos  aqui  produzidos.  O mesmo  acon- 
teceu com  a manteiga  e outros  artigos.  E assim, 
graças  á defesa  organisada  nas  fronteiras,  pudemos 
incorporar  definitivamente  ao  patrimônio  da 
riqueza  nacional  muitas  dezenas  de  milhares  de 
contos,  que  ainda  hoje  estaríamos  pagando,  si  o 
Governo,  acceitando  argumentos  terroristas,  hou- 
vesse trahido  os  interesses  nacionaes. 

O mesmo  escandalo  se  observa  no  commercio 
de  peixe,  das  fructas  e hortaliças,  sob  o guante 
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ferreo  dos  monopolistas.  Esses  generos  abundan- 
tíssimos são  comprados  a preço  vil  a pobres  pesca- 
dores e agricultores  encurralados  num  circulo  de 
ferro,  e revendidos  no  varejo  com  fabulosos  lucros. 
Mangas  a dous  e tres  mil  réis  cada  uma.  Quinhentos 
a dois  mil  réis  uma  penca  de  bananas.  Quinhentos 
réis  um  abacate.  Um  limão  duzentos  réis.  Um  repo- 
lhinho  mil  e quinhentos.  Uma  couve-flor  tres  mil 
réis.  Um  melão  trinta  mil  réis.  O kilo  de  uvas  com- 
prado no  Rio  Grande  a duzentos  réis  é aqui  vendido 
por  3$ooo.  De  uma  abobora  do  custo  de  500  réis 
tiram  seis  mil  réis  ou  mais.  Um  camarão  cem  réis. 
Uma  tainha  2$ooo!...  De  falsificações  nem  fallemos. 
E são  os  orgãos  d'esse  commercio  que,  nas  suas 
queixas,  tem  o desplante  de  fallar  em  nome  dos  inte- 
resses dos  consumidores! 

IV 

AMIGOS  URSOS  — DOUS  PESOS  E DUAS  MEDIDAS  — 
O PROCRAMMA  EUROPÊU  E 0 NOSSO  PROCRAMMA  — 
A ILLUSÃO  DOS  FUNDOS  DE  RESCATE  E GARANTIA 
— CAIPIRAS  E DOUTORES 

Um  rápido  inquérito  no  Porto  da  Madama, 
nos  suburbios  da  cidade,  na  zona  pomicola,  nas 
fontes  de  abastecimento,  revelaria  ao  poder  publico 
até  onde  chega  a torpeza  dos  açambarcadores,  que 
geitosamente  conseguiram  eliminar  da  cidade  os 
pequenos  mercados,  para,  livres  de  concurrencia, 
dominarem,  como  dominam,  o mercado  das  fruetas, 
hortaliças  e peixes. 

Mais  provas?  Ao  desencadear-se  a calamidade 
mundial,  o Brazil  teve  de  fornecer  o seu  contin- 
gente de  provisões  á Europa  devastada  pela  horda 
barbara  dos  Hunos.  Até  essa  data,  com  uma  nro- 
ducção  menor,  elle  accudia  ás  necessidades  de  sua 
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subsistência,  sob  um  regimen  de  preços  suppor- 
taveis,  embora  excessivos  pelos  motivos  acima 
apontados.  Pois  bem,  a producção  triplicou,  de- 
cuplicou. Vio-se  então  um  phenomeno  extraordi- 
nário: a miséria  negra  no  seio  da  fartura,  o enri- 
quecimento de  meia  duzia  á custa  da  ruina  geral. 
Em  vez  de  descerem,  cresciam  os  preços  do  con- 
sumo ; e o paiz  que  possuia  bastante  para  abarrotar 
os  navios  cargueiros  com  as  sobras  de  sua  producção, 
esse  paiz  que  d’antes,  com  um  mercado  menos  abas- 
tecido, attendia  ás  necessidades  normaes  de  sua 
vida ; esse  paiz,  onde  reinava  a plethora  de  generos 
alimenticios,  esse  paiz  que  acudia  á fome  dos  outros, 
não  tinha  o sufficiente  para  alimentar  a sua  popu- 
I lação ! Morria-se  de  inanição  no  seio  da  abundancia, 

| e era  ainda  a classe  intermediaria  a causa  do  fla- 
1 gello.  Emquanto  os  lavradores,  ao  sol  e á chuva, 
em  luta  com  as  pragas,  cqm  as  enfermidades,  com 
a falta  de  ferramenta,  de  capitaes,  de  credito  e de 
transportes,  inundavam  o mercado  interno  de 
generos  alimenticios;  emquanto  elles  trabalhavam 
para  mitigar  o soffrimento  universal,  o commercio 
açambarcava,  retinha  os  generos,  deixava  crescer 
a premencia  das  necessidades  para  explorar  de  um 
modo  infame,  não  sómente  os  nacionaes,  não 
sómente  a população  de  velhos,  mulheres  e creanças 
das  zonas  conflagradas,  como  ainda  os  exercitos 
que  na  Europa  e Asia  heroicamente  se  batiam  pela 
civilisação  do  mundo  e pela  integridade  do  nosso 
proprio  território,  ameaçado  ao  sul  pelo  imperia- 
lismo germânico.  Para  neutralisar  os  effeitos  d’esse 
monopolio  criminoso,  e reter  no  paiz  as  reservas 
necessárias  á sua  vida,  creou-se,  embora  tardia- 
mente, um  orgão  de  defesa:  o Commissariado.  Tra- 
tava-se de  uma  medida  imperiosa  de  salvação 
publica,  tendente  a refrear  os  abusos,  amparar  o 
povo,  .e  debellar  uma  crise  de  consequências  ter- 


23 


riveis.  Foi  ainda  o commercio  o centro  da  reacção, 
que  até  hoje  perdura,  pedindo  em  altos  brados  a 
extineção  do  Commissariado. 

Em  resumo,  esses  homens  (pie  defendem  tão 
vigorosamente  os  interesses  da  patria,  lá  d’elles,  nos 
censuram  a nós  a defesa  que  tentamos  fazer  dos 
nossos  plantadores.  Desligados  inteiramente  dos 
nossos  destinos,  verdadeiros  parasitas,  nada  valem 
para  elles  os  milhares  de  contos  confiantemenfe 
applicados  durante  a guerra  em  culturas,  edificios, 
installações,  machinas  e capitaes  de  gyro,  mercê 
dos  quaes  conseguimos  atravessar  uma  crise 
difficil.  Colhidos  os  proventos,  livres  da  fallencia, 
franqueados  os  mares,  elles,  os  ingratos,  pretendem 
agora  o sacrifício  summario  de  todos  esses  capitaes, 
de. todas  essas  iniciativas  fecundas,  de  todos  esses 
interesses  periclitantes,  de  que  viveram  milhões  de 
pessoas.  Como  um  prêmio  á hospitalidade,  tentam 
expulsar  os  donos  da  casa.  A sua  prosperidade,  o 
seu  conforto,  a sua  existência  dependem  da  nossa 
miséria,  da  nossa  doença,  da  nossa  morte.  E hoje, 
quando  a luta  da  concurrencia  rcaccende  mais  viva, 
quando  a Inglaterra,  a terra  classica  do  livre-cam- 
bio,  pais  credor , de  reservas  accumuladas,  de  indus- 
trias poderosamente  organisadas,  abandona  suas 
praticas  seculares ; quando  os  povos  ricos  de  capitaes 
procuram  amparar  a sua  agricultura  e suas 
fabricas ; quando  os  paizes  de  circulação  metallica  se 
esforçam  no  sentido  de  proteger  a sua  moeda,  o seu 
regimen  bancario,  a paridade  dos  câmbios,  rece- 
bendo o mais  possível  e pagando  o menos  possivel : 
quando  elles  procuram  tirar  do  solo  tudo  o que  o 
solo  lhes  póde  fornecer,  limitando-se  a adouirir 
sómente  o que  não  pódem  absolutamente  produzir; 
quando  as  velhas  nações  tratam  de  reparar  os 
estragos  da  guerra,  aperfeiçoando  o apparelho  de 
defesa  de  seu  proletariado,  de  sua  riqueza  consti 
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tuida,  de  seu  regimen  economico,  de  suas  finanças 
sadias,  é n’esse  momento  critico,  de  vida  e morte, 
que  o commercio  importador  nos  vem  exigir  o sui- 
cidio,  é n’esse  momento  angustioso  que  elle  vem 
pedir  ao  Brazil,  pais  devedor,  paiz  de  curso  for- 
çado, paiz  de  déficit,  paiz  empobrecido,  o sacrifício 
de  seus  mingoados  capitaes,  a morte  de  suas  indus- 
trias nascentes,  o augmento  de  seu  déficit,  a renuncia 
á sua  defesa,  a entrega  de  suas  armas,  a capitulação 
dos  vencidos,  o franqueamento  emfim  de  suas  fron- 
teiras á emigração  rapida  e incompensada  do  pouco 
ouro  que  elle  possue,  d’esse  ouro  que  já  antes  da 
guerra,  com  uma  circulação  de  650.000  contos,  era 
insufficiente  para  estabilisar  o cambio  a 13,  d’esse 
ouro  que  dentro  em  breve  terá  de  supportar  a con- 
currencia  de  um  milhão  e cem  mil  contos  a mais, 
lançados  de  chofre  no  mercado  monetário. 

Não  estamos  devaneàndo.  Essa  política  defen- 
siva não  é nenhuma  novidade ; é a política  das  velhas 
nações  da  hora  presente,  é a das  patrias  fortes,  a 
dos  Governos  experimentados,  a dos  povos  ban- 
queiros, a dos  paizes  de  circulação  metallica,  a dos 
mestres  da  sciencia  das  finanças. 

Na  sessão  realisada  na  Camara  dos  Communs 
aos  10  de  Março  p.  p.,  e noticiada  a 11  no  Jornal 
do  Commercio,  o Ministro  da  Reconstituição 
Nacional,  Snr.  Auckland  Geddes,  respondendo  a 
uma  interpellação,  assim  se  exprimio: 

“Um  dos  motivos  que  nos  levam  a res- 
tringir a importação  é 0 de  impedir  que 
augmentem  as  nossas  dividas 

No  mesmo  orgão  de  22  de  Março,  sob  a epi- 
graphe  — A situação  financeira  da  Inglaterra  — 
lê-se  o seguinte  telegramma  de  Londres: 
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“Na  Camara  dos  Communs  entrou  em 
discussão  a situação  financeira  da  Grã- 
Bretanha.  A esse  proposito  uni  membro  do 
Governo  declarou  que  a situação  financeira 
é grave,  sem  que  seja  necessário  exage- 
rar-lhe  a gravidade.  Os  nossos  compromissos 
financeiros,  continuou  o orador,  são  enormes, 
e continuarão  a sel-o  por  muitos  annos.  Con- 
sequentemente, todas  as  razões  nos  induzem 
a rcalisar,  como  até  agora  o fizemos,  as 
maiores  economias  no  que  concerne  ás  res- 
tricçõcs  impostas  ás  importações’' . 

A França  tomou  a deliberação  de  tributar  for- 
temente a entrada  de  matérias  primas,  e especifi- 
cadamente  da  borracha,  que  não  provenham  de  suas 
colonias,  sendo  este  acto  commentado  pela  Gazeta 
de  Noticias.  E’  o fechamento  do  mercado  francez 
á gomma  elastica,  riqueza  basica  do  extremo  norte. 

Certamente  não  é um  sentimento  de  hostili- 
dade que  impelle  aquelles  paizes  a restringirem  o 
consumo  de  nossos  produetos,  e sim  a necessidade 
de  reduzirem  ao  minimo  os  seus  compromissos.  São 
medidas  de  protecção  á sua  moeda.  Ao  passo  que 
os  Governos  da  Europa  assim  procedem,  sem  a atte- 
nuante  de  estarem  defendendo  similares,  não  exis- 
tentes, de  suas  culturas,  os  nossos  governantes,  que 
têm  necessidade  de  defender  o nosso  apparelho  eco- 
nomico,  norteiam  as  finanças  em  rumo  opposto.  E 
assim,  com  o fito  de  obterem  um  accrescimo  de 
renda,  abrem  de  par  em  par  as  portas  da  alfandega. 
engrossando  a verba  mais  vultuosa  do  nosso  pas- 
sivo, a das  dividas  commerciaes;  e para  que  não 
reste  esperança  de  salvação,  rompem  os  últimos 
diques  á sahida  do  ouro,  exterminando  as  industrias. 

Um  caminho  tão  errado  só  nos  póde  conduzir 
a sérias  difficuldades,  quando,  normalisadas  as 
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transacções,  houvermos  de  fazer  face  a pagamentos 
illimitados,  incompatíveis  com  a frouxidão  de  nosso 
cambio.  Teremos  então  de  fazer  tardiamente,  em 
larguíssima  escala,  o que  já  se  devia  ter  feito:  dar 
um  alicerce  firme  á producção,  engrossar-lhe  as 
fontes,  converter  em  riqueza  permanente  a riqueza 
creada  no  decurso  da  guerra,  formar  emfim  um 
lastro  metallico  equivalente  ao  numerário  emittido. 

Essa  política  se  concretisa  actualmente  no 
augmento  progressivo  das  exportações  e na  re- 
ducção  das  importações  ao  minimo  do  que  a terra 
e as  fabricas  não  possam  fornecer.  E’  a unica  polí- 
tica de  resultados  positivos.  Realisa-se  nas  fron- 
teiras, onde  se  regula  o activo  e o passivo,  abrindo 
e fechando  as  torneiras  da  alfandega.  E’  o meio 
efficaz  de  que  estão  lançando  mão  os  paizes  ban- 
queiros que,  forçados  a formidáveis  empréstimos 
e emissões,  sahiram  da  guferra  com  as  finanças  aba- 
ladas. Será  também  o meio  de  que  nos  havemos 
de  utilisar,  porquanto,  em  circumstancias  idênticas, 
senão  peiores,  de  credito,  tendo  de  enfrentar  a um 
tempo  a calamidade  da  inflacção  e o estreitamento 
dos  mercados  consumidores,  não  podemos  trocal-o 
por  medidas  abstractas,  sempre  aconselhadas  sem 
resultado  nenhum,  'conforme  a experiencia  nos  vem 
ensinando.  Taes  medidas,  excedentes  em  theoria  e 
inócuas  na  pratica,  se  reduzem  a tres:  parcimônia 
nas  despezas  e formação  dos  fundos  de  resgate  e 
garantia.  De  parcimônia  nem  fallemos;  é predica 
aos  peixes.  Quanto  ao  resgate  e ao  fundo  de  garan- 
tia, exige  cada  qual  a existência  de  saldos  nos  orça- 
mentos. Ora,  assentar  em  sobras  da  receita,  hypo- 
theticas,  insignificantes  ou  descontinuas,  medidas 
urgentes,  de  tão  alta  importância,  já  não  seria  pru- 
dente; mas  acreditar  na  simples  possibilidade  de 
saldos  orçamentários  em  uma  terra  de  déficit  chro- 
nico,  habituada  a saccar  largamente  contra  o futuro; 
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esperar  de  um  prodigo  economias  para  lastrear  um 
milhão  e oitocentos  mil  contos  de  papel-moeda, 
actualmente  depreciados  ao  cambio  de  14,  é con- 
fiar demais  nas  delicias  do  sonho. 

Occorre  dizer  que  o tão  preconisado  fundo  de 
garantia,  simples  apparelho  de  reserva  de  ouro, 
nenhuma  influencia  decisiva  exerce  no  mercado 
monetário. 

E’  um  elemento  subsidiário  no  regimen  da  con- 
versão, e como  tal  o seu  papel  só  começa  com  o des- 
apparecimento  do  curso  forçado.  Quer  isto  dizer 
que  sua  efficacia  presuppõe  uma  circulação  me- 
tallica  já  existente,  e mantida  pelo  ouro  offe- 
recido  ao  troco  na  occasião  em  que  o valor  nominal 
da  nota  se  confunde  com  o valor  intrínseco.  Sua 
funeção  de  Caixa,  limita-se  então  a supprir  tempo- 
rariamente aos  bancos  o metal  necessário,  quando 
por  uma  eventualidade  imprevista,  dá-se  uma  fuga 
anormal  do  ouro,  abalando  o cambio.  Preenchida 
esta  funeção,  logo  que  cesse  a causa  da  perturbação 
e se  restabeleça  o equilibrio  entre  a offerta  e pro- 
cura, o ouro  emprestado  é de  novo  recolhido.  N’isto 
consiste  a garantia.  A não  existir  no  mercado  metal 
sufficiente  para  a conversibilidade  da  nota  ao  par. 
ou  no  caso  de  não  ser  esta  quantidade  mantida,  isto 
é,  se  pronunciar-se  um  déficit  permanente,  não  ha 
artificio  nenhum  capaz  de  impedir  que  o ouro  da 
Caixa  desappareça  aos  poucos  na  voragem  da  pro- 
cura. E’  phenomeno  de  uma  infallibilidade  abso- 
luta. O saldo  que  verdadeiramente  garante  a con- 
versibilidade ao  par,  é o saldo  em  gyro,  o saldo  ao 
alcance  do  portador  da  nota,  o saldo  que  fica  de 
todas  as  remessas,  seja  qual  fôr  a fórma  pela  qual 
essa  remessa  se  effectue.  Em  face  de  nossas  cir- 
cumstancias  especiaes,  este  saldo  offerecido  ás 
transaeções  correntes,  só  nol-o  poderá  conceder 
uma  política  larga  de  expansão  economica,  forte- 
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mente  apoiada  no  córte  das  importações  dispen- 
sáveis, tendo  por  escopo  a diminuição  das  dividas. 
Em  termos  outros,  o mencionado  saldo  ha  de  sahir 
da  differença  entre  o activo  e o passivo  do  inter- 
câmbio dos  valores.  E’  o solo  quem  o ha  de  for- 
necer; d’ahi  o havemos  de  arrancar  mediante  as 
forças  combinadas  da  agricultura  e das  industrias ; 
umas,  attrahindo  o ouro  do  estrangeiro,  outras, 
retendo  esse  ouro  no  paiz.-  Um  bello  problema  de 
facil  solução,  desde  que  saibamos  alinhar-lhe  os 
factores.  Não  nos  faltam  elementos  para  valorisar 
a emissão  actual  de  um  milhão  e oitocentos  mil 
contos  e outras  emissões  que  uma  prosperidade 
real  fosse  exigindo  em  pleno  dominio  da  circulação 
metallica,  mas  para  tanto  é preciso  transformar  as 
forças  latentes  do  solo  em  riqueza  fundada. 
Façamos  honra  ás  dadivas  de  que  a Divina  Pro- 
videncia prodigamente  nòs  cumulou.  O pouco  ou 
nenhum  proveito  que  até  hoje  havemos  tirado  de 
nossas  florestas,  de  nossa  flora  medicinal,  de  nossas 
fibras  e plantas  oleiferas,  de  nossas  aguas,  de  nosso 
clima,  de  nossos  campos,  do  nosso  carvão,  do  nosso 
ferro,  de  nossas  jazidas  de  uma  variedade  infinita, 
de  todos  os  thesouros  emfim  de  nossa  terra  privi- 
legiada, assume  as  proporções  de  uma  affronta  ao 
céo.  Não  é possível  que  de  posse  de  tantas  riquezas 
naturaes  continue  a vegetar  em  eternas  lamúrias, 
rdeste  canto  do  planeta,  um  povo  sacrificado  á 
incúria  dos  governos. 

Ultimamente,  para  se  não  escapar  ao  vezo  de 
deprimir  as  cousas  patrias,  a imprensa,  generali- 
sando  o estudo  individual  de  illustre  escriptor,  fez 
‘ de  um  Jeca-Tatú,  typo  característico  do  sertanejo 
atrazado,  o symbolo  de  nosso  povo.  Certamente  não 
é dos  caipiras,  pobres  victimas  da  falta  de  mer- 
cados, que  nos  tem  vindo  as  desgraças. 

A nação  entretanto  vale  mais  alguma  coisa. 
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Não  são  Jecas-Tatús  os  fazendeiros  e represen- 
tantes do  commercio;  não  o são  os  homens  de 
lettras,  os  membros  do  Congresso,  os  corpos  da 
magistratura,  os  nossos  scientistas  e professores, 
os  nossos  jornalistas  e industriaes,  a mocidade  das 
escolas  e milhões  de  brasileiros  que  em  todos  os 
ramos  da  actividade  hão  contribuído  para  elevar 
o nivel  de  nossa  cultura. 

Não  obstante,  ainda  mesmo  tomando  o vocá- 
bulo na  sua  accepção  pejorativa,  como  emblema  do 
matuto,  os  Jecas-Tatús  não  são  figuras  dignas  de 
desprezo.  Ao  contrario.  A estes  filhos  obscuros  deve 
a Patria  serviços  que  jamais  lhes  seriam  prestados 
pelos  seus  detractores,  mais  ou  menos  forrados  de 
sciencia.  Com  os  Jecas-Tatús  desbravou-se  o 
deserto,  onde  o civilisado  não  entra  sem  os  golpes 
de  seu  machado;  com  elles  formou-se  uma  raça  de 
heróes ; com  elles  fez-se  a defesa  do  território  contra 
as  ambições  imperialistas  do  estrangeiro;  com 
elles  realisou-se  a integração  de  nossa  nacionali- 
dade; com  elles  libertou-se  o Norte  do  dominio  hol- 
landez  e o Sul  da  invasão  franceza;  com  elles  ven- 
ceu-se a campanha  do  Paraguay  e a tyrannia  de 
Rosas;  com  elles,  e firmados  no  uti-possidctis,  rei- 
vindicamos a posse  das  Missões  e do  Acre;  com 
elles,  sob  a modalidade  do  gaúcho,  construiu-se  na 
vastidão  dos  pampas  a lenda  dos  Farrapos;  com 
elles,  já  sob  a pelle  bronzeada  do  jagunço,  vence- 
dores e vencidos  traçaram  em  Canudos  a epopéa 
da  coragem;  com  seu  sangue  escreveu-se  a illiada 
dos  bandeirantes,  quando  incorporados  aos  troços 
de  Anhanguera  e de  outros  aventureiros  paulistas, 
alargaram  as  fronteiras  do  Brasil  até  os  confins 
onde  tremúla,  no  sombrio  das  selvas,  o pavilhão 
auri-verde.  Elles  têm  escriptos  nos  seus  brazões  os 
nomes  de  Guararapes,  Tuyuty,  Riachuelo,  Itororó, 
Forte  de  Coimbra,  Retirada  da  Laguna,  e de  cem 
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outras  batalhas  gloriosas.  Foram  a matéria  prima 
cTesses  feitos.  Os  Jecas-Tatús  synthetisam,  emfim, 
na  sua  modesta  obscuridade,  a mais  alta  expressão 
de  nossa  raça,  no  que  ella  tem  de  forte  e resistente. 
Heis  de  vel-o  nos  transes  decisivos.  O sorno  mol- 
leirão  se  ergue  das  cocoras,  e firme  nos  jarretes, 
indomito  na  luta,  agiganta-se  na  lenda.  Essa  grande 
obra  de  formação  de  nossa  nacionalidade,  não  a 
fariam  jamais-  os  tribunos,  litteratos,  scientistas  e 
políticos,  cercados  de  livros,  trabalhando  no  con- 
forto de  seus  gabinetes.  A cada  um  o seu  papel, 
e o d’elles  não  é o menos  util  e glorioso. 

Todavia,  se  quizermos  com  justiça  marcar  a 
ferro  os  causadores  de  nosso  atrazo,  é nas  altas 
cumiadas  que  havemos  de  encontrar,  sob  a casca 
da  cultura,  o cerne  do  caipira.  0 problema  da  gran- 
deza nacional,  este  problçma  que  desde  o surto  da 
independencia  se  vem  complicando  com  os  vicios 
herdados  da  política  colonial,  com  um  regimen 
fiscal,  que  ainda  baseia  as  finanças  nos  impostos 
de  exportação  e n’um  systema  aduaneiro  ferrenho, 
illogico,  sem  valvulas,  arranjado  ás  tontas;  esse 
problema  continua  a espera  de  quem  o resolva,  e 
emquanto  nos  debatemos  n’um  chãos  de  doutrinas 
falsas,  a nação  vae  se  arrastando  na  rabadilha  dos 
povos,  com  sua  moeda  cada  vez  mais  depreciada. 
E a moeda,  por  isso  mesmo  que  tem  uma  reper- 
cussão universal,  determina  no  conceito  do  mundo 
o estado  de  um  povo  e o mérito  de  seus  governos. 
Finanças  mexicanas,  finanças  paraguayas,  finanças 
brasileiras ! E não  ha  orgulhos  patrióticos,  nem  pro- 
testos de  imprensa,  nem  discursos  políticos,  nem  pro- 
pagandas officiaes,  nem  desculpas  e razões  que  as 
livrem  do  labéo.  São  paizes  de  infima  cathegoria, 
paizes  chronicamente  desgovernados,  paizes  de 
finanças  avariadas,  paizes  sem  credito,  patrias  da 
moratoria. 
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Desse  charco  immundo,  onde  pullulam  de 
envolta  os  reptis  da  inveja  e os  vibriões  da  calum- 
nia,  não  nos  virá  a esperança  de  épocas  melhores. 
E’  pela  prosperidade  de  todas  as  classes,  pela  con- 
juncção  de  todos  os  interesses,  pela  alliança  do 
capital  com  o trabalho,  pelo  fomento  da  agricul- 
tura, da  pecuaria,  da  mineração,  das  industrias;  é 
pela  utilisação  e exportação  das  matérias  primas; 
é por  essa  porta  larga,  tanto  quanto  permitte  um 
regimen  fiscal  de  arrocho  e ferro,  que  nos  havemos 
de  salvar. 

E porque  o Senado  da  Republica  tentou  corrigir 
em  pequena  escala  a imprevidência  do  Governo, 
brada-se  contra  o escandalo.  Escandalo  é vir  exigir 
dos  poderes  públicos  que  sacrifiquem,  em  proveito 
de  alguns  egoistas,  os  interesses  sagrados  e pericli- 
tantes  de  sua  patria  na  hora  critica  em  que  todos 
os  povos  se  reorganisam  no  sentido  do  mais  ferreo 
proteccionismo.  Os  negociantes  importadores  estão 
no  seu  papel.  O nosso  está  também  indicado  pela 
força  mesma  das  circumstancias.  A campanha  ini- 
miga ha  de  dar  ao  menos  um  resultado:  clarear  o 
horizonte  e abrir  os  olhos  ao  Governo. 

E o Governo  mais  que  nunca  tem  obrigação 
de  ser  patriota  e firme. 


V 

A DOUTRINA  DOS  MALES  NECESSÁRIOS  — VENENO  E 
CONTRA-VENENO 

A situação  não  permitte  vacillações  e incer- 
tezas. A campanha  levantada  contra  as  tarifas  pro- 
teccionistas  tem  por  alvo  destruir  os  capitaes  que 
ousaram  concorrer  com  a industria  estrangeira,  e 
reter  no  paiz  a moeda  metallica,  unica  que  repre- 
senta e symbolisa  a riqueza : visa  o arrasamento  do 
nosso  edifício  economico,  a suppressão  das  encr- 


32 


gias,  o abalo  do  credito,  a escravisação  do  povo  aos 
trusts  commerciaes,  a morte  das  culturas,  o fecha- 
mento das  fabricas. 

Quando  se  está  diante  de  um  tal  programma 
de  demolição,  compete  ao  Governo  amparar  ener- 
gicamente os  capitaes  ameaçados,  tranquillisar  o 
trabalho,  restaurar  a confiança  e suffocar  no  berço 
essa  campanha  iniqua,  cuja  esperança  unica  repousa 
nas  contramarchas  e indecisões  do  Poder  Exe- 
cutivo. 

Estamos  em  face  da  doutrina  dos  males  neces- 
sários. Do  ponto  de  vista  concreto  póde  se  discutir 
esta  ou  aquella  tarifa,  mas  na  hora  presente  seria 
insensatez  discutir  a opportunidade  da  política  pro- 
teccionista.  Effectivamente,  si  o recente  derrame 
de  um  milhão  e cem  mil  contos  de  réis,  no  dizer  do 
Governo,  se  defende  com  a lógica  do  mal  necessá- 
rio por  se  não  descobrir  sna  occasião  outro  meio  de 
acudir  á insolvabilidade  do  thesouro,  também  é um 
mal  necessário  o proteccionismo  alfandegario,  pois 
nenhum  outro  meio  efficaz  existe  no  momento  para 
attenuar  os  effeitos  terríveis  do  inflaccionismo. 
Não  no  apontam  os  discursadores  e follicularios  que 
em  ataques  hystericos  arremettem  contra  a medida. 
A situação  se  impõe.'  Ao  descomedido  da  emissão 
ha  que  oppor  a energia  do  antídoto.  . 

Em  taes  circumstancias  o interesse  ferido  dos 
importadores  faz  tilintar  aos  ouvidos  do  Governo 
o seu  argumento  Achilles : diminuição  das  rendas 
aduaneiras.  Se  estudarmos  porém  a qualidade  d’essa 
renda  e sua  repercussão  na  columna  do  passivo, 
vê-se  quanto  é falso  aquelle  argumento.  E’  negativo 
todo  o ganho  do  qual  se  origina  um  debito  mais 
avultado  que  elle.  Relativamente  a cada  tributo, 
importa  sempre  fazer  o balanço  da  receita  com  a 
despeza,  do  lucro  com  o prejuízo,  da  acção  com  a 
reacção,  e verificar  de  que  lado  pende  a concha. 
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No  caso  em  debate,  que  é preferível?  Manter  o 
nível  do  mercado  monetário  sob  o regímen  protec- 
cionista,  embora  deixando  de  receber  ah/uns 
milhares  de  contos,  ou  sujeitar-se  á queda  vertigi- 
nosa do  cambio  sob  o regimen  da  concurrencia 
franca,  embora  arrecadando  uma  renda  maior ? 
Posta  a questão  n’estes  termos  reaes,  é indiscutível 
que  os  prejuízos  causados  á praça,  á moeda,  á 
União,  aos  Estados,  pela  diminuição  de  um  só 
penny  no  valor  do  mil  réis  são  infinitamente 
maiores  do  que  as  perdas,  relativamente  mínimas, 
occasionadas  no  orçamento  da  receita  aduaneira. 
Considerada  a depreciação  da  moeda,  e conforme 
o vulto  d’essa  depreciação,  só  a differença  das  taxas 
cambiaes  por  occasião  dos  pagamentos  externos,  ex- 
cederia de  muito  as  rendas  obtidas  no  regimen  da 
franquia.  E’  irrefutável  esse  argumento,  salvo  para 
os  que  entendem  que  um  pedaço  de  papel,  sem  o valor 
intrínseco  de  um  real,  fica  valendo  indistinctamente, 
só  por  si,  mil  réis  ou  mil  contos  de  réis,  conforme 
os  dizeres  ali  inscriptos  ao  sabor  do  Governo.  Para 
os  que  tenham,  porém,  noções  comesinhas  da  sci- 
encia  das  finanças,  a, emissão  de  um  milhão  e cem 
mil  contos  de  réis,  á descoberto,  n'um  paiz  de  curso 
forçado  e cambio  baixo,  exige  a applicação  paral- 
lela  do  proteccionismo,  ou  precipita-se  na  bancar- 
rota. E’  o caso  de  escolher  dos  males  o menor.  De 
resto,  a violência  ás  leis  econômicas  conduz  a cír- 
culos viciosos  e a situação  paradoxaes  como  essa 
em  que  um  mal,  tido  por  necessário,  exige  o contra- 
peso de  medidas  neutralisadoras  de  seus  effeitos 
perniciosos. 

Demonstrada  á luz  das  responsabilidades  polí- 
ticas a justeza  das  tarifas  votadas  em  fins  do  armo 
passado,  resta  estudar  os  argumentos  de  opposição 
ao  acto  legislativo.  D’esta  analyse,  fiamos  nós, 
sahirá  triumphante  a causa  das  industrias. 
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Ví 

DEFESA  DAS  INDUSTRIAS  — PARA  CURSO  FORÇADO, 
PROTECCIONISMO 

De  milhares  de  artigos  importados,  sómente 
alguns  soffreram  a elevação  dos  direitos.  Os  argu- 
mentos do  commercio  em  relação  a estas  merca- 
dorias foram  todos  invariavelmente  collocados  no 
terreno  de  uma  intransigência  radical.  A harmonia 
no  ataque  denota  a priori  os  intuitos  dos  manifes- 
tantes e o seu  odio  entranhado  á producção 
nacional,  de  que  se  dizem  hypocritamente  auxi- 
liares. Defendendo  as  novas  tarifas,  abrimos  apenas 
uma  excepção,  essa  mesma  limitada,  em  relação  a 
da  louça,  sobre  a qual  uma  varia  do  Jornal  do  Com- 
mercio já  se  pronupciou  com  muita  sabedoria,  redu- 
zindo a questão  a seus  justos  termos. 

Feita  a resalva,  analysemos: 

i.°  argumento.  — “A  industria  nacional  é,  de 
per  si  só,  insufficiente  para  abastecer  o mercado, 
e sendo  insufficiente,  não  merece  protecção”. 

Tanto  importa  dizer:  “é  porhibido  nascer 
creança.  A protecção  só  deve  ser  dispensada  a quem 
d’ella  não  precise:  Dó  germen  deve  sahir  logo  o 
adulto  armado  e forte  como  Minerva  da  cabeça  de 
Júpiter”. 

Infelizmente  não  regem  o planeta  as  fantasias 
mythologicas.  No  mundo  real,  não  ha  adulto  que 
não  tenha  sido  creança,  e si  a creança,  desde  o 
berço  não  for  convenientemente  tratada,  alimen- 
tada e protegida  por  sua  mãi,  tenha  a robustez  que 
tiver,  ha  de  perecer  antes  de  tomar  figura  de  gente. 
Em  vez  de  mãi,  diga-se  patria;  em  vez  de  creança, 
leia-se  fabrica.  A industria  em  qualquer  ponto 
do  mundo  jamais  vingou  sem  percorrer  a phase  da 
infanda.  Só  se  requerem  para  ella  condições  de 
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viabilidade,  meio  adequado.  Estão  n’este  caso  as 
industrias  amparadas.  Todas  as  matérias  primas  de 
que  ellas  se  alimentam,  encontram-se  abundante- 
mente  no  solo:  a madeira,  o kaolim,  os  vegetaes,  o 
minério,  o algodão,  o panno,  o pó  de  serra,  o capim, 
o papel,  as  tintas,  tudo.  São  industrias  naturalís- 
simas, susceptiveis  de  rápido  desenvolvimento,  e 
dotadas  de  grande  capacidade  de  producção.  São 
industrias  creadoras  de  valores,  pois  dão  preço  ao 
que  antigamente  se  deitava  fóra.  Aproveitam  a 
todos.  No  encadeamento  das  transacções  são  soli- 
darias com  os  interesses  collectivos,  proporcionando 
trabalho  e derramando  lucros,  desde  a sua  origem 
na  terra  até  o lar  da  familia.  D’ella  vivem  nume- 
rosas mãis,  a que  se  pretende  arrancar  o pão,  e 
sabem  os  corações  generosos  que  de  soffrimentos, 
amarguras  e lagrimas  curte  a virtude  abandonada 
para  manter-se  inaccessivel  ás  suggestões  da  misé- 
ria. Em  summa,  as  industrias  justamente  ampa- 
radas, são  industrias  moralisadoras,  sympathicas, 
uteis  e profusamente  dotadas  de  elementos  de  vida 
própria.  Que  é preciso  para  desenvolvel-as?  Ope- 
rários? Temo-los.  Capitaes?  Não  faltam.  Machinas? 
Existem.  São  poucas?  Virão  quantas  forem  pre- 
cisas. Machinas  não  têm  patria,  não  têm  segredos, 
não  têm  vontade.  Mercado?  E’  o ponto.  Vasto  seria 
o mercado,  se  não  estivesse  sob  o jugo  dos  monopo- 
listas que  sugam  o melhor  do  sangue  aos  fabricantes, 
em  prejuizo  do  consumidor.  Productos  comprados 
por  um  são  vendidos  no  varejo  por  cinco  e seis. 
Visando  impingir  por  alto  preço  como  estrangeiros 
os  artigos  nacionaes  de  boa  qualidade,  elles  pro- 
hibem  aos  industriaes  de  terem  suas  marcas  e rotu- 
larem seus  productos.  Mutatis  mutandis,  é a repro- 
ducção  da  campanha  outrora  movida  contra  os 
lavradores  de  cereaes,  batatas  e fructas.  Como 
n’aquella  occasião,  só  a tarifa  da  alfandega  terá  o 
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condão  de  forçar  os  inimigos  tradicionaes  do  nosso 
progresso  a negociarem  com  os  generos  nacionaes. 
Resta  porém  completar  a acção  da  tarifa  com  uma 
organisação  interna  no  sentido  de  combater  o con- 
luio dos  açambarcadores,  que  são  os  verdadeiros 
culpados  da  carestia  da  vida.  Não.  é o publico  quem 
refuga  os  generos  nacionaes,  não  é elle  quem  se 
insurge  contra  a tarifa.  Tal  qual  acontece  aos  indus- 
triaes,  o publico  é a victima  indefesa  dos  interme- 
diários. Estes  sim,  são  os  parasitas  da  producção, 
os  inimigos  do  consumidor. 

O argumento  de  que  as  fabricas  são  insuffi- 
cientes  para  exclusivamente  abastecerem  o mercado 
interno  é de  uma  infantilidade  prodigiosa.  Eviden- 
temente si  as  fabricas  não  bastam  para  supprir  o 
mercado,  o artigo  estrangeiro  virá  supprir  a lacuna. 
Um  exemplo  frisante.  Ha*  quinze  annos  atraz,  vigo- 
ravam com  pequena  differença  as  taxas  hoje 
votadas  para  os  brinquedos,  e no  entanto  o negocio 
não  deixou  de  prosperar.  Erro  commetteu  o Con- 
gresso, quando  cedeu  posteriormente  ás  labias  dos 
importadores,  reduzindo  a uma  fãxa  ridícula  os 
direitos  sobre  taes  artigos «sumptuarios,  no  mesmo 
instante  em  que  gravava  os  generos  de  primeira 
necessidade.  Não  manifestaram  então  os  interes- 
sados o zelo  que  hoje  alardeiam  pelas  rendas  adua- 
neiras, cuja  diminuição  exclusivamente  os  benefi- 
ciava.. Ora,  si  ha  quinze  annos  atrás,  quando  ainda 
não  existia  a industria  nacional,  vigoravam  direitos 
equivalentes  aos  votados  para  o corrente  exercício, 
sem  que  elles  impedissem  o abastecimento  estran- 
geiro, hoje  a creação  d’aquella  industria  íuturosa, 
destinada  com  outras  a debellar  uma  crise  super- 
veniente á orgia  da  emissão,  impunha  aos  poderes 
públicos  a restauração , e até  mesmo  o aggravamento 
cTaquellas  taxas,  cuja  tolerância  por  parte  do  com- 
mercio  a experiencia  já  havia  demonstrado.  E a 
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despeito  do  aggravamento,  o genero  estrangeiro 
continará  a entrar,  como  entrava,  mas  agora  em 
competição  com  o similar  nacional.  E si  accaso  na 
luta  da  concurrencia  o artigo  estrangeiro  for  ven- 
cido, tanto  melhor  para  as  nossas  finanças. 

Por  ventura  é tão  exaggerada  a intransigência 
dos  importadores  que  elles  não  deixem  ao  paiz  uma 
Migalha  ao  menos  de  consumo,  um  pouco  de  ar, 
uma  restea  de  sol?  Fallemos  com  franqueza;  não 
é a hora  presente  que  os  amedronta;  é o futuro,  é 
o nosso  progresso,  e isto  se  deprehende  da  confissão 
insuspeita  do  Presidente  da  Directoria  da  Liga  do 
Commercio  em  uma  de  suas  reuniões.  Eis  aqui  as 
suas  palavras,  publicadas  na  gazetilha  do  Jornal  do 
Commercio. 

“Ao  entrar  na  ordem  do  dia,  o Snr. 
Alfredo  Ferreira,  Presidente,  fez  ver  que  o 
Congresso,  neste  ultimo  deccnnio,  ante  o 
decrescimento  da  renda  alíandegaria,  resul- 
tante da  expansão  que  as  industrias  prote- 
gidas foram  gradualmcntc  patenteando 
(sic),  tem  procurado  na  aggravação  das 
taxas  aduaneiras  o ressarcimento  de  pre- 
juizos  que  a escassez  da  importação  de 
artigos  de  grande  consumo  tem  infligido  ao 
thesouro...” 

Admitte  pois  o illustre  commerciante  o facto 
indiscutível  da  expansão  industrial,  devida  ao  pro- 
tcccionismo.  Tão  sómente  lastima-o.  Não  o quer, 
não  lhe  convem.  Na  sua  qualidade  de  representante 
dos  interesses  puramente  estrangeiros,  esse  facto, 
verificado  no  ultimo  decennio,  tira-lhe  o somno. 
Quem  diz  expansão,  diz  actividade  de  trabalho, 
emprego  de  capitaes,  concurrencia  interna,  aper- 
feiçoamento da  producção,  baixa  de  preços,  riqueza 
fundada. 
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Ora,  é este  justamente  o alvo  do  proteccio- 
nismo:  c.onverter  a insufficiencia  provisória  em 
sufficiencia  permanente.  Equilibrar  o commercio. 
Cortar  o déficit.  Reter  no  paiz  o ouro  escasso.  Revi- 
gorar a moeda.  Sustentar  o cambio.  Fecundar  os 
nossos  capitaes.  Fornecer  trabalho  á nossa  gente. 
Substituir  paulatinamente  as  taxas  aduaneiras  pelos 
impostos  de  consumo  e por  outras  fontes  de  receita, 
que  derivam  da  prosperidade  nacional.  Este  reverso 
da  medalha  não  no  vê  a Liga  do  Commercio.  Ella 
aponta  o facto,  e não  lhe  tira  as  consequências. 
Assignala  um  prejuízo  apparente  e não  balanceia 
os  lucros  reaes.  Esquece-se  de  que  o Ministro  da 
Fazenda  do  Brazil  não  póde  despresar  os  interesses 
do  Brazil  para  fazer  o jogo  das  finanças  estran- 
geiras. De  qualquer  maneira,  nem  ao  nosso  paiz, 
rico  de  matérias  primasv  nem  aos  velhos  paizes 
industriaes,  ricos  de  artefactos,  faltarão  jámais 
elementos  para  a permuta  de  suas  riquezas. 

A verdade  é que,  sem  o proteccionismo,  o nosso 
edifício  político  não  teria  resistido  ao  abalo  do  cam- 
bio. Apedrejem-n’o,  muito  embora;  devemos-lhe  a 
vida.  Um  paiz’  devedor,  um  paiz  de  papel-moeda, 
um  paiz  onde  fajte  o ouro,  tem  mais  que  outro 
qualquer  necessidade  de  amparar  seus  capitaes, 
regular  os  pagamentos,  cobrir  o déficit.  Curso  for- 
çado e livre-cambio,  são  cousas  incompatíveis.  A 
acção  simultânea  de  um  e outro  acaba  fatalmente 
no  regimen  da  moratoria.  A formula  contraria 
impõe-se  como  a unica  verdadeira : curso  forçado, 
proteccionismo.  Oppondo  resistência  aos  effeitos 
do  primeiro,  o segundo  realisa  a economia  á força. 
Tanto  mais  se  emitte,  tanto  mais  se  deve,  e quanto 
mais  se  deve,  mais  se  accentua  a necessidade  de 
viver  dos  proprios  recursos.  Na  nossa  critica 
situação,  o proteccionismo  é o refugio,  o ponto  de 
apoio,  o freio  automático  da  defesa  dos  orçamentos, 
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o antídoto  ao  veneno,  a medicina  reparadora,  o 
apparelho  de  compensação  do  mercado  monetário. 
Graças  a elle  nos  temos  equilibrado;  sem  elle  esta- 
ríamos abaixo  da  Turquia.  Paiz,  que  n’um  regimen 
de  escassez  de  ouro,  continua  a emittir,  de  duas 
uma,  ou  acceita  o proteccionismo  que  susta  a san- 
gria n’um  organismo  depauperado,  ou  succumbe 
de  inanição. 

O nosso  padrão  é de  27  pence  por  mil  réis.  Ao 
romper  a guerra,  esta  relação  já  estava  reduzida 
de  27  para  14.  O commercio  pedio  mais  papel,  sem 
fornecer  mais  ouro.  O Governo  empanzinou-o  com 
um  milhão  e cem  mil  contos  de  réis.  Resta  agora 
ao  Commercio  aguentar  com  o proteccionismo  ou 
indicar  ao  Governo  um  outro  meio  de  reduzir  os 
nossos  pagamentos,  sustentar  a moeda  e livrar-nos 
da  bancarrota.  Não  será  atirando-se  contra  as 
industrias,  contra  as  tarifas,  contra  os  legisladores, 
contra  os  princípios  da  legalidade,  contra  os  direitos 
constituídos,  contra  o capital  e o trabalho  que  o hão 
de  conseguir. 

2.0  argumento.  — “A  taxa  proteccionista  vem 
* prejudicar  o orçamento  da  receita  em  quantia  cor- 
respondente á producção  interna,  que  não  passa 
pela  alfandega”. 

Este  argumento  ad  terrorem  visa  impressionar 
a quantos  participem  de  responsabilidades  na 
■direcção  das  finanças.  Simplesmente  o tiro  sahe 
pela  culatra.  Tomemos  ainda  para  exemplo  os  brin- 
quedos. Os  senhores  commerciantes  já  allegaram 
a quasi  nulla  producção  d’esses  artigos.  Pois  bem. 
tomando  em  consideração  as  suas  palavras,  admit- 
tamos  que  a producção  das  fabricas  reduza  de  um 
quarto  sómente  a importação  de  brinquedos.  Ora, 
sendo  de  800  contos  a receita  aduaneira  nessa 
classe  de  mercadorias,  ha,  segundo  o calculo  dos 
negociantes,  um  prejuízo  de  200  contos  contra  o 
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thesouro.  Está  errado.  Si  um  quarto  das  merca- 
dorias deixa  de  entrar,  causando  pela  antiga  taxa 
um  prejuizo  de  200  contos,  os  tres  quartos  res- 
tantes, que  por  esta  antiga  taxa  só  rendem  600 
contos,  renderiam  pelas  novas,  cuja  cobrança  foi 
suspensa,  1.800  contos,  isto  é,  mais  do  dobro  da 
renda  actual. 

Logo,  em  vez  de  reducção,  augmento;  em  vez 
de  prejuizo,  lucro;  e isto  devia  ser  particularmente 
agradavel  aos  extrenuos  defensores  do  fisco. 

Juntem  ao  augmento  da  renda  promettida 
pela  tarifa  nova,  a diminuição  do  debito  commer- 
cial  em  beneficio  do  cambio,  e hão  de  concluir  que 
a tarifa  ainda  é baixa  de  mais  para  os  nossos  inte- 
resses reaes. 

3.0  argumento.  — “A  tarifa  vem  pesar  sobre 
os  consumidores,  e espeoialmente  sobre  as  classes 
proletárias.  Exemplo,  os  brinquedos.  As  classes 
necessitadas  não  mais  pódem  comprar  para  seus 
filhinhos  os  brinquedos  que  outr’ora,  nós,  os  com- 
merciantes,  educados  em  puros  sentimentos  de  phi- 
lantropia,  costumavamos  pôr  ao  alcance  de  suas 
bolsas”. 

Infelizes  creanças,  cuja  innocencia  não  escapa 
a tão  grosseira  impostura ! Bem  outra  é a verdade.  ' 
O pobre,  realmente  pobre,  não  compra  bonecos; 
fal-os  em  sua  casa.  E tanto  encanto  encontram  as 
creanças  pobres  nas  suas  bruchas  de  panno,  nos 
brinquedos  improvisados  por  suas  avós,  nos  seus 
cavallinhos  de  cabo  de  vassoura,  em  simples  bonecos 
recortados  no  papel,  como  os  filhinhos  dos  nababos 
nos  seus  ricos  bebês.  E’  uma  questão  relativa  de 
habito  e meio.  Não  é d’ahi  que  ás  pobresinhas  vem 
as  desgraças.  Alimentem-n’as  bem;  tratem-n’as 
com  amor,  cultivem  a sua  alegria,  e deixem  os 
divertimentos  ,á  sua  conta.  Em  todos  os  tempos, 
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antes  de  existir  o commercio  de  brinquedos,  as 
creanças  se  divertiram. 

4.0  argumento.  — “Os  artigos  da  industria 
nacional  não  prestam,  razão  pela  qual  o commercio, 
fiel  espelho  dos  consumidores,  não  os  acceita  de  boa 
vontade”. 

Não  prestam  os  artigos,  mas  durante  a guerra, 
quando  a importação  cessou  de  todo  e os  negociantes 
estiveram  ameaçados  de  fallencia,  foram  os  fabri- 
cantes que  os  salvaram  do  nauíragio.  Graças  a este 
concurso  inesperado,  puderam  os  negociantes  suppnr 
o consumo,  manter  a freguezia,  pagar  aos  bancos, 
sustentar  o credito,  evitar  a ruina,  atravessar  a 
crise,  viver  e prosperar;  e sabido  é que  muitos 
d’elles  ganharam  n’esse  curto  periodo  fortunas 
colossaes  que  o fornecimento  estrangeiro  jamais 
lhes  proporcionou  em  dezenas  de  annos.  E são  os 
fallidos  de  hontem,  nababos  de  hoje,  que  para  não 
fugirem  á regra  da  ingratidão,  reclamam  com  uma 
ferocidade  revoltante  o anniquilamento  das  indus- 
trias. Infelizmente  o Governo  os  attendeu,  suspen- 
dendo a cobrança  das  tarifas  proteccionistas,  e si 
os  effeitos  funestos  não  se  fizeram  desde  logo 
sentir  em  toda  a sua  latitude,  devemol-o  unicamente 
á duas  circumstancias : a entrada  de  uma  somma 
considerável  de  moeda  sonante,  devida  a alta  exce- 
pcional dos  preços  de  exportação,  e á retenção  d’esse 
ouro  emquanto  perduraram  os  obstáculos  ao  com- 
mercio universal.  Ao  concurso  d’estes  factores, 
actuando  ambos  em  sentido  favoravel,  devemos 
a ligeira  melhoria  do  cambio.  Não  nos  deixemos 
porém  illudir.  E’  de  esperar  que  a situação  da  indus- 
tria européa,  aggravada  pela  crise  do  proletariado, 
se  prolongue  ainda,  e toda  a nossa  politica  deve  ori- 
entar-se no  sentido  de  aproveitar  este  prazo  para 
resolver  o problema  interno  e consolidar  a riqueza, 
antes  que  nos  afogue  a emissão  a descoberto  do 
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quatriennio  passado,  emissão  cujos  effeitos  pairam 
como  uma  ameaça  formidável  sobre  a nossa  eco- 
nomia. E si  accaso  não  cuidarmos  de  nossa  exis- 
tência, o commercio  será  a primeira  victima  de  suas 
doutrinas  de  livre  cambio.  Basta  que  os  aconteci- 
mentos retomem  o curso  anterior  ao  conflicto 
européo  para  que  elle  sinta  sangrar-lhe  a fronte  a 
coroa  de  espinhos  de  que  se  adornou,  cuidando  ser 
uma  coroa  de  louros.  E’  o resutado  final  das  falsas 
victorias. 


VII 

EQUÍVOCOS  VULGARES  — NOÇÕES  DE  MOEDA  PARA 
USO  DO  PUBLICO  — CONVERSIBILIDADE,  SOLI- 
DARIEDADE E INTER NACIONALIDADE  DAS  MOEDAS 

Voltemos  á emissão,  Para  justifical-a,  cita-se 
o exemplo  das  grandes  potências  envolvidas  no  con- 
flicto, dizendo-se  que  ellas  também  foram  forçadas 
a lançar  mão  do  mesmo  recurso  para  supprirem-se 
de  numerário.  Não  existe  a menor  analogia  nos 
processos  e circumstancias.  Antes  de  tudo  trata-se 
de  paizes  que  tinham  o trabalho  paralysado,  cambio 
ao  par  e poderosas  reservas.  Suspensa  estando  a 
venda  de  mercadorias,  tiveram  o bom  senso  de 
reduzir  seus  abastecimentos  ao  strictamente  neces- 
sário para  alimentar  as  populações  e attender  ás 
necessidades  imperiosas  da  guerra.  Emquanto 
assim  diminuíam  seu  debito,  trataram  de  reforçar 
o apparelho  industrial,  afim  de  opportunamente 
augmentar  o seu  activo.  Seguiam  justamente  a polí- 
tica de  previdência  que  com  mais  razão  devíamos  ter 
seguido,  como  paiz  devedor  e de  curso  forçado. 
Tanto  assim  é que  agora,  feita  a paz,  elles  mantêm 
as  alfandegas  cerradas  a meio,  para  o effeito  de 
diminuir  o passivo  commercial,  ao  tempo  que 
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cuidam  de  fomentar  as  exportações  e reobter  o 
antigo  saldo  indispensável  ao  saneamento  das 
finanças.  E nós?  Ao  em  vez  de  termos  organisado 
a defesa,  restringindo  as  permutas  ao  que  não 
podemos  produzir,  immolamos  á doutrina  do  livre 
cambio  as  culturas  e industrias  que  no  momento 
nos  desafogaram,  e deixamos  a descoberto  a moeda 
fiduciária,  para  irmos  amanhã,  victimas  de  nossas 
liberalidades,  e sob  a pressão  de  um  cambio  ruinoso, 
implorar  aos  credores,  agora  exigentes,  a mercê 
de  um  terceiro  e vergonhoso  funding.  E tudo  isso 
na  visinhança  de  um  decréscimo  nas  vendas,  quando, 
normalisada  a navegação,  os  paizes  da  Europa  se 
abastecerem  de  preferencia  em  suas  riquíssimas 
colonias,  onde  a producção  é isenta  de  taxas  e alca- 
valas. 

O resultado  será  serem  os  nossos  artigos 
expulsos  dos  mercados,  como  já  o foi  a borracha. 
Não  estamos  fantasiando.  No  Jornal  do  Commercio 
de  2i  de  Maio  do  corrente  anno  de  1919  lê-se  o 
' seguinte  telegramma,  expedido  de  Londres. 

“Durante,  a sessão  de  hoje  da  Camara 
* dos  Communs,  o Snr.  Chamberlain,  Mi- 
nistro das  Finanças,  declarou  que  a politica 
do  Governo  consistia  em  dar  preferencia  ás 
possessões  britannicas  cm  matéria  alfande- 
garia  e de  emissão  de  novos  capitaes, 
compras  e contractos  feitos  pelo  Estado”. 

Coteje  o nosso  Governo  esta  declaração  com  as 
pretenções  de  uma  parte  do  Commercio  do  Rio  de 
Janeiro  e verá  o negro  futuro  que  nos  está  espe- 
rando. Fazem  muito  bem  as  nações  da  Europa  em 
proteger  de  preferencia  as  suas  colonias.  Por  muito 
que  essa  politica  prejudique  os  nossos  interesses, 
devemos  louval-a,  e o melhor  louvor  consiste  na 
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imitação.  Deplorável  é que  n’este  paiz  de  finanças 
avariadas  se  tente  seguir  um  rumo  diverso  e con- 
trario ás  garantias  de  nossos  proprios  credores. 
Para  esta  desorientação  concorrem  as  falsissimas 
noções  que  sobre  a natureza  da  moeda  alimentam 
os  papelistas.  E’  frequente  ouvir:  “O  papel-moeda, 
sendo  inconversivel  e utilisado  sómente  nas  trans- 
acções  internas,  nada  influe  sobre  o cambio.  O 
poder  acquisitivo  das  notas  está  expresso  no  seu 
valor  convencional.  O papel  independe  do  ouro,  pois 
circula  sem  elle”. 

Taes  disparates  têm  conduzido  aos  maiores 
desvios,  e por  isso  vale  a pena  dar  uma  pequena 
explicação  ao  publico,  pouco  familiarisado  com 
estas  questões.  A nossa  unidade  monetaria  é o — 
mil  réis  — que  theoricamente  corresponde  ao 
padrão  legal  de  27  dinheiros  ou  pence.  O dinheiro 
ou  o penny  (singular  de  pence)  é uma  fracção  da 
libra  esterlina,  que  corítém  20  shilings  ou  240 
dinheiros.  Eis  a relação  do  papel  para  o ouro.  O 
mil  réis,  pois,  é na  sua  essencia  uma  fracção  do  - 
esterlino,  e como  tal  funcciona.  Acontece,  porém, 
que  o mil  réis  só  representa  27  dinheiros,  quando  o 
cambio  está  ao  par,  isto  é,  quando  pelo  mil*  réis 
se  póde  obter  na  praça  aquelle  equivalente  em  ouro. 
Diz-se  então  que  a moeda  é conversível.  Si  entre-  . 
tanto  o mil  réis  estiver  depreciado,  isto  é,  si  no  cam- 
bista, em  vez  de  alcançar  27  dinheiros,  alcançar, 
verbi  gratia,  13  *4,  elle  nao  deixa  de  circular  por 
isso,  mas  circula  com  o seu  valor  diminuído  de  50  por 
cento;  ou,  em  outros  termos,  continua  a circular 
com  o valor  nominal  de  27  pence,  embora  o valor 
real  seja  de  13  J4.  Ora,  no  caso  de  não  haver  no 
mercado  0 ouro  correspondente  ao  papel  emittido, 
o ouro  disputado  encarece  de  preço  como  acontece 
a toda  mercadoria.  Em  taes  condições,  sendo  impos- 
sível, no  acto  de  um  pagamento,  obrigar  alguém  a 
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acceitar  por  27  dinheiros  o que  vale  menos  de  27, 
o Governo  intervem  decretando  o curso  forçado, 
emVirtude  do  qual  todos  são  obrigados  a acceitar 
a nota  pelo  valor  convencional,  sem  poder  exigir  a 
conversão  em  ouro  á sua  vontade.  Diz-se  então 
que  o papel  é inconvcrsivel.  No  caso  figurado,  de 
cambio  a 13  }/2,  o valor  do  mil  réis  papel  fica  redu- 
zido a 500  réis  ouro,  de  onde  se  conclue  que  para 
comprar  uma  libra  esterlina,  cujo  valor  ouro  é de 
8$889,  é preciso  o dobro  do  papel  depreciado,  isto 
é,  i7$778. 

A differença  entre  o valor  nominal  e o valor 
real  do  mil  réis  representa  a perda  do  seu  poder 
acquisitivo.  No  caso  acima,  esta  perda  é de  50  por 
cento.  Logo,  o valor  real  do  meio  circulante  e de 
toda  a riqueza  nacional,  expressa  em  papel,  fica 
reduzido  á metade  do  que  seria,  si  o cambio  esti- 
vesse ao  par. 

O vulgo  não  chega  a comprehender  como  se 
opera  o phenomeno  monetário,  mas  embora  não  o 
comprehenda,  sente-o  graficamente  nos  seus 
effeitos  reflexos. 

Quanto  mais  baixo  o cambio,  tanto  mais 
diminue  o poder  acquisitivo  das  cédulas,  e portanto 
maior  quántidade  se  torna  preciso  para  comprar 
o mesmo  objecto  ou  a mesma  moeda  de  ouro. 
Assim,  quem,  ao  cambio  de  27  dinheiros  por  mil 
réis,  possua  200$000,  continua  a possuir,  a um 
cambio  mais  baixo,  os  mesmos  200$ooo,  mas  agora 
nominaes,  em  cédulas  depreciadas,  cujo  valor  real 
em  ouro  é o determinado  pela  taxa  do  cambio.  Só 
no  acto  da  conversão  elle  percebe  a differença. 

Consequentemente,  para  muita  gente,  o que 
outrora  bastava  para  suas  necessidades,  passa  a 
ser  deficiente.  A repercussão  se  manifesta  na  alta 
dos  preços  em  papel,  embora  os  preços  em  ouro 
não  tenham  variado.  Decorrido  um  periodo  mais 
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ou  menos  longo  á espera  de  que  as  coisas  melhorem, 
começa  de  baixo  para  cima,  estendendo-se  a todos 
os  élos  da  cadêa  social,  um  movimento  de  rea/ção 
proporcional  ás  perturbações  causadas,  quer  na 
ordem  moral,  quer  na  ordem  material.  A carestia, 
actuando  de  par  com  a insufficiencia  dos  recursos 
individuaes,  determina  as  reivindicações  operarias, 
a elevação  dos  salarios,  o clamor  do  funcciona- 
lismo,  o atrazo  dos  pagamentos,  os  vexames  da 
magistratura,  o augmento  do  custo  da  mão  de  obra, 
o encarecimento  das  manufacturas,  a alta  dos 
alugueis,  os  desastres  nas  empreitadas,  os  déficits 
orçamentários,  o arrocho  dos  impostos,  .quando 
tudo  isso  não  culmina  na  vergonha  da  moratoria. 
D’este  modo  cada  um  procura  restabelecer  o equi- 
líbrio dos  recursos  com  as  necessidades,  reorgani- 
sando  a defesa  sobre  a base  do  ouro  virtualmente 
representado  nas  cédulas.  Porque  só  o ouro  é 
moeda.  Face  á face  cbm  o papel  depreciado,  o 
homem  reage,  exigindo  maior  quantia,  até  com- 
pensar as  diíferenças.  E’  o que  se  vê  por  occasião 
das  quédas  prolongadas  do  cambio. 

De  outro  lado  a inconversibilidade  do  papel 
do  curso  forçado,  tal  como  falsamente  a compre- 
hendem,  tem  contribuído  para  justificar  a bacchanal 
das  emissões.  O erro  provem  de  se  interpretar  litte- 
ralmente  uma  expressão  convencional.  Na  eco- 
nomia política  o-  vocábulo  — conversível  — ou 
inconversivel  — tem  um  sentido  restricto,  appli- 
cavel  sómente  á paridade  do  cambio.  Por  exemplo, 
desde  que  o mil  réis  tenha  attingido  a normalidade 
permanente  de  seu  valor,  e possa,  á vontade,  sem 
prejuízo  do  portador,  ser  trocado  por  27  dinheiros, 
diz-se  que  o papel-moeda  é conversível.  Quem  tiver 
uma  cédula  de  mil  réis  tem  realmente  27  dinheiros ; 
quem  tiver  8$889  tem  effectivamente  uma  libra 
esterlina.  Desde  porém  que  o mil  réis  tenha  o curso 
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forçado,  e não  possa  portanto  ser  trocado  senão  por 
menos  do  seu  equivalente  legal,  diz-se  que  o papel 
é inconversivel.  Entenda-se,  ao  par.  Concluir  d’ahi 
que  o papel-moeda  nenhuma  relação  tem  com  o 
cambio,  é rematada  asneira.  Os  que  assim  pensam, 
na  mesma  hora  em  que  o dizem,  faliam  entretanto 
em  cambio  a 12,  a 15,  a 20.  Mas,  por  Deus, 
que  significam  esses  algarismos  concretos?  Signi- 
ficam exactamente  que  o mil  réis  vale  12,  15 
ou  20  dinheiros.  No  mesmo  instante  pois  em 
que  negam  a relação  do  papel  para  o ouro,  estal>e- 
lecem  a relação.  Dizer  que,  para  o papel,  é indifíe- 
rente  que  o cambio  caia  até  mesmo  a zero,  é o 
cumulo  da  ignorância.  Quando  a unidade  mone- 
tária não  tivesse  ao  menos  o valor  da  fracção  de 
um  simples  penny,  uma  carga  inteira  de  cédulas  que 
abarrotasse  um  navio,  valeria  menos  que  um  paral- 
lelipipedo  das  calçadas,  porque  o parallelipipedo 
tem  ainda  uma  utilidade  em  qualquer  construcção. 
Do  facto  de  ser  o mil  réis,  technicamente  fallando, 
inconversivel  ao  par,  não  se  infere  que  elle  seja 
realmente  inconversivel  no  sentido  vnhjar.  'Pão 
sómente  em  vez  de  ser  conversível  ao  par,  é conver- 
sível ao  cambio  do  dia.  Eis  tudo.  Não  ha  moeda 
inconversivel.  Toda  a moeda  é conversivel  ou  deixa 
de  ser  moeda.  Nenhum  pedaço  de  papel  tem  em  si 
mesmo  o valor  intrínseco  inscripto  nos  seus  dizeres; 
a cédula  é um  simples  representativo,  e só  vale  pelo 
ouro  n’ella  contido;  e seja  qual  for  o valor  official, 
o valor  verdadeiro  é o determinado  pelo  ouro  da 
praça,  segundo  a lei  da  offerta  e procura.  Succede 
o mesmo  com  todos  os  titulos  de  credito.  O facto 
de  uma  apólice  ter  o valor  nominal  de  um  conto  de 
réis,  não  impede  que  o seu  valor  real  na  bolsa  seja 
menor.  Assim  a nota;  em  vez  de  valer  27  dinheiros, 
vale  12,  15  ou  20.  Não  ha  Governo,  banco  ou  insti- 
tuição, capaz  de  impedir  as  oscillações  do  cambio, 
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quando  o metal  se  escôe  do  mercado  ou  para  elle 
afflua  em  quantidade  notável. 

Também  não  ha  moeda  genuinamente  nacional 
senão  na  fórma  e denominação.  A moeda  é o ins- 
trumento universal  das  trocas.  Sómente  os  cunhos 
e padrões  variam,  tendo  todavia  por  base  o preço 
legal  e universal  do  ouro.  Seja  qual  for  a sua  deno- 
minação, libra,  corôa,  franco,  peso,  lira,  marco,  mil 
réis,  yen,  etc.,  toda  moeda  gira  direct amente  no  paiz 
de  origem  e indircct amente  nos  paizes  estrangeiros 
por  ef feito  da  conversão.  Não  ha  moeda  exclusiva 
de  um  povo;  toda  moeda  tem  o caracter  interna- 
cional. As  moedas  são  solidarias  entre  si,  e trans- 
formam-se umas  nas  outras,  segundo  o seu  valor 
no  momento.  Toda  nota,  seja  de  que  emissão  for, 
lastreada  ou  n£o,  procura  instinctivamente  o nivel 
de  seu  valor  em  ouro.  Escasso  seja  o supprimento, 
a cédula  deprecia-se  na  jnedida  da  escessez;  abun- 
dante se  apresente,  a nota  valorisa-se  na  proporção 
da  abundancia. 

A expressão  technica  — circulação  metallica 
— tem  dado  igualmente  lugar  a confusões  deplo- 
ráveis. Esta  expressão,  na  economia  política,  é appli- 
cada  aos  paizes  de  cambio  ao  par,  onde  o dinheiro 
gira  indistinctamente  em  fôrma*  de  moeda  cunhada 
ou  no  seu  representativo  em  papel.  Inferem  d’ahi 
os  inflaccionistas  que  a moeda  fiduciária  póde  cir- 
cular sem  uma  qualquer  relação  com  o ouro,  e que, 
sendo  assim,  pouco  importa  a sua  quantidade. 

O engano  é patente.  Todas  as  transacções  no 
mundo  civilisado,  mesmo  as  transacções  internas 
de  um  paiz  de  curso  forçado,  operam-se  em  ouro, 
e sómente  em  ouro  se  operam.  Um  botiquineiro 
compra  do  commissario  uma  partida  de  café  para 
o consumo  da  freguezia.  Como  ahi  não  se  pronun- 
cia a palavra  — cambio — , nem  a palavra  — ouro — , 
o negocio  faz-se  apparentemente  sem  a intervenção 
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cTesses  elementos.  Mas  o commissario,  ao  negociar 
o café,  tomou  por  base  o preço  do  exportador,  e, 
seguramente,  si  este  lhe  offerecer  ^$778  pela 
arroba,  correspondente  a uma  libra  esterlina  ao  cam- 
bio de  13  l/2,  não  irá  vendel-o  por  menos  ao  boti- 
quineiro.  Eis  pois  o valor  da  moeda  metallica  impri- 
mindo-se a cédula.  A operação  foi  feita  reahncntc 
em  ouro,  pelo  seu  equivalente  em  papel-moeda;  a 
cada  mil  réis  corresponderam  treze  dinheiros-  e 
meio.  Nenhum  dos  negociadores  foi  á praça,  mas 
a conversão  operou-se  virtualmente  no  acto  da 
transacção. 

Imaginemos  agora  um  tabaréo  que  nunca  em 
sua  vida  ouviu  fallar  em  cambio  e lastro;  um  taba- 
réo que  suppõe  ser  o papel-moeda  essa  coisa  mila- 
grosa que  tem  um  valor  real  e fixo,  caprichosa- 
mente inscripto  na  estampa.  Esse  homem  vende 
uma  safra  de  mamona,  em  que  deposita  suas  espe- 
ranças. Não  sendo  a mamona  um  artigo  de  expor- 
tação, elle  não  teve  ao  menos  o mercado  mundial 
para  firmar-lhe  o preço.  Realisada  a venda,  o taba- 
réo fica  satisfeito  e convencido  de  ter  garantido  por 
um  anno  o custeio  da  casa.  Acontece  porém  que. 
' indo  á praça  comprar  ferramentas,  cimento  e mais 
5 objectos  de  fabrico  estrangeiro,  indispensáveis  á 
< suas  necessidades,  encontra  preços  taes  que  de  um 
golpe  lhe  absorvem  os  lucros.  Cahindo  em  si,  elle 
verifica  então  que  não  tirou  de  sua  mercadoria  o 
sufficiente  para  o trivial  da  vida.  D’ahi  em  diante, 
uma  de  duas : ou  elle  eleva  o preço  da  mamona,  ou 
deixa  de  a produzir. 

Na  sua  rude  ignorância,  o tabaréo  não  sabe 
de  emissões,  não  entende  de  cambio,  não  conhece 
de  lastros,  nem  de  poder  aequisitivo  da  cédula,  mas 
elle  sentio  empiricamente  os  ef feitos  de  tudo  isso. 
Collocado  diante  do  facto,  embora  esse  facto  seja 
superior  ás  luzes  de  seu  entendimento,  elle  deu  pra- 
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ticamente  um  novo  rumo  a seus  negocios.  Da 
mesma  sorte  que  no  exemplo  anteripr,  comprador 
e vendedor  não  tiveram  occasião  de  recorrer  ao 
mercado  dos  valores,  e todavia  as  transacções  pos- 
teriores ao  negocio  da  mamona  marcaram  automa- 
ticamente o poder  da  mpeda.  Pelo  mesmo  processo 
se  opera  a repercussão  dos  gastos  no  commercio, 
nos  salarios,  no  circulo  das  rendas.  Acompa- 
nhando o cambio  e a variação  dos  preços,  os  por- 
tadores das  notas  e mercadorias  collocam-se  ao 
nivel  dos  seu  correspondente  em  ouro.  De  que 
modo?  Pondo  ps  recebimentos  a par  dos  paga- 
mentos. Tornando  a renda  proporcional  ao  tra- 
balho. Graduando  pela  quantidade  a qualidade  da 
moeda. 

VIII 

SOLIDARIEDADE  DAS  TRANSACÇÕES  — VALORISAÇÃO 
DO  PAPEL-MOEDA  — ESTADOS-UNIDOS  E EUROPA  — 
0 CAPITALISMO,  0 TURISMO  E 0 DINHEIRO 
DOS  EMIGRADOS 

Outro  sophisma  dos  emissores  à ontrance 
baseia-se  no  raciocinio  seguinte:  . “Admtittimos 
a influencia  do  papel-moeda  no  mercado  do  puro, 
mas  só  em  relação  ás  remessas  para  o exterior. 
Quanto  á parte  maior,  em  giro  no  paiz,  ou  immobi- 
lisada  nas  carteiras,  não  sendo  levada  ao  troco,  tem 
um  valor  proprio,  o valor  convencional  impresso 
nas  cédulas”. 

A prevalecer  o raciocinio,  a solução  do  pro- 
blema financeiro  dependia  do  simples  funcciona- 
mento  de  uma  machina  lithographica.  Não  ha  na 
mesma  moeda  duas  especies  de  moeda,  uma  de  uso 
interno,  outra  de  uso  externo.  Vinho  para  uns, 
agua  para  os  demais,  e conforme  quem  bebe,  o 
mesmo  vinho  faz-se  agua,  e a mesma  agua  faz-se 
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vinho.  Temos  por  indiscutível  que,  da  enorme  massa 
de  papel  circulante,  só  uma  parte  vae  diariamente 
ao  troco,  mas  é também  indiscutível  que  essa  parte 
se  renova  diariamente  e volta  á circulação  com  o 
poder  acquisitivo  que  o cambio  lhe  deu.  Sendo  o 
momento  da  compra  do  ouro  aquelle  em  que  este 
•imprime  á nota  seu  valor  real,  o valor  do  mil  réis 
n’esse  momento  é o da  mesma  unidade  em  todas  as 
cédulas  em  giro  no  paiz.  Não  ha  transacções  inde- 
pendentes, senão  na  apparencia.  Todas  as  transações 
são  rigorosamente  presas  umas  ás  outras  como  os 
elos  de  uma  corrente.  Em  virtude  desse  principio  da 
solidariedade  das  transacções,  tão  infallivel  como 
o da  solidariedade  das  moedas,  o valor  do  dinheiro 
que,  por  effeito  de  troco,  passa  a circular  nos  mer- 
cados estrangeiros,  vae  repercutindo  de  negocio 
em  negocio,  e imprimindo  á todas  as  notas  em  cir- 
culação o seu  poder  acquisitivo.  Já  deixamos  isso 
claramente  demonstrado  nas  transacções  effe- 
ctuadas  pelo  commissario  e pelo  tabaréo. 

Firmadas  estas  noções,  é facil  comprehender 
a influencia  fundamental  do  curso  forçado  e do 
cambio  nos  destinos  de  um  povo,  e conseguinte- 
mente na  organisação  de  seu  trabalho,  no  seu 
regimert  moral,  nos  seus  orçamentos,  nos  seus  com- 
promissos, na  sua  riqueza,  na  solidez  ou  precarie- 
dade de  suas  finanças. 

A nenhum  homem  de  reponsabilidade  é licito 
desconhecer  essa  influencia,  quando  haja  de  de- 
cretar despezas,  marcar  salarios,  fazer  projectos 
e tomar  compromissos.  A prosperidade  de  um  paiz, 
sob  o aspecto  da  solidez,  está  no  bojo  de  sua  moeda, 
e a moeda  só  vale  pela  sua  efficiencia.  D'ahi  a 
necesssidade  de  eleval-a  com  firmeza  ao  nivel  do 
padrão.  O meio  pratico,  nas  nossas  circumstancias. 
consiste  em  accumular  o ouro  correspondente  ao 
numerário  emittido,  mediante  o saldo,  ou  pelo 
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menos  o equilíbrio,  no  nosso  balanço  internacional 
do  ouro. 

De  caso  pensado  usamos  da  expressão  — 
balanço  internacional  — que  abrange  todas  as 
fôrmas  de  entrada  e sahida  do  metal  sonante,  e não 
da  expressão  — balanço  commercial  — , applicada 
exclusivamente  ao  movimento  de  mercadorias.  Este 
é apenas  uma  parte  d’aquelle.  Pôde  haver  saldo  no 
balanço  commercial  e déficit  no  balanço  total  (é  o 
nosso  caso),  e vice-versa,,  pôde  haver  saldo  no 
balanço  total  e déficit  no  balanço  commercial;  (era 
o caso,  entre  outros  da  Inglaterra  e da  França, 
antes  da  guerra).  Sejam  porém  quaes  forem  os 
resultados  dos  balanços  parciaes,  o essencial  para 
as  boas  finanças  é que  no  balanço  total,  as  sobras 
cubram  as  differenças. 

Quem,  antes  de  1914  viajou  á Europa  com 
escala  pelos  Estados  Unidos,  teve  occasião  de  fazer 
uma  observação  curiosa,  que  exemplifica  singular- 
mente as  conclusões  acima.  Hoje,  com  a lição  da 
guerra,  as  coisas  tendem  a mudar,  mas  n’aquella 
epoca  só  havia  no  occidente  dous  paizes,  que  deviam 
exclusivamente  ao  trabalho  contemporâneo  a pari- 
dade do  cambio:  os  Estados  Unidos  e a Allemanha. 
Arraigada  ao  tradicionalismo,  a velha  Europa 
estava  em  plena  decadência  industrial,  mais  vivendo 
do  usufructo  do  passado  que  do  concurso  das 
gerações  presentes. 

A Inglaterra  e a França,  apezar  dos  recursos 
de  suas  colonias,  accusavam  um  formidável  passivo 
commercial,  e no  entanto  suas  reservas  cresciam. 
De  onde  lhes  vinha  a fonte  dos  > saldos?  Desde 
épocas  distantes,  a Inglaterra  se  havia  tornado  cre- 
dora das  nações,  mormente  das  nações  da  Ame- 
rica, quer  por  empréstimos  públicos,  quer  pela  col- 
locação  de  seu  dinheiro  em  milhares  de  emprezas. 
D’ahi  a importação  annual  de  juros  e dividendos 
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que,  além  de  cobrirem  as  differenças  do  intercâm- 
bio, lhe  proporcionavam  sobras  para  outras  ope- 
rações. Sobre  valer-se  dos  mesmos  recursos,  a 
França  tinha  uma  mina  ainda  maior  na  exploração 
das  antiguidades  históricas,  de  que  era  centro 
Paris,  o rendez-vous  dos  povos,  a paraiso  dos  que 
procuravam  divertimentos  e prazeres.  Milhões  de 
estrangeiros  percorriam  annualmente  o território 
gaulez,  e ali  espalhavam,  a conto  de  réis  por  cabeça, 
calculo  modesto,  milhões  de  contos  de  réis,  que  su- 
peravam os  valores  exportáveis  de  suas  culturas  e 
industrias.  A economia  franceza.  exagerada  até  a 
avareza,  entrava  em  acção,  e fazia  da  França  um 
dos  banqueiros  do  mundo. 

A essa  renda  eventual,  que,  por  sufficiente  á 
prosperidade  interna,  lhes  tirava  o estimulo  para 
as  lutas  commerciaes,  se  póde  attribuir  a deca- 
dência industrial  das  duas  velhas  nações.  De  facto, 
confiadas  na  abundancia  de  capitaes  que,  sem 
maior  trabalho,  lhes  vinham  de  outras  fontes,  des- 
cuidaram-se da  freguezia,  deixaram  de  aperfeiçoar 
os  seus  processos  industriaes,  e pouco  a pouco 
foram  cedendo  o campo  a competidores  mais 
hábeis.  Eqtre  estes  avultava  a Allemanha.  Fazendo 
do  turismo  uma  fonte  subsidiaria,  a Allemanha 
poz  ao  serviço  da  producção  o seu  apparelho  scien- 
tifico,  a actividade  de  seus  homens  de  negocio, 
estudou  as  peculiaridades  de  cada  mercado,  e des- 
envolvendo uma  larga  política  de  expansão  eco- 
nômica, tornou-se  ao  cabo  de  quarenta  annos  a pri- 
meira potência  commercial  e militar  do  planeta. 

Não  menos  atrasadas  economicamente  es- 
tavam as  outras  nações.  Sabe-se  bem  o papel  secun- 
dário que  a producção  do  solo  exerce  na  monta- 
nhosa e píttoresca  Helvecia.  E’  a terra  dos  hotéis ; 
o grosso  da  fortuna  lhe  vem  como  na  França,  da 
exploração  dos  forasteiros.  Quanto  á I tal  ia,  <i  ! les- 
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panha  e Portugal,  ha  que  accrescentar  ao  turismo, 
aliás  mal  aproveitado  nos  dous  últimos  paizes,  um 
elemento  preponderante  na  constituição  de  suas 
finanças:  as  remessas  de  ouro,  annualmente  feitas 
por  milhões  de  emigrados. 

Eis  em  rápido  esboço  o segredo  dos  saldos 
europeus,  ou,  na  peor  hypothese,  da  attenuação  dos 
effeitos  de  s-ua  decadência  economica. 

IX 

A MOEDA  EM  FACE  DA  AGRICULTURA 
E DAS  INDUSTRIAS;  FUNCÇÂO  D ESTAS  DUAS  FORÇAS 
ECONÔMICAS 

Do  exposto  resulta  que  o Governo,  ao  estudar 
o balanço  internacional  dos  valores,  deve  ter  prin- 
cipalmente em  vista  o ' manancial  de  onde  nos 
pódem  provir  os  recursos  necessários  para  o paga- 
mento das  dividas  commerciaes,  dos  juros  e divi- 
dendos, remessas  dos  colonos,  saques  dos  viajantes, 
etc.  Nem  temos  os  recursos  do  turismo,  nem  juros 
a receber  de  capitaes  collocados  no  estrangeiro. 
Não  temos,  nem  teremos  por  longos  decennios, 
sobras  orçamentárias,  e nem  seria  com  taes  mi- 
galhas que  haveriamos  de  constituir  o alicerce  aurí- 
fero do  meio  circulante.  E’  pela  porta  do  desenvol- 
vimento economicó  que  nos  havemos  de  salvar,  de 
de  um  lado  restringindo  as  compras,  e de  outro 
augmentando  as  vendas.  Da  conjuncção  d’estas 
medidas,  de  effeitos  convergentes,  depende  o resul- 
tado, e é inútil  pensarem  mais. 

Em  termos  precisos  formula-se  o problema 
da  moeda : a somma  do  metal  importado  deve 
exceder  a somma  do  metal  exportado.  Attin- 
gida.  esta  situação,  tem-se  infallivelmente  a pari- 
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dade  dos  câmbios.  As  sobras  disponiveis,  circu- 
lantes, offerecidas  na  praça,  constituem  o verda- 
deiro fundo  de  conversibilidade  do  papel  emittido 
e o da  emissão  de  novas  cédulas  que  as  necessidade* 
reaes  forem  exigindo  no  regimen  da  circulação 
metallica.  Excusado  é querer  substituir  esse  fundo 
disponiveis  por  encaixes  metallicos,  guardados  a 
sete  chaves  nas  arcas  do  thesouro.  Estas  reservas  só 
influem  no  mercado  monetário,  quando  tenham 
atraz  de  si  o saldo  em  giro,  e tanto  assim  é que  si 
ellas  houvessem  de  supprir  um  déficit  permanente. 
a Caixa  se  esgotaria,  e esgotada  a Caixa,  o paiz 
voltaria  ao  curso  forçado.  O encaixe  tem,  pois,  a 
funeção,  puramente  complementar,  de  attender  aos 
desequilíbrios  transitórios  n’um  regimen  de  circu- 
lação livre,  sob  a condição  de,  resolvida  a crise, 
voltar  o ouro  para  o deposito.  A esperança  de 
fundar  a conversão  das  notas  em  reservas  aferro- 
lhadas, quando  o inter-cambio  dos  valores  não  offe- 
rece  um  saldo  em  giro,  é inteiramente  vã;  e mais 
vã  se  apresenta,  si  quizerem  crear  esse  fundo  de 
garantia  com  economias  de  rendas  e artificios  illu- 
sorios. 

Salientemos  agora  a incoherencia  dos  que  com- 
batem a outrance  o proteccionismo,  excepto  quando 
este  lhes  é applicado;  e firo  o ponto  por  ter  intima 
ligação  com  a these  em  debate. 

Desde  o inicio  da  invasão  allemã,  pronun- 
ciou-se, como  era  natural,  o pânico  no  mercado  de 
café.  Para  proteger  este  artigo,  c levantar-lhe  os 
preços,  conseguiram  os  interessados  uma  emissão 
de  i io.ooo  contos,  destinados  a compra  de  alguns 
milhões  de  saccas.  Graças  á garantia  do  credito 
nacional,  puderam  os  fazendeiros  embolsar  a bom 
preço  uma  parte  de  suas  colheitas,  e obter  pela  ris- 
tante  um  preço  excepcionalmente  elevado,  que  subio 
progressivamente  até  28$ooo  a arroba. 
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Não  discutamos  a operação.  Demol-a  por  bem 
feita,  e acceitemos  como  axioma  que  o càfé,  apezar 
de  produzido  unicamente  por  meia  duzia  de  Estados, 
deva  ser  considerado  eternamente  a maior  fonte 
de  riqueza  do  paiz.  Acontece  porém  que  uma  parte 
d’essa  producção  é consumida  aqui  mesmo,  e que 
a sua  valorisação  desmedida,  em  proveito  dos 
fazendeiros,,  impoz  enormes  sacrifícios  a toda  a 
população  e especialmente  a uma  grande  massa 
do  operariado,  para  a quàl  o café  e o pão  repre- 
sentam quasi  o almoço  diário. 

Que  foi  a valorisação?  Um  proteccionismo 
que  excede  a tudo  quanto  se  tem  feito  até  hoje;  o 
proteccionismo  na  sua  mais  alta  expressão.  Ao 
passo  que  os  outros  productores  soffriam  rèsigna- 
damente  as  consequências  da  guerra,  o colosso  pau- 
lista, que  na  sua  qualidade  de  colosso  não  devia 
precisar  da  protecção  do$  fracos,  collocou-se  n’uma 
situação  privilegiada,  promoveu  a compra  de  seus 
productos  pelo  Estado,  e empenhou  na  operação  o 
credito  do  paiz  inteiro  para  tirar-se  de  embaraços, 
salvar  seus  capitaes,  garantir  a própria  riqueza.  E 
no  entanto  foram  os  representantes  d’esses  inte- 
resses respeitáveis,  os  que  mais  se  encarniçaram 
contra  a protecção  ás  industrias  nascentes,  procla- 
I mando  que  a elevação  provável  dos  preços,  provo- 
í cada  pelas  tarifas,  vinha  ferir  os  interesses  dos 
1.  consumidores! 

Onde  a coherencia  e o sentimento  de  justiça? 
Si  os  interesses  da  população  exigiam  a baixa  dos 
preços  de  todos  os  generos,  e n’estes  se  acha  incluído 
o café,  nenhuma  razão  havia  para  proteger  os 
fazendeiros  com  exclusão  dos  demais  productores. 
E no  entanto  verificou-se  a anomalia.  A proposito 
de  uma  tarifa  votada  para  a louça,  levantou-se 
a grita,  e caso  o exagero  da  pauta  justificasse 
as  reclamações,  os  menos  auctorisados  para  en- 
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grossar  a celeuma  e generalisar  o ataque  á doutrina 
proteccionista  eram  exactamente  os  papelistas  e 
valorisadores  do  café,  pois  é evidente  que  mais 
influe  na  economia  do  pobre  a alta  dos  alimentos 
do  que  qualquer  outra  despeza  eventual. 

Dir-se-á  em  abono  do  café  que  a sorte  do  com- 
mercio,  das  finanças  e do  cambio  depende  da  pros- 
peridade d’essa  cultura,  por  ser  ella  quem  attráe 
para  o paiz  a maior  somma  de  ouro.  Na  sua 
exactidão,  o argumento  tem  a mesma  força  pro- 
bante  em  favor  das  industrias,  especialmente  das 
recem-nascidas. 

De  facto,  no  balanço  economico  ha  dons 
factores  a considerar,  tão  importante  um  como 
outro:  o ouro  recebido  e o ouro  que  se  paga.  Nas 
nossas  circumstancias,  pouco  valeria  a riqueza 
agrícola,  si  o ouro  recebido  houvesse  de  escoar-se 
todo  por  dezenas  de  vias,  fazendo  avultar  o déficit, 
de  que  é lidima  expressão  o aviltamento  da  moeda. 

No  conjuncto  das  operações  da  grande  ma- 
china  administrativa,  alguma  coisa  é necessária 
para  assegurar-lhe  a efficiencia.  Realmente  assim 
é.  Si  a funcção  financeira  da  producção  exportada 
é sugar  o ouro  estrangeiro,  a da  producção  indus- 
trial, necessária  ao  consumo,  consiste  em  reter  na 
escala  possível  esse  ouro  no  paiz.  Uma  riqueza  vale 
a outra.  Ambas  têm  papeis  distinctos,  visando  no 
entanto,  um  fim  commum.  Em  vez  de  hostis,  se 
unem  e se  completam.  Uma  engrossa  o activo,  a 
outra  diminue  o passivo. 

Ora,  as  culturas  e industrias  têm,  como  tudo 
o que  nasce,  uma  phase  de  infanda.  Não  surgem 
feitas,  criam-se;  e mesmo  depois  de  creadas  e 
robustas,  não  pódem  ser  deixadas  ao  abandono. 
D’ahi  o proteccionismo.  A cultura  do  café,  desde 
a primeira  planta  ou  semente  vinda  da  A trica, 
levou  um  século  a consolidar-se,  e ainda  hoje. 
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apezar  de  opulenta,  procura  o abrigo.  d’aquella 
bandeira.  Por  ser  muito,  o café  não  é tudo.  Forte 
na  luta,  deve  ser  generoso  com  suas  irmãs. 

Hoje,  rríais  que'  nunca,  o proteccionismo  tor- 
nou-se uma  arma  de  defesa  de  todos  os  povos,  e 
não  seremos  nós,  paiz  devedor,  que  insensatamente 
nos  despojemos  d’ella  para  servir  a interesses 
alheios. 

Contra  a nossa  producção  investem  as  nações 
que  acabam  de  sahir  combalidas  da  guerra.  Estão 
no  seu  direito.  Nenhum  sentimento  máo  inspira-as 
n’essa  campanha  em  prol  de  seu  credito,  de  seu 
capital  e do  seu  trabalho.  Com  o cambio  abalado  e 
os  mercados  desorganisados,  sahimos  também  com- 
balidos da  guerra,  e temos  necessidade  de  nos 
defender.  Não  nos  arrasta  a este  acto  o impulso 
da  represália,  mas  sim  a necessidade  de  salvar  a 
honra  e a própria  existência.  Com  uma  circum- 
stancia  mais : os  paizes  da  Europa  nada  nos  devem, 
e nós  muito  lhes  devemos,  estando  até  em  atrazo 
nos  compromissos.  Mal  sahidos  do  regimen  da 
moratoria,  a garantia  mais  segura  que  lhes  podemos 
dar  da  pontualidade  dos  pagamentos  consiste  em 
economisar  o nosso  ouro  e reduzir  ao  minimo  as 
dividas  commerciaes.  - 

Este  programma  no  entanto  não  obsta  a acti- 
vidade  do  intercâmbio  em  escala  muito  maior  do 
que  tem  sido  até  hoje.  Basta  conciliar  os  nossos 
interesses  com  os  dos  povos  amigos,  e mesta  conci- 
liação não  se  póde  perder  de  vista  o tratamento 
dado  aos  productos  nacionaes.  O proteccionismo, 
seja  qual  for  a sua  modalidade,  é de  necessidade 
cummum,  nossa  e d’elles;  tudo  está  na  maneira  de 
applical-o. 

Quanto  a nós,  paiz  devedor,  de  parcos  capi- 
tães e vastos  recursos,  quasi  inexplorados,  o pro- 
blema financeiro  exige,  a par  do  desenvolvimento 
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dos  productüs  exportáveis,  uma  organisação  indus- 
trial assente  na  matéria  prima  nacional.  São  estas 
industrias  naturaes,  radicadas  á terra,  as  fontes 
de  economia  e o sustentáculo  das  finanças.  São  as 
que  aproveitam  os  nossos  valores,  dando  trabalho 
a toda  gente,  supprindo  as  necessidades  elemen- 
tares do  povo,  e retendo  racionalmente  grande 
parte  do  ouro  importado.  Não  lhes  tira  o caracte- 
rístico de  legitimas  o facto  de  adquirirem  do  estran- 
geiro elementos  secundários,  que  se  não  encontram 
no  paiz  e sejam  privilégios  de  outros  fabricantes. 
Como  exemplo  citamos  as  anilinas,  a rolha,  os 
machinismos,  etc.  A questão  está  na  matéria  prin- 
cipal. E’  impossível,  porém,  admittir  na  cathegoria 
de  industrias  naturaes,  o arame  farpado,  as  pontas 
de  Paris,  os  chapéos  de  sol,  os  pianos,  a cerveja,  os 
tecidos  de  seda  e linho,  a moagem  do  trigo  e 
dezenas  de  outras  que  vivem  da  matéria  prima  im- 
portada. E’  preciso  forçar  a nacionalisação  das 
que  são  nacionalisaveis,  e abandonar  as  outras.  As 
industrias  fictícias,  que  de  nacionaes  só  têm  o 
rotulo,  não  servem  senão  para  perturbar  o regimen 
das  permutas,  com  sacrifício  de  todas  as  classes, 
culturas  e industrias  legitimas,  onerando-as  sem 
compensação  alguma  apreciável.  Do  mesmo  passo 
que  encarecem  o consumo  em  proveito  exclusivo 
de  alguns  fabricantes,  nenhuma  influencia  salutar 
exercem  na  formação  da  reserva  metallica.  Effe- 
ctivamente,  o ouro  emigra  do  mesmo  modo;  e im- 
portar por  importar,  mais  vale  importar  directa- 
mente,  a preço  rasoavel,  o arame  farpado,  a farinha, 
a cerveja,  etc.,  que  importar  as  matérias  basicas 
para  serem  aqui  confeccionadas  e impingidas  por 
preços  exorbitantes.  E’  esta  protecção  descabida  a 
causa  da  prevenção  contra  o principio  economico 
que,  aliás,  nenhum  povo  dispensa.  De  modo  fer- 
renho estão  n’o  applicando  a Inglaterra,  a França, 
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a Italia,  para  sustentarem  o seu  cambio.  -Do  mesmo 
modo  e para  o mesmo  fim  temos  de  applical-o,  mas 
com  methodo  e sabedoria,  obedecendo  ao  principio 
fundamental  da  selecção. 

Do  ponto  de  vista  administrativo,  a distincção 
entre  industrias  forçadas,  nocivas,  estereis,  e indus- 
trias naturaes,  fecundas  e creadòras  da  riqueza,  é 
de  uma  simplicidade  absoluta;  basta  conhecer  os 
materiaes  empregados.  Cumpre  de  uma  vez  adoptar 
como  critério,  para  concessão  de  favores  adua- 
neiros, que  o grosso  da  matéria  prima  seja  oriunda 
do  paiz. 

X 

UMA  DOENÇA  NACIONAL;  RESPONSABILIDADES  DA 
IMPRENSA 

Muito  se  ha  falladó  sobre  a conveniençja  de 
remodelar  as  tarifas  das  alfandega,  e os  que  assim- 
pensam,  fundamentam  sua  opinião  na  necessidade 
de  augmentar  as  rendas  e equilibrar  os  orçamentos. 

Acceito  o principio  e discordo  dos  fins.  Sem 
duvida  é preciso  reformar  as  tarifas,  mas  a idéa 
que  eu  tenha  da  alfandega  como  instrumento  regu- 
lador (entre  nós  -ao  menos)  do  mercado  monetá- 
rio, me  conduz  a uma  orientação  diversa. 

Prima  facie,  o equilíbrio  do  orçamento  jamais 
será  obtido  pelo  augmento  da  receita.  Dupliquem 
ou  tripliquem  os  redditos  fiscaes,  o Congresso  não 
deixará  de  exceder-se  na  decretação  das  despezas; 
é uma  questão  de  indisciplina.  Feita  a revisão  das 
pautas  com  aquelle  objectivo,  continuaríamos 
sempre  no  regímen  do  déficit.  Em  segundo  lugar  o 
augmento  da  receita  aduaneira  redundaria  forço- 
samente em  accrescimo  considerável  das  dividas  e 
pagamentos,  e conseguintemene  em  maior  procura 
de  otiro,  no  momento  em  que,  a despeito  de  uma 
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brilhante  situação  economica,  o thermometro  do 
cambio  accusa  a escassez  da  offerta.  N’estas  con- 
dições a progressão  inopportuna  das  rendas  adua- 
neiras, quando  mesmo  trouxesse  a estabilidade  aos 
orçamentos,  produziria  nas  finanças  um  abalo  tal 
que,  além  de  neutralisar  o ef feito  obtido,  aggravaria 
o estado  melindroso  do  credito.  Accrescimo  de 
receita  importa  em  accrescimo  de  dividas  commer- 
ciaes.  Ora,  si  a actual  prosperidade  economica, 
resultante  de  factores  transitórios  se  mostra  im- 
potente para  firmar  o cambio,  é facil  prever  onde 
nos  levaria  um  novo  excesso  de  compromissos, 
quando,  normalisada  a situação  universal,  baixarem 
simultaneamente  os  preços  e a tonelagem  de  nossa 
exportação.  Com  essa  crise  devemos  contar,  e tanto 
maior  será,  quanto  mais  desapparelhados  nos 
encontrar.  E o meio  de  nos  apparelharmos  não 
consiste  de  certo  em  destruir  industrias,  cuja 
funcção  de  contrapeso  não  póde  ser  despresada.  Ao 
contrario,  precisamos  aproveitar  os  recursos  da 
terra,  matar  o sentimento  chronico  da  inveja  que 
nos  leva  a hostilisar  aos  que  prosperam  pelo  tra- 
balho, e.attrair  capitaes,  não  para  termos  o gosto 
de  os  reduzir  á ruina,  mas  com  o animo  firme  de 
assegurar  o respeito  ás  propriedades  e aos  con- 
tractos. Os  symptomas  de  dissolução,  actualmente 
observados  em  plena  sede  do  Governo  da  Repu- 
blica, são  de  ordem  a fazer  duvidar  de  um  futuro 
melhor.  Citemos  um  facto,  já  desdobrado  de  acon- 
tecimentos anteriores. 

Allegando  prejuízos,  reaes  ou  imaginários,  os 
donos  de  botequins  resolveram  elevar  de  ioo  para 
200  réis  o preço  das  chicaras  de  café.  Estavam  no 
seu  direito.  Nem  mesmo  numa  situação  exce- 
pcional de  guerra  competia  á auctoridade  publica 
intervir  em  semelhante  negocio,  porquanto  não  se 
tratava  de  generos  de  primeira  necessidade,  únicos 
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sujeitos  á fiscalisação  do  eommissariado.  Mais 
ainda.  Si  um  culpado  havia  na  carestia  do  café, 
quer  nos  botequins,  quer  nas  casas  de  familia,  era 
o Governo  que,  sonegando  ao  commercio  milhões 
de  saccas  d’essa  mercadoria,  lhe  havia  formida- 
velmente elevado  os  preços.  Em  vez  de  estudar  cal- 
mamente a questão  por  esta  face,  julgou  a imprensa 
de  bom  aviso  insuflar  o instincto  de  indisciplina 
n'uma  sociedade  já  revolvida  pelos  ventos  da  des- 
ordem, e aconselhou  o povo  a atacar  os  cafés.  Dado 
o exemplo  de  conferir  á multidão  o direito  de 
resolver  á bruta,  e fóra  da  lei,  as  questões  em  que 
é parte,  tivemos  pouco  depois,  o incêndio  de 
estações  e carros  da  E.  F.  Leopoldina.  E o acto  foi 
novamente  applaudido.  Isto  vai  n’um  crescendo 
ameaçador.  E’  opportuno  lembrar  que  ha  trinta 
annos  atraz,  por  occasião^de  uma  crise  analoga,  as 
emprezas  jornalísticas,  usando  do  mesmo  direito, 
hoje  negado  aos  botequineiros,  elevaram  de  40  para 
100  réis  a venda  avulsa  das  folhas.  Que  diriam 
elles,  si  o povo  n’aquella  epoca,  em  obediência  aos 
processos  hoje  apregoados,  houvesse  empastellado 
e incendiado  as  typographias  ? \ 

Tudo  isto  está  positivamente  errado.-  N’um 
caso  e n’outro  cabia  aos  consumidores  organisar  a 
resistência  legal  e pacifica,  deixando  de  comprar; 
e o abuso,  si  abuso  havia,  cahiria  victima  do  seu 
proprio  excesso,  sem  que  fosse  necessário  violar 
um  dos  princípios  básicos  das  sociedades  livres: 
o direito  de  propriedade. 

No  caso  dos  botequins,  passado  o tumulto, 
houve  quem  disputasse  as  glorias  da  façanha. 
Alguns  jornaes  attribuiam-n’as  a si,  outros  ao 
povo.  E’  o mesmo. 

Da  imprensa  ou  do  povo  fosse  a victoria,  o 
derrotado  não  foi  o dono  do  botequim,  minuscula 
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figura  onde  vieram  embater  as  ondas  da  anarchia 
que  assola  o mundo;  o derrotado  foi  o paiz  no 
amago  de  sua  cultura  jurídica,  e um  povo  que 
assim  rompe  com  os  princípios  fundamentaes  de 
uma  organisação  livre,  não  póde  colher  senão 
fructos  amargos. 

Factos  minimos,  dirão.  Máximos,  digo  eu.  Os 
effeitos  são  tudo  na  ordem  das  coisas.  Ninguém 
póde  dizer  previamente  o que  seja  um  facto  minimo. 
Dadas  as  condições  do  meio  e a continuidade  de 
acção,  um  facto  insignificante  póde  desdobrar-se 
em  calamidades  terríveis.  A semente  de  uma  praga, 
ou  o ovulo  onde  silenciosamente  germina  uma 
lagarta,  póde  destruir  uma  viçosa  cultura.  Um 
microbio  invisível  é o ponto  de  partida  de  epide- 
mias mortíferas.  De  um  olhar,  de  um  sorriso,  de 
uma  palavra  irreflectida,  nascem  ás  vezes  tragédias 
sangrentas.  O cochilo  de  uma  sentinella,  a mvopia 
de  um  piloto,  um  floco  de  nevoeiro,  pódem  causar 
a perda  de  uma  batalha,  e esta  batalha  póde  mudar 
a face  da  humanidade. 

Para  que  servem  estes  exemplos?  Para  fixar 
idéas,  e mostrar  á imprensa  a sua  responsabilidade 
nos  desastres  que  está  preparando,  talvez  para 
breve,  com  a degeneração  progressiva  do  senti- 
mento publico.  E nunca  sobre  os  seus  hombros 
pesou  tamanha  responsabilidade  como  nos  dias  de 
hoje. 

Vejo-a  n'um  trabalho  insano  de  demolição, 
sem  nada  construir.  O papel  glorioso  que  os  acon- 
tecimentos lhe  estão  indicando,  é de  levantar  um 
dique  ás  forças  dissolventes  que  sacodem  a socie- 
dade e guiar  o povo  para  o estudo  das  questões  íjue 
interessam  á sua  prosperidade.  Que  ella  saia  da 
região  dos  pantanos,  galgue  os  cimos,  e d'ahi  veja 
o paiz  na  largueza  do  seu  horizonte,  na  immensi- 
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dade  de  seus  destinos,  na  sua  officina  do  trabalho, 
no  conjuncto  de  seus  soffrimentos,  aspirações 
e necessidades.  Levantemos  a vista  para  os  pro- 
blemas de  nossa  vida,  tão  amplamente  descorti- 
nados pelo  Presidente  Epitacio  nas  visitas  feitas 
aos  povos  da  Europa  e dos  Estados-Unidos. 
Conscio  da  situação  eminentemente  ameaçadora, 
creada  nas  finanças  pela  orgia  do  papel-moeda, 
mas  conscio  também  dos  inesgotáveis  recursos  do 
nosso  solo  abençoado,  S.  Ex.,  comprehendendo 
muito  bem  a necessidade  de  abandonarmos  a polí- 
tica tacanha  de  intrigas  e calumnias  em  que  ha 
um  século  nos  debatemos,  chama  para  o paiz,  n’um 
gesto  largo  de  hospitalidade,  o concurso  dos 
grandes  banqueiros  e industriaes,  para  que  venham 
collaborar  comnosco  no  aproveitamento  de  nossas 
riquezas.  E’  tempo  de  repellir  de  uma  vez  para 
longe  a idéa  de  que  os'  prejuízos  dos  capitaes, 
estrangeiros  ou  nacionaes,  sejam  para  nós  fontes 
de  lucros. 

Olhemos  com  mais  sympathia  as  grandes 
emprezas,  porque  só  estas  servem  com  vantagem 
o publico;  da  pobreza  e da  ruina  jamais  sahiram 
iniciativas  fecundas  e.  trabalhos  arrojados.. 

XI 

ENTRE  SYLLA  E CARIBDES  — A REFORMA  DAS 
TARIFAS  E O SEU  OBJECTIVO 

Não  basta,  porém.  Como  acima  dissemos,  a 
alfandega,  organisada  como  fonte  principal  das 
receitas  da  União,  figura  entre  os  elementos  per- 
turbadores das  finanças  e do  commercio  interna- 
cional. Logo  ao  primeiro  aspecto,  os  dous  problemas, 
o ecohomico  e o financeiro,  que  deviam  marchar 
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em  perfeita  harmonia,  são  postos  em  conflicto.  A 
protecção  a um  redunda  em  prejuízo  para  o 
outro.  A demais,  (e  é este  o lado  peor),  a alfan- 
dega  mette  o Governo  entre  as  pontas  de  um 
dilemma.  Si,  para  attender  ás  necessidades  do  orça- 
mento, o Governo  favorece  a importação  de  merca- 
J dorias,  o debito  commercial,  pesando  na  praça, 
repercute  funestamente  na  taxa  do  cambio,  e por- 
tanto no  orçamento  de  despeza.  Si  com  o fito  de 
desenvolver  a producção  nacional  e reduzir  o déficit 
na  balança  dos  valores,  o Governo  restringe  a 
'entrada  da  producção  estrangeira,  as  rendas  fiscaes 
se  tornam  insufficientes  para  acudir  aos  paga- 
mentos. Em  ambos  os  casos  a administração  se  acha 
de  máo  partido.  Impossibilitado  de  conciliar,  com 
os  meios  poàtos  a sua  disposição,  os  interesses  da 
producção,  do  commercio,  do  orçamento,  do  con- 
sumidor e da  moeda,  interesses  que  na  actual  orga- 
nisação  tributaria  actuam  em  sentidos  contrários, 
o Governo  acaba  por  sacrifical-os  a todos.  A grande 
reforma,  pois,  a fazer  na  aduana  deve  ter  por 
escopo,  relegar  para  segundo  plano  essa  fonte  de 
receita,  e conceder  ao  Governo,  actualmente  com- 
primido entre  estreitas  paredes,  a liberdade  de 
acção  necessária  para  harmonisar  aquelles  inte- 
resses complexos,  fazendo-os  convergir  para  um 
objectivo  unico:  a estabilidade  do  cambio. 

Isto  se  consegue,  dividindo  as  tarifas  em  duas 
grandes  cathegorias:  a primeira,  visando  o pro- 
teccionismo;  a segunda,  um  livre  cambio  relativo. 
O critério  a seguir  no  proteccionismo  consiste  em 
applical-o  exclusivamente  ás  culturas  e industrias 
que  se  fundem  na  efficiencia  productiva  da  terra 
e na  utilisação  de  suas  matérias  primas,  ainda  que 
importem  elementos  de  caracter  accessorio,  pois  é 
difficil  a qualquer  industria  encontrar  reunidos 
num  só  paiz  todos  os  elementos  necessários  ao 
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fabrico,  muitos  dos  quaes  são  objecto  de  patentes 
de  invenção.  , 

A selecção  está  na  matéria  basica  e na  eco- 
nomia real  na  verba  dos  pagamentos.  Nos  Annaes 
da  Camara  deixei  este  assumpto  sufficientemente 
esclarecido. 

Na  segunda  cathegoria  dos  impostos  adua- 
neiros devení  figurar  com  uma  tarifa  reduzida  todos 
os  artigos  que  não  podemos  produzir,  senão  forçada- 
mente,  violando  as  leis  naturaes.  Os  direitos  ahi, 
pagos  totalmente  em  ouro,  devem  oscillar  entre 
tres  e trinta  por  cento,  ad  valorem,  com  exclusão 
completa  de  taxas  accessorias.  Em  matéria  de  appli- 
cação,  não  precisamos  inventar  coisa  alguma;  basta 
seguir  os  processos  em  uso  nas  alfandegas  inglezas 
e norte-americanas,  sem  as  complicações  da  buro- 
cracia latina. 

As  taxas  de  3 a 30  por  cento,  fornecendo  ao 
Governo  a conveniente  elasticidade  para  as  con- 
venções e os  tratados,  devem  ser  applicados  tendo 
em  vista  o tratamento  dado  aos  nossos  principaes 
artigos  de  exportação.  Sem  duvida  aberra  dos  prin- 
cípios da  justiça  collocar  em  pé  de  igualdade  a pro- 
ducção  de  um  paiz  que. recebe  isentos  de  direitos,  ou 
com  taxas  reduzidas,  alguns  artigos  fundamentaes 
de  nossa  riqueza,  e a producção  de  um  outro  que 
os  grave  de  impostos  exagerados. 

A segunda  cathegoria  onde  se  estabelece  um 
livre  cambio  relativo,  tem  diversos  ef feitos  imme- 
diatos  e seguros.  Derriba  a muralha  chineza, 
erguida  nas  fronteiras,  e franqueia  o paiz  ao  com- 
mercio  universal.  Attenua  os  sacrifícios  que  o pro- 
teccionismo  inlelligente  impõe  ao  consumidor,  offe- 
recendo-lhe  em  troca,  por  preços  baratos,  generos 
que  não  podemos  produzir  em  boas  condições.  Con- 
sorcia os  interesses  nacionaes  com  os  dos  mercados 
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estrangeiros.  Assenta  a regularisação  do  commer- 
cio internacional  sobre  a base  da  prosperidade 
interna.  Attráe  uma  grande  somma  de  capitaes  e 
iniciativas.  Conjuga  para  a victoria  conimum  as 
forças  actualmente  divergentes  da  agricultura,  da 
industria,  do  commercio  e do  fisco.  Faz  da  receita 
aduaneira  um  elemento  accessorio,  em  vez  de  prin- 
cipal. Prepara  um  regimen  de  equilíbrio  finan- 
ceiro, baseado  na  supremacia  do  activo  sobre  o pas- 
sivo. Conduz  em  summa  ao  saneamento  da  moeda. 

Objectar-se-á  que  uma  reforma  tão  radical 
produzirá  no  primeiro  instante  um  abalo  nos  orça- 
mentos. Evidentemente  a reforma  não  se  faria  de 
um  jacto;  mas  por  ser  delicada,  não  é razão  para 
que  se  não  faça.  A questão  única  limita-se  a des- 
cobrir uma  fonte  de  renda,  cujo  volume  compense 
o desfalque  possível,  embora  momentâneo,  na 
receita  aduaneira.  A solução  se  acha  dada  nos 
paizes  de  boas  finanças.  Antes  do  mais,  releva  dizer 
que  se  não  pretende  supprimir  as  rendas  de  impor- 
tação, mas  sim  modificar  o papel  da  alfandega, 
transformando-a  de  elemento  perturbador  em  força 
concurrente  na  organisação  da  riqueza.  Por  outras 
palavras,  é necessário  que  a alfandega  seja  antes 
um  apparelho  regulador  do  commercio  e da  pro- 
ducção,  um  factor  de  equilíbrio,  um  agente  do  inter- 
câmbio, do  que  a columna  principal  dos  orçamentos 
da  Republica.  De  certo  as  finanças  não  pódem  con- 
tinuar  em  funesto  conflicto  com  o capital  e o tra- 
balho; um  esforço  decisivo  temos  de  fazer  no  sen- 
tido de  conciliar  os  sagrados  interesses  do  publico 
e do  Estado;  tal  é o objectivo  da  reforma. 

Consegue-se,  grupando  em  primeiro  lugar  os 
direitos  aduaneiros  nas  duas  grandes  classes:  a dos 
direitos  proteccionistas  sobre  a base  da  selecção  das 
• industrias  naturaes,  e a dos  direitos  moderados  pára 
as  mercadorias  de  producção  genuinamente  estran- 
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geira.  Póde  se  admittir  que  as  reducções  operadas 
na  segunda  classe  devem  diminuir  a receita,  si  a 
massa  de  mercadorias  permanecer  constante,  mas 
é de  crèr  que  a massa  augmente,  produzindo  sob 
uma  taxa  menor  uma  renda  equivalente  á que  é 
hoje  arrecadada.  Quando  isso  não  aconteça,  e não 
duvido  em  ter  a hypothese  como  segura,  existem 
meios  de  cobrir  a differença,, recorrendo  a impostos 
internos  que  incidam  sobre  grandes  massas  tribu- 
táveis, com  exclusão  absolüta  dos  generos  alimen- 
ticios  de  primeira  necessidade.  E’  um  estudo  a 
fazer,  bastando  seguir  a pratica  corrente  na  Ingla- 
terra, nos  Estados  Unidos,  na  França  e na  Bélgica, 
pondo-a  de  harmonia  com  os  preceitos  constitucio- 
naes  e o nosso  grão  de  civilisação,  que  tornam,  por 
exemplo,  inviável  aqui  o imposto  sobre  a renda,  na 
fórma  classica  das  cinco  cédulas  da  Incometax. 

Sem  dispensar  outrqs  meios,  assignalemos  no 
entanto  a sufficiencia  dos  impostos  do  consumo, 
extensivos  a muitos  generos,  ainda  não  contem- 
plados, para  cobrir  gradativamente,  em  tres  annos, 
as  differenças  que,  também  gradq/tivamente,  a 
reforma  produzisse  nas  rendas  aduaneiras.  E’  uma 
questão  de  methodo  e previsão. 

Uma  reformq  d’essa  ordem  exige  no  entanto, 
como  medida  preliminar,  a abolição  completa  da 
isenção  de  direitos  para;  os  artigos  sujeitos  a 
qualquer  taxa,  ainda  que  taes  artigos  sejam  forne- 
cidos ao  Estado  ou  empregados  em  suas  obras.  Para 
o Estado  não  traz  isso  despeza  maior,  porquanto 
elle  recebe  previamente  do  fornecedor,  empreiteiro 
ou  concessionário,  os  direitos  accrescidos  ao  custo 
da  mercadoria,  mas  póde  se  garantir  que  a medida 
lhe  traz  um  accrescimo  de  renda,  proporcional  ao 
contrabando  que  deixa  de  entrar  pela  brecha  da 
isenção. 


69 


' XII 

A HULHA  NACIONAL  — OPINIÕES  DE  COMPETENTES 

Não  se  póde  fallar  de  proteccionismo  e de  rege- 
neração financeira,  sem  encarar  de  frente  as  indus- 
trias que  se  relacionam  com  o carvão  e o ferro,  por 
serem  estas  talvez  as  que  maior  contingente  for- 
necem ao  debito  commercial.  Publicistas  de  no- 
meada têm  dito,  e não  é demasiado  repetir,  que  a 
segurança  e a civilisação  de  um  povo  se  aferem  pela 
sua  metallurgia,  alliada  ao  carvão,  e pelo  estado  de 
independencia  ou  tutella  em  que  se  encontrem  essas 
industrias  no  tocante  ás  matérias  primas.  E’  uma 
verdade  axiomatica,  que  os  acontecimentos  mun- 
diaes  não  cessam  de  pôr  em  relevo.  Muitas  guerras 
tem-se  feito,  visando  a posse  d’aquelles  minérios, 
e ainda  agora,  por  occasião  de  discutir-se  o tratado 
de  paz,  muitas  divergências  entre  os  negociadores 
gravitaram  em  torno  d’esta  questão. 

Um  exemplo  suggestivo  dos  perigos  a que  se 
acha  exposta  uma  nação  desprovida  de  combus- 
tível proprio,  nos  foi  dado  recentemente,  quando 
rebentou  a greve  dos  mineiros  inglezes.  Transpondo 
a fronteira,  a crise  operaria,  contrabateu  na  Italia, 
e esta  nação,  ameaçada  de  syncope  em  todos  os  seus 
serviços  e industrias,  viu-se  forçada  a appellar  para 
as  jazidas  do  Rio  Grande  do  Sul,  a tres  mil  milhas 
de  distancia,  apezar  dos  sacrifícios  de  uma  longa 
travessia.  Infelizmente  nós,  que  possuímos  carvão 
em  quantidade  sufficiente  para  abastecer  o mundo, 
não  estavamos  em  condições  de  attender  ao  pedido. 

A inexploração  aliás  dos  nossos  thesouros  ja 
nos  havia  custado,  e está  custando,  gravíssimos  pre- 
juízos. Relembremos.  Cessada  a importação  no 
periodo  da  guerra,  começaram  a pronunciar-se 
difficuldades  de  toda  especie.  O mercado  do  ferro 
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foi  o primeiro  a resentir-se.  Esgotado  p stock  de 
materiaes,  cujos  preços  elevaram-se  enormemente, 
as  construcções  pararam,  e as  casas  que  então  se 
fizeram,  insufficientes  para  o accrescimo  da  popu- 
lação, exigiram  maior  emprego  de  capital.  D’ahi  a 
alta  crescente  dos  alugueis,  com  que  ainda  estamos 
lutando,  Par  a par,  soffreram  os  serviços  domés- 
ticos e os  serviços  de  illuminação.  De  outro  lado. 
não  obstante  a franquia  da  navegação  para  os 
Estados  Unidos,  não  pudemos  importar  uma  loco- 
motiva, um  trilho,  um  carro  de  passageiros,  um 
vagão  de  mercadoria.  Em  consequência  d’isso,  o 
material  ferro-viario,  sobrecarregado  por  um  tra- 
fego excepcionalmente  intenso,  que  não  dava  tempo 
para  os  concertos,  e nem  mesmo  para  a limpeza, 
estragou-se  de  todo,  produzindo  a crise  de  tran- 
sportes que  abala  actualmente  o paiz  inteiro,  e já 
victimou  a Leopoldina  sRailway,  cujos  carros  e 
estações  nos  suburbios  da  capital  acabam  de  ser 
incendiados  pela  população  revoltada.  Attribuindo 
injustamente  á desidia  da  companhia  consequências 
da  guerra,  o povo  exigia  um  serviço  regular,  im- 
possível de  ser  feito  sem  a acquisição  de  novo 
material  e reparo  do  existente. 

Livres  estaríamos  de  perturbações  tão  pro- 
fundas, se  ha  longos  annos  houvéssemos  sacudido  o 
jugo  do  combustível  e da  siderurgia  estrangeira. 
. A isto  se  oppõe  o commercio  importador ; e toda  a 
sua  campanha  contra  o nosso  carvão,  é no  fundo 
uma  campanha  de  interesses  que  procuram  manter 
o terreno  conquistado.  Que  a façam,  não  admira; 
indisculpavel  de  nossa  parte  é estarmos  prestando 
ouvidos  benevolos  a esse  berreiro,  sacrificando  os 
mais  sagrados  interesses  da  patria. 

E’  preciso  reagir  na  altura  das  circumstancias. 
Para  destruir  os  argumentos  do  commercio,  bastam 
tres  opiniões : a opinião  da  nossa  maior  auctoridade 
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em  geologia,  a opinião  de  um  scientista  estrangeiro, 
insuspeito  no  caso,  e a opinião  dos  factos.  As  duas 
primeiras  opiniões  constam  de  um  artigo  no  Correio 
da  Manhã,  de  13  de  Agosto,  e assignado  pelo  illustre 
publicista,  Snr.  Mario  Guedes.  Limito-me  a tran- 
screver os  topicos  principaes,  sublinhando  alguns 
períodos : 

“A  exploração  do  carvão  nacional,  diz 
elle,  acha-se  dividida  em  dous  campos:  um 
que  é contrario  a ella,  e outro  que  é favo- 
rável. N’esta  ultima  corrente,  formam  dous 
nomes,  cujas  opiniões,  pelo  valor  que  repre- 
sentam, quero  expor  aqui.  O primeiro  dos 
nomes  alludidos  é o do  Dr.  Gonzaga  de 
Campos.  E quem  é o Dr.  Gonzaga  de  Campos  ? 
O Dr.  Gonzaga  de  Campos  é,  como  todos 
sabem,  um  sabio  na  sua  especialidade.  H’  um 
nome  conhecido  no  exterior  do  paiz.  Não 
tem  só  estudos  de  gabinete,  mas  conhece 
praticamente  o interior  do  paiz.  E’  um  dos 
fundadores  da  geologia  nacional.  E’  o 
director  do  Serviço  Geologico  do  Ministério 
da  Agricultura”. 

Depois  de  justas  referencias  ás  qualidades 
moraes  do  eminente  compatriota,  continua'  o Dr. 
Mario  Guedes: 

“Pois  bem.  O Dr.  Gonzaga  de  Campos 
é partidário  da  exploração  do  carvão  de 
pedra  nacional”. 

E passa  a transcrever  os  seguintes  trechos  de 
seu  discurso,  por  occasião  da  collação  de  grão  aos 
engenheiros  de  minas,  da  Escola  de  Ouro- Preto: 

“Apezar  do  desenvolvimento  rápido 
que  vão  tomando  as  applicações  da  electri- 


cidade,  que  começa  a dominar  em  todos  os 
ramos  da  industria,  ainda  hoje  o elemento 
motor  por  excellencia  é o combustível.  O 
consumo  do  carvão,  complementado  com 
o aproveitamento  das  forças  hydraulicas, 
constitue  a bitola  de  afferir  o progresso  e a 
civilisação.  Felizmente  de  ambos  .esses  ele- 
mentos nos  dotou  larga  e generosamente  a 
natureza.  Sómente  carecemos  de  entrar  no 
pleno  gozo  de  taes  dons.  Habituados  com  a 
importação  e uso  do  melhor  carvão  do  mundo, 
temos  tido  de  lutar  com  todos  os  óbices  do 
costume,  dos  interesses  commerciaes  e da 
rotina,  para  fazer  a implantação  do  nosso 
combustível,  carregado  de  impurezas  e por- 
tanto de  menor  poder  calorífico. 

“Entretanto  hoje,  deante  da  necessi- 
dade premente  de' poupar  os  recursos  natu- 
raes,  vae  o mundo  buscar  o maior  rendi- 
mento util  no  emprego  racional  dos  combus- 
tíveis: purificando-os,  pulverizando,  gazei- 
ficando  ou  extraindo  os  productos  líquidos, 
de  combustão  mais  economica.  Raras  são  por 
toda  parte  as  jazidas  de  carvões  nobres  e 
ricos,  como  os  do  Sul  da  Inglaterra;  a que 
nos  afeiçoamos.  Ali  mesmo  são  communs  os 
combustíveis  com  20  e mais  por  cento  de 
cinzas.  Na  França  e na  Allemanha,  princi- 
palmente durante  a guerra,  levava-se  a pou- 
pança das  energias  até  disposições  quasi  pro- 
hibitivas  de  queimar  o carvão  directamente 
sobre  grelhas,  e tal  como  sae  das  minas.  Os 
recursos  aconselháveis  são  os  gazogenios, 
a pulverisação,  e o emprego  dos  productos 
da  distillação  dos  alcatrões  em  motores  de 
combustão  interna  de  muito  mais  alto  ren- 
dimento. Póde  se  dizer  que  o que  se  busca 
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aproveitar  é o espirito  do  carvão,  a energia 
calorífica,  ou  chimica,  com  o seu  máximo 
rendimento.  Porque  não  fazemos  o mesmo?” 

E,  mais  adeante,  fallando  sobre  o producção 
comparada  do  carvão  em  outros  paizes,  diz: 

“Nas  nossas  jazidas  do  Sul,  em  Santa 
Catharina,  trabalhando  em  galerias,  a média 
é de  uma  tonelada  por  dia  de  operário  Nas 
jazidas  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  camadas 
bem  mais  espessas,  e onde  começa-se  a 
empregar  cortadeiras  mecanicas,  varia  de 
i.ooo  a 1.500  kilos  extraidos  por  dia  e por 
mineiro.  E’  outra  obrigação  que  vos  toca: 
desenvolver  a producção  das  nossas  jazidas 
carboníferas,  applicando-lhes  os  methodos 
mais  ecônomicos  de  desmonte;  purificar-lhes 
o producto  pela  preparação  mecanica  e 
adaptar  as  fornalhas  da  industria  ao  nosso 
combustível. 

“A  primeira  tarefa  é pesquizar  nas 
differentes  bacias,  por  numerosas  son- 
dagens, a existência  de  camadas  mais  pro- 
fundas e de  melhor  possança  e qualidade. 
No  caso,  pouco  provável,  de  não  haver 
melhor,  procurar  por  todos  os  recursos  da 
technica  moderna,  baratear-lhes  o custo  da 
producção.  Purificar  o combustível  por  cui- 
dosa  escolha,  começando  nas  cabeceiras  de 
desmonte,  e continuando  na  superfície  em 
britadores,  peneiras  e figs,  ou  outros  appa- 
relhos  de  preparação  mecanica  e enriqueci- 
mento. Por  esta  fórma  melhor  se  prestará  a 
todas  as  applicações  communs  dos  combus- 
tiveis,  principalmente  nas  machinas  fixas. 

“Grande  desenvolvimento  terá  por  certo 
o seu  emprego  nos  fornos  da  metallurgia  c 
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de  outras  industrias,  bem  como  .na  geração 
da  energia  pelo  vapor,  quando  gazeificado. 
Também  nas  estradas  de  ferro,  bem  como 
nas  industrias  do  cobre  e do  cimento , será 
muito  valioso  como  combustível  pulveri- 
sado.” 

Fallou-a  sciencia  nacional.  Ouçamos  agora  a 
sciencia  estrangeira,  de  mãos  dadas  com  a pratica : 

“Outra  opinião  notável  "a  favor  da 
exploração  do  nosso  carvão  é a do  Dr.  David 
Dpaper,  que  acha  que  o carvão  nacional  é e 
deve  ser  uma  realidade  economica  para  nós. 
E quem  é o Dr.  David  Draper?  Pelos  seus 
estudos  e applicação,  é um  dos  fundadores 
da  geologia  da  África  do  Sul,  de  onde  é 
filho.  \ 

“Quanto  ás  jazidas  carboníferas  sul- 
africanas,  teve  egualmente  occasião  de 
seguir-lhes  o desenvolvimento  na  exploração. 
A sua  affirmação  de  inteira  semelhança 
entre  as  jazidas  africanas  e as  do  Sul  do 
Brasil,  — têm  para  nós  a mais  alta  impor- 
tância. Por  ultimo,  o Dr.  Draper  tern  appli- 
cado  a sua  grande  actividade  no  Brasil.  Ini- 
ciou a lavra,  das  jazidas  carboníferas  de 
Cresciuma,  onde  montou  apparelhos  de 
lavagem  e de  purificação  do  carvão.  Actual- 
mente,  dirige  uma  importante  lavra  de  dia- 
mantes, perto  de  Diamantina,  em  Minas 
Geraes. 

“O  Dr.  Draper  escreveu  algumas  notas 
sobre  o desenvolvimento  da  industria  car- 
bonífera na  África  do  Sul,  cuja  divulgação 
serve  para  o nosso  caso.  E assim  é que  elle 
■ começa  por  dizer  que  o carvão  na  Colonia 
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do  Cabo  foi  descoberto  em  1868.  Alguns 
annos  antes  havia  sido  descoberto  em  Natal. 
Não  obstante  isso,  por  muitos  annos  o com- 
mercio  do  carvão  foi  limitado  pelas  diffi- 
culdades  de  transporte  e pela  ausência  de 
industrias  manufactureiras  e da  mineração. 
Com  os  descobrimentos,  porém,  do  ouro  e 
dos  diamantes,  em  um  paiz  inteiramente  des- 
provido de  madeiras  e de  força  hydraulica, 
logo  começou  o aproveitamento  do  combus- 
tível, que  occupa  extensa  area  na  parte  leste 
do  Transvaal  e na  região  de  Natal. 

“Quando  as  estradas  de  ferro  do 
governo  de  Natal  haviam  penetrado  na 
Colonia  por  mais  de  240  kilometros,  o custo 
do  carvão  importado  augmentava  de  muito 
os  fretes  das  mercadorias.  Ao  experimen- 
tar-se, porém,  o carvão  indígena  nas  loco- 
motivas, achou-se  necessário  modificar  as 
fornalhas  e grelhas  das  machinas.  E taes 
modificações  deram  em  resultado  não  só- 
mente o completo  abandono  do  carvão 
importado  para  as  estradas  de  ferro  e outras 
industrias  locaes,  como  também  o emprego  do 
carvão  da  Colonia  nas  viagens  de  retorno 
dos  navios  da  marinha  generali sou-se.  E. 
hoje,  fazem-se  mesmo  grandes  supprimentos 
aos  cruzadores  da  marinha  de  guerra. 
Ainda.  Ha  bem  pouco  tempo,  os  proprie- 
tários das  minas  de  carvão  do  Transvaal 
presentearam  a marinha  de  guerra  britan- 
nica  com  100.000  toneladas  de  seu  combus- 
tível. Tem-se  feito  também  grandes  remessas 
para  a índia  e Australia. 

“A  extracção  actual  anda  por  cerca  de 
8 milhões  de  toneladas.  O carvão  sul-afri- 
cano é muito  semelhante  ao  que  existe  nos 
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Estados  meridionaes  do  Brasil.  Contém  alta 
porcentagem  de  cinza  e enxofre,  mas  essas 
impurezas  são  reduzidas  ao  minimo  pelo 
emprego  de  apparelhos  de  lavagem,  que  eli- 
minam a mór  parte  do  enxofre  e da  cinza. 
Como  o carvão  brasileiro,  o sul-africano 
compõe-se  de  camadas  alternadas  de  bom 
carvão  e de  schistos. 

“ Não  ha  ração,  affirma  o Dr.  David 
Draper,  para  que  o carvão  brasileiro  não 
possa  tomar  o lugar  do  importado.  Mas  para 
isso  é necessário  que  os  proprietários  das 
jazidas  se  contentem  com  pequenos  lucros 
por  tonelada,  e que  façam  depender  os  lucros 
e dividendos  apenas  de  uma  grande  ex- 
traeção.  O custo  dos  transportes  também  pre- 
cisa ser  reduzido.  O carvão  tem  de  ser  liber- 
tado das  impurezas,  e as  fornalhas  das  ma- 

- chinas  devem  ser  modificadas  e apropriadas 
ás  qualidades  do  carvão.  Mediante  essas  pro- 
videncias, termina  o Dr.  Draper,  o carvão 
brasileiro  ha  de  representar  importantíssimo 
papel  no  desenvolvimento  deste  paiz.” 

Antes  da  passarmos  adiante,  frisemos  o tes- 
temunho do  Dr.  Draper,  que  por  não  ser  interessado 
em  negocios  de  carvão,  é absolutamente  insuspeito. 

1. °  — O carvão  da  Colonia  do  Cabo  é do  mesmo 
typo  do  nosso,  pobre,  impuro,  com  alta  porcentagem 
de  enxofre  e cinzas. 

2. °  — Esse  carvão  substituio  para  todos  os 
ef feitos,  no  Sul  da  África,  o melhor  carvão  inglez, 
outr’ora  importado,  dispensando  totalmente  o seu 
emprego. 

3.0  — Apezar  do  enxofre  e da  cinza,  a marinha 
de  guerra  ingleza,  a primeira  do  mundo,  consome-o 
nas  mesmas  fornalhas  onde  queima  0 Cardiff. 
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4-° — Si,  cm  plena  guerra,  os  cruzadores 
inglezes,  utilisando  uni  carvão  igual  ao  nosso, 
ousavam  affrontar  o inimigo  nos  combates,  sem 
diminuição  de  seu  poder  offensivo,  e isto  no 
momento  em  que  a honra  e as  liberdades  britan- 
nicas  se  achavam  em  causa;  nenhuma  razão  ha 
para  que,  cm  plena  paz,  as  nossas  usinas,  as  nossas 
industrias  de  transportes,  a marinha  mercante  e a 
frota  de  guerra,  deixem  de  consumir  o combustível 
nacional,  quando  todos  os  motivos  de  ordem  moral, 
economica  e financeira,  impõem-lhes  a obrigação 
de  aproveitar  os  thesouros  da  terra,  e de  concorrer, 
em  proveito  de  sua  própria  alforria,  para  o advento 
de  uma  nova  era  de  independencia  e riqueza. 

Não  bastam  os  argumentos  acima  apontados? 

XIII 

DEPONHAM  OS  FACTOS 

No  decurso  da  guerra,  quando  se  esgotou  o 
' nosso  deposito  de  carvão  inglez,  só  por  via  diplomá- 
tica conseguimos  aqui  o supprimento  americano, 
pagando  nós,  paiz  do  carvão,  2C>o$ooo  pela  tone- 
lada que  d’antes  nos  custava  258000.  Ainda  assim, 
não  forá  o recurso  da  lenha,  teríamos  suspendido  o 
trafego  ferro-viario.  Não  bastaram,  entretanto,  os 
supprimentos  americanos,  e tivemos  de  appellar 
para  as  jazidas  do  sul,  até  então  no  olvido,  e que 
estariam  apparelhadas  para  dominar  a situação,  se 
não  fora  a nosso  incúria  secular,  bma  coisa  desde 
logo  ficou  comprovada:  a calumnia  dos  que  diziam 
ser  a nossa  hulha  incapaz  de  attender  ás  condições 
necessárias.  Desmentindo  a falsidade,  tallaiam  cm 
abono  do  combustível  indígena,  os  navios  do  L1o\d. 
os  navios  da  Costeira,  as  embarcações  que  singram 
a Lagoa  dos  Patos,  doze  locomotivas  da  Estrada  de 
Ferro  Central,  a Companhia  do  Porto  do  Rio 
Grande,  a Companhia  do  Gaz  da  mesma  cidade,  a 
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Companhia  Força  e Luz  de  Porto  Alegre,  a fabrica 
Reingantz,  as  industrias  do  Prata  e dezenas  de  con- 
sumidores. Faliam  ainda  hoje  em  seu  favor  tre- 
zentas mil  toneladas  de  consumo;  f aliarão  amanhã 
3 milhões  de  toneladas,  si  o Governo  quizer. 

Facto  significativo:  emquanto  esteve  suspenso 
o commercio  estrangeiro,  a calumnia  amoitou,  e 
cessaram  as  discussões;  recomeçado  o commercio, 
activou-se  a campanha  com  mais  ardor,  porque 
então  era  preciso  esmagar  o concurrente,  antes 
que  elle  firmasse  o pé.  N’esta  ordem  de  ataque,  a 
hulha  nacional  que  demonstrou  em  centenas  de 
provas  praticas  a sua  potência  calorífica,  passou 
por  decreto  a ser  imprestável. 

Hão  de  se  convencer  de  que  os  tempos  mu- 
daram. Na  phase  nova  em  que  entrou  a luta,  a cor- 
rente do  nacionalismo  ha  de  vencer  o impatriotismo. 
de  uns,  a teimosia  de  outros  e o cosmopolitismo  de 
muitos.  Porque  é preciso  contar  com  o poder  de  pene- 
tração dos  factos.  Extranham  os  commerciantes  que 
se  queira  substituir  um  combustível  de  primeira  qua- 
lidade por  outro  de  menor  poder  colorifero,  e dei- 
xando de  pesar  as  vantagens  reaes,  salientam 
sómente  os  suppostos  prejuízos  dos  consumi- 
dores. O argumento  teria  algum  valor;  si  no 
balanço  final,  e bem  considerados  outros  fa- 
ctores,  os  lucros  não  excedessem  as  perdas.  O 
essencial,  n’um  caso  e n’outro,  é attingir  os  fins, 
sendo  sempre  preferível  attingil-os  do  modo  mais 
util  ao  paiz.  E’  sabido,  por  exemplo,  que  a borracha 
do  Pará  não  tem  rival,  e no  entanto  os  inglezes  por 
motivos  de  ordem  política  e financeira,  preferem 
a borracha  de  suas  colonias,  apezar  de  inferior,  visto 
obterem  com  ella  um  exito  sufficiente.  E’  uma 
uma  fórma  de  proteccionismo  perfeitamente  appli- 
cavel  ao  nosso  combustível.  Que  se  allega  contra 
elle?-  Uma  alta  porcentagem  de  enxofre  e cinzas, 
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comparativamente  ao  Cardifí.  Mas  essa  compa- 
ração affecta  a todos  os  carvões  do  mundo,  inclu- 
sive os  carvões  abaixo  do  nosso,  e no  entanto  esses 
carvões  são  consumidos,  obtendo-se  com  elles,  em 
todos  os  ramos  da  industria,  resultados  idênticos. 

Chega  de  discussões.  A’  nós  pouco  importa 
saber  hoje  quanto  tem  de  enxofre  e cinzas  o carvão 
nacional;  o que  se  sabe  é isto.  Com  enxofre  ou  sem 
enxofre,  com  muita  cinza  ou  pouca  cinza,  elle  rea- 
■"'lisa  o trabalho  desejado;  as  locomotivas  rebocam 
pesados  comboios,  os  navios  afrontam  a braveza  dos 
mares,  as  machinas  desenvolvem  sua  força  motriz, 
o trafego  se  faz,  os  horários  se  cumprem,  forja-se 
o ferro,  as  fabricas  funccionam,  e tudo  isso  da 
mesma  maneira  como  se  no  bojo  das  fornalhas 
ardesse  o Cardiff.  E’  um  problema  resolvido,  uma 
questão  de  facto.  Si  uma  só  locomotiva,  um  só 
navio,  uma  só  rrfachina  fixa,  consegue  realisar  com 
o nosso  combustível,  qualificado  de  imprestável,  o 
mesmo  effeito  util  que  retirava  das  melhores  hulhas, 
— todas  as  locomotivas,  todos  os  navios,  todas  as 
machinas  pódem  realisar  outro  tanto.  Que  é preciso? 
Modificar  as  fornalhas?  Modifiquem-se  as  for- 
nalhas. Lavar  o minério?  Lave-se  o minério.  Usal-o 
em  briquetes?  Que  se  façam  os  briquetes.  Grelhas 
especiaes?  Mudem-se  as  grelhas.  Pulverisal-o  ? Que 
o pulverisem.  São  medidas  correntes  em  todos  os 
paizes  do  mundo;  e de  todas  ellas,  não  ha  uma  só 
que  offereça  diíficuldade  e não  possa  ser  tomada 
em  curto  prazo  de  tempo.  Dos  processos  preconi- 
sados,  o de  pulverisação,  iniciado  na  Central  com 
os  inconvenientes  dos  primeiros  ensaios,  de  que, 
pretendem  tirar  partido  os  inimigos  do  nosso 
carvão,  parece  ser  o que  reune  maior  numero  de 
adeptos,  não  só  porque  tira  do  combustível  a effi- 
ciencia  maxima,  como  ainda  porque  dispensa  modi- 
ficações nas  fornalhas  e grelhas. 
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O mercado  fornece  hoje  trituradores  de  todos 
os  tamanhos  e custo  relativo,  os  quaes  montados  ao 
pé  das  machinas,  alimentam-n’as  automaticamente, 
realisando  um  serviço  tão  perfeito,  que  a despeza 
total  de  installação  é resarcida  antes  de  um  anno 
com  a simples  economia  do  combustível.  Accresce 
que  o carvão  nacional,  feito  mesmo  o desconto  das 
impurezas,  póde  em  qualquer  tempo,  ser  fornecido 
com  abatimento  de  25  por  cento  sobre  o custo  do 
similar  estrangeiro.  E é justamente  esta  vantagem 
o que  mais  incomoda  o commercio  e o leva  a sus- 
tentar a propaganda  contra  a hulha  nacional.  Mas 
a verdade  vae  abrindo  o seu  caminho.  Ainda  agora 
a grande  empreza  americana  — The  aero-pulve- 
riser  Company  — está  tratando  de  introduzir  suas 
machinas,  de  cuja  efficiencia  e economia  darão  bre- 
vemente a prova,  fazendo-as  funccionar  com  o com- 
bustível nacional.  Com  o emprego  d’este  processo, 
ao  alcance  de  todos,  um  kilo  de  nossa  hulha  vapo- 
risa  a mesma  quantidade  d’agua  que  um  kilo  de 
Cardiff,  e não  era  preciso  tanto  para  dar-lhe  a pre- 
ferencia. Mas  este  não  é o caso.  Por  mais  decisivas 
que  sejam  as  provas  já  conhecidas  e as  provas 
futuras,  os  inimigos  eternos  de  nossa  prosperidade, 
variando  de  atques,  continuarão  a negar  ã effici- 
encia do  carvão,  como  negariam  o esplendor  do  sol. 
Não  se  trata  porém  mais  de  tentativas  e experiên- 
cias; quando  se  affirma  a efficiencia  da  hulha 
nacional,  não  se  permitte  mais  a nenhum  homem 
de  senso  abanar  a cabeça,  dizendo  — talvez,  póde 
ser  — ; estamos  diante  de  factos  successivos,  for- 
mando elos  de  uma  cadêa  indestructivel.  Estes 
factos  encerraram  o periodo  das  discussões.  O pro- 
blema do  carvão  depende  hoje  exclusivamente  de 
uma  acção  energica  e decisiva  do  poder  publico,  e 
para  esta  acção  o Governo  tem  em  mãos  a arma  domi- 
nadora de  todas  as  resistências,  o argumento  que 
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obriga  os  interesses  particularistas  a fundirem-se 
no  cadinho  dos  interesses  collectivos  : o imposto  pro- 
gressivo, de  que  trataremos  adiante.  Quando  vier 
esta  medida  salutar,  preparemo-nos  para  ouvir  o ala- 
rido de  uma  duzia  de  prejudicados,  a fingirem  de 
multidão.  A uma  commissão  de  rebeldes  que.  em 
circumstancias  idênticas,  foi  a palacio  em  attitude 
de  resistência  ao  imposto  de  consumo,  recem-creado, 
deu  Campos  Salles  uma  resposata  altiva : “Não 
posso  obrigar  ninguém  a ser  patriota,  mas  posso 
obrigar  a todos  a cumprirem  a lei”.  A lei  foi  exe- 
cutada, e a União  aufere  hoje  d’esse  imposto  mais 
de  cem  mil  contos. 


A ninguém  mais  é licito  ignorar  as  experiên- 
cias realisadas  no  espaço  de  dous  annos  pelo  dis- 
tincto  engenheiro  Assis  Ribeiro  em  doze  locomo- 
tivas da  Central  do  Brazil.  Nenhum  industrial 
deve  hoje  desconhecer  as  vantagens  do  processo  de 
pulverisação,  simples  e facil  de  ser  adoptado,  e si 
deook  de  tantos  factos  concludentes  preferirem 
consumir  a hulha  estrangeira,  de  custo  mais  alto, 
é perfeitamente  justo  que  paguem  o tributo,  que 
n’este  caso  incide  sobre  a ignorância  e o pirronismo; 
o paiz,  sim,  não  póde  continuar  á discreção  dos 
retardatarios,  empenhados  cegamente  em  obs- 
truir-lhe o caminho. 

Querem  mais  argumentos?  A Italia,  inques- 
tionavelmente, não  é governada  por  cretinos,  e si 
a nossa  hulha  fosse  imprestável,  como  se  apregoa, 
não  se  proporia  aquelle  paiz  a adquiril-a  e quei- 
mal-a  nas  mesmas  fornalhas  onde  queima  o 
Cardiff.  Do  mesmo  parecer,  favoravel  ao  nosso 
ouro  negro,  foi  o commandante  de  um  transporte 
japonez,  que  o julgou  excedente.  E’  que  a Italia  e o 
Japão,  não  sendo  nossos  fornecedores  de  carvão, 
faliam  com  a imparcialidade  de  quem  não  tem  inte 


resses  a defender. 


a 


A.  W. 
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XIV 

SOB  O ASPECTO  MILITAR 

A questão  apresenta  ainda  aspectos  de  uma 
gravidade  excepcional.  Não  ha  hoje  quem  se  illuda 
sobre  a sorte  do  Brazil,  si  a Allemanha  houvesse 
vencido  a Guerra.  Todo  o sul  do  nosso  vasto  terri- 
tório, desde  o.  Rio  de  Janeiro  até  as  divisas  do  Rio 
Grande,  estaria  nas  garras  do  imperialismo  germâ- 
nico, cujos  apettites  não  se  contentariam  então  com 
o plano  primitivo  da  Allemanha  Antartica,  já  deli- 
neado nos  mappas  do  Estado  Maior  Allemão,  e 
divulgado  na  imprensa  e nas  escolas  allemãs. 

E qual  seria  a nossa  situação?  Bloqueada  a 
costa,  a marinha  de  guerra,  privada  de  combus- 
tível, ficaria  dentro  em  pouco  immobilisada  no  anco- 
radouro. N’esse  interim,  feita  a invasão  do  sul,  com 
o apoio  da  numerosa  colonja  germanica,  o exercito 
não  teria  munições  nem  para  quinze  dias  de  com- 
bate. Corpos  de  voluntários,  sem  metralhadoras,  sem 
artilharia,  sem  elementos  de  acção,  pouca  resistên- 
cia podiam  of  ferecer.  Diante  do  armamento  moderno 
e de  sua  utilisação,  o apparelho  militar  com  o qual 
dispendemos  um  terço  do  orçamento,  serviria 
apenas  para  demonstrar  a sua  inefficacia-,  até 
mesmo  n’uma  campanha  defensiva. 

Arsenaes  e estaleiros,  quando  os  tivéssemos 
iguaes  aos  das  grandes  potências,  ficariam  para- 
lysados  em  consequência  da  falta  de  ferro  e açó, 
cujo  preparo  não  se  improvisa.  Com  a facil  e pre- 
visível interrupção  das  communicações,  não  nos 
chegaria  do  sul  uma  unica  tonelada  de  carvão, 
sendo  mesmo  de  supppor  que  o inimigo  se  apossaria 
immediatamente  das  jazidas  para  abastecer  a sua 
base  naval  em  Santa  Catharina.  D’esta  situação 
angustiosa,  de  impotência  absoluta,  diante  da  qual 
nada  valeria  a bravura  da  nossa  gente,  salvou-nos 
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a intervenção  providencial  da  Inglaterra  no  con- 
ecto ; todavia,  como  a sorte  de  uma  nação  não  deve 
ficar  á mercê  de  protecções  fortuitas,  sirva  de  lição 
o perigo  passado  para  corrigirmos  uma  falta 
secular,  de  natureza  indesculpável.  Consentir  na 
repetição  do  facto,  seria  alguma  coisa  mais  que 
imprevidência,  seria  traição  á patria. 

E de  onde  nos  veio  tamanho  perigo?  De  não 
havermos  começado  a industria  nacional  pela  fun- 
dação da  siderurgia,  possuindo  aliás  abundantes 
quédas  d agua  e os  minérios  indispensáveis. 

Somos  realmente  criminosos  e ingratos.  Tudo 
nos  deu  a natureza  a mancheias,  e no  entanto 
vivemos  ha  cem  annos  numa  pobreza  franciscana, 
mas  ricos  de  gabolice,  a enumerar  thesouros  de  que 
não  tiramos  proveito,  a descobrir  minérios,  a fazer 
analyses,  a discutir  processos,  a escrever  relatórios, 
a perder  tempo  em  timidas  tentativas,  logo  aban- 
donadas, esbarrando  em  grãos  de  areia  erguidos  á 
altura  de  invencíveis  obstáculos,  a organisar  emfim 
planos  e mais  planos  que  não  entram  nunca  no 
campo  das  realisações. 

Teremos  agora  accordado  do  marasmo?  Deus 
o permitta.  Segundo  declarou  o Snr.  Presidente  da 
Republica  em  um  circulo  de  New- York.  quando  ali 
esteve  em  excursão,  é ponto  capital  de  seu  pro- 
gramma  a creação  da  industria  siderúrgica.  Aben- 
çoada  idéa!  Quando  S.  Ex.  não  deixe  outro  serviço 
senão  dotar  o paiz  com  uma  industria,  a mais  alta, 
a mais  nobre,  a mais  util  de  todas,  na  paz  e ma 
guerra,  a que  excede  em  valor  ás  mais  possantes 
minas  de  ouro,  este  serviço  bastaria  para  immor- 
talisar  seu  nome. 

Quem  diz  siderurgia,  diz  carvão;  são  termos 
inseparáveis.  Fora  realmente  contrasenso  erguer 
sobre  pedestal  de  argilla  um  monumento  de  bronze. 
Uma  industria  metallurgica  que  houvesse  de  ser  ali 
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mentada  pelo  coke  estrangeiro  nos  deixaria  em  peor 
situação  que  a da  Italia  n’este  momento,  quando  por 
qualquer  circumstancia  o combustivel  nos  faltasse. 
De  facto,  figurado  o caso  de  bloqueio  ou  de  inter- 
rupções prolongadas;  mantida,  corno  desejam  os 
negociantes  importadores,  a inactividade  de  nossas 
jazidas,  sem  transportes  organisados  e sem  capa- 
cidade de  producção  para  attender  ás  necessidades ; 
e sobretudo,  ficando  as  nossas  installações  e os  pro- 
cessos metallurgicos  inadaptados  ao  emprego  da 
hulha  nacional,  todos  os  nossos  estaleiros,  arsenaes 
e fundições  de  ferro  teriam  de  suspender  o tra- 
balho, e isto  justamente  no  momento  critico  ertí  que 
teríamos  de  contar  com  as  próprias  forças.  No  con- 
cernente então  á defesa  do  território,  desde  que  os 
transportes  e o material  bellico  ficassem  na  depen- 
da do  combustivel  estrangeiro,  a nossa  situação 
seria  tão  deseperadora  £omo  a de  quem  nenhum 
recurso  possuísse. 

Nenhum  paiz  do  mundo  póde  armazenar  a 
quantidade  de  armas  e munições  para  uma  cam- 
panha demorada.  Todos,  sem  excepção,  previ- 
nem-se apenas  com  o stock  necessário  para  o inicio 
das  operações,  ficando  a cargo  das  usinas,  o ser- 
viço de  abastecimento  e reparo  do  material.  Este 
serviço  mesmo  está  em  face  do  imprevisto  e das  sor- 
prezas.  No  curso  das  operações  apparecem  novos 
engenhos,  novos  inventos,  novos  meios  de  des- 
truição, armamentos  mais  perfeitos,  e a tal  ponto 
as  modificações  se  succedem  que  a luta  se  decide 
muitas  vezes  com  o emprego  de  armas,  deante  das 
quaes  pouco  valeriam  as  do  inicio  da  campanha. 

Isto  ficou  perfeitamente  evidenciado  na  ultima 
guerra.  Ahi  estão  os  aeroplanos,  os  dirigíveis,  os 
gazes  asphyxiantes,  as  mascaras,  os  automóveis 
blindados,  novos  typos  de  canhões,  novas  metra- 
lhadoras, e especialmente  os  formidáveis  tanks  que 
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romperam  as  famosas  linhas  de  Hindenburgo.  lnice 
a face  com  taes  exemplos,  o paiz  qwe  se  fiasse  no 
deposito  de  materiaes.  quando  mesmo  taes  depó- 
sitos fossem  inesgotáveis,  ou  teria  de  desprezal-os 
por  imprestáveis,  fabricando  novas  armas,  ou  teria 
de  ceder  á superioridade  do  inimigo. 

E’  indispensável,  pois,  que  tenhamos  usinas 
próprias,  em  condições  de  acompanharem  os  pro- 
gressos da  arte  militar,  na  paz  ou  na  luta  apos- 
sando-se  dos  segredos  do  inimigo,  procurando  m u 
tralisar  os  efíeitos  de  suas  armas,  e tirando  par- 


tido dos  despojos  de  guerra.  . 

Uma  frota  poderosa,  não  apoiada  em  arsenaes 
poderosos,  cria  apenas  uma  íllusao  de  torça,  e 
nenhuma  outra  illusão  pôde  ter  consequências  mais 
o-raves.  O mar  já  é um  inimigo  insidioso.  -Nas 
batalhas  navaes,  mórmente  hoje  com  a existência 
do  sub-marino,  é preciso  contar  com  as  perdas  c 
avarias  grossas.  Presentemente  onde  Plainos 
nós  reparar  as  couraças,  as  machmas  ca.  ■ * 

de  um  dreadnought?  Si  em  tempo  de  paz,  <P>and.> 
nada  nos  aperta,  mandamos,  á mingua  de  recu«ns, 
concertar  os  nossos  navios  em  arsenaes  estiai 
geiros  a milhares  de  milhas  de  distancia,  que  sorte 
nos  esperaria  num  combate  naval,  quando  as  leis 
da  neutralidade,  além  de  outras  circumstancias.  nos 
impedissem  de  recorrer  aos  povos  amigos ._ 

Só  a um  demente  se  permutem  i lusões  peri- 
gosas. Não  temos  poder  militar  no  rigor  da  expressais 
fSo  o teremos  nunca,  emquanto  estivermos  sob  a 
tntella  estrangeira.  Possuímos,  sim.  cm  officiaes 
owls  maferia  prima  de  primeira  quahdade: 
nnda  mais  Nada  mais,  convem  repetir.  N uma 
camoanha  séria,  tudo  isso  não  passa  de  carniça  paia 
o canhão^  Não  ha  milagres  de  capacidade  e bravura 
que  suppram  a defficiencia  dos  elementos  de  com- 


bate. 
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XV 

CONDIÇÕES  BASICAS 

O meio  de  sahir  d’esta  posição  arriscada,  con- 
siste em  crear  a industria  siderúrgica,  mas  creal-a 
de  impeto,  robusta,  efficiente,  sobre  o alicerce  das 
matérias  primas  nacionaes.  E’  ponto  essencial; 
basta  querer,  e não  ha  no  caso  difficuldade  que 
uma  vontade  firme  não  possa  vencer. 

Temos  tudo  em  profusão,  a energia  hydrau- 
lica,  o carvão,  o cobre,  o manganez  e o ferro.  A 
siderurgia  ha  de  assentar  n’estas  bases,  ou  não  vale 
a pena  pensar  n’ella;  de  industrias  artificiaes 
devemos  estar  fartos.  A primeira  objecção  theo- 
rica,  abstracta,  suspeita,  e sobretudo  impatriotica, 
que  se  levanta  contra  a siderurgia,  é a da  impresta- 
bilidade  de  nosso  carvão. 

Sempre  o estribilho  iqfelizmente  repetido  por 
alguns  de  nossos  pseudo-scientistas,  ao  serviço  da 
rotina:  nada  presta  n’esta  terra. 

O interesse  em  nome  do  qual  o commercio 
combatia  o emprego  do  nosso  combustível  nos 
navios,  machinas,  locomotivas  e industrias,  é o 
mesmo  que  o leva  a combater  o seu  uso  na  fabri- 
cação de  ferro.  Na  opinião  dos  importadores  e seus 
porta-vozes,  a siderurgia  é perfeitamente  viável 
contanto  que  utilise  o coke  estrangeiro.  Não  lhes 
convém  perder  o freguez.  E’  a doença  do  Cardiff, 
o habito  do  Cardiff,  a especulação  do  Cardiff.  Fosse 
a razão  procedente,  a Inglaterra  teria  nas  mãos  a 
sorte  das  nações,  pois  bastava  lhe  suspender  a con- 
tribuição de  suas  minas,  para  que  se  esboroasse  o 
edifício  economico  do  mundo  inteiro. 

Nada  menos  exacto.  Não  era  de  qualidade  supe- 
rior ao  nosso  o carvão  americano  no  inicio  de  sua  ex- 
ploração, e ainda  hoje  não  lhe  é muito  superior, 
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apesar  de  estarmos  explorando  as  primeiras  ca- 
madas, que  são  sempre  as  menos  ricas.  Pois  bem; 
com  essa  hulha,  inferior  ao  Cardiff,  e equivalente  á 
nossa,  fundaram  os  americanos  uma  siderurgia  que 
rivalisa  com  as  mais  adiantadas.  A questão  resu 
me-se  em  capacidade  technica,  e por  não  a terem  os 
inimigos  do  nosso  combustível,  entendem  que  uma 
•industria  de  tal  monta  deve  obedecer  á inópia  de 
seus  conhecimentos. 

Onde  está  ahi  quem  possa  pontificar  em  seme- 
lhante matéria?  E’  bem  melhor  aprender;  bem  mais 
nobre  confessar  a ignorância  do  que  sacrificar  os 
interesses  do  paiz  a presumpções  ridiculas  de  uma 
sabedoria  que  se  não  tem.  Possuímos  de  sobra  intel- 
ligencias  eleitas  e homens  de  estudo,  capazes  de 
resolverem  o grande  problema,  mas  em  vez  de  nos 
emmaranharmos  n’um  cipoal  de  tentativas  dispen- 
dosas  e infructiferas,  e de,  por  motivo  de  orgulho, 
andarmos  quebrando  a cabeça  com  a descoberta 
de  processos,  ha  muito  conhecidos,  mandemos  vir 
profissionaes  competentes,  como  fizeram  outros 
paizes,  inclusive  a America  do  Norte,  cujos  pri- 
meiros ensaios  apoiaram-se  nas  praticas  da  metal- 
lurgia  ingleza. 

Segundo  o rifão,  é na  linha  de  fogo  que  se  faz 
' o soldado,  é na  forja  que  se  aprende  a forjar. 

Exemplo  frisante  nos  offerece  o Japão. 
Quando  seus  homens  de  Estado  resolveram  fundar 
a metallurgia,  a sua  primeira  preoccupação  foi 
livral-a  do  jugo  estrangeiro.  Contractaram  tech- 
nicos  sob  cuja  direcção  organisaram  seu  corpo  de 
especialistas;  e hoje,  de  posse  da  sciencia  Occidental, 
dotaram  suas  forças  armadas  de  artilharia  de  typo 
proprio  e de  uma  frota  poderosa,  cujos  últimos 
dreadnoughts  foram  totalmente  construídos  nos 
seus  estaleiros.  O patriotismo  de  lá  não  conhecia  o 
culto  ao  Cardiff.  Com  o carvão  sahido  das 
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entranhas  de  sua  terra,  com  essa  hulha,  equiparada 
á nossa,  e julgada  imprestável  pelos  sabichões 
d’aqui,  levantaram  os  japonezes  a sua  siderurgia, 
conseguindo  dispensar  o concurso  estranho  no 
tocante  á defesa  de  sua  soberania.  E’  mais  um  facto 
que  robustece  as  conclusões  dos  drs.  Draper  e Gon- 
zaga de  Campos. 

Diante  d’estes  factos,  o facto  americano  e o 
facto  japonez,'  e diante  d’aquellas  opiniões  aucto- 
risadas,  eu  faço  da  sciencia  dos  ignorantes  uma 
fogueira  na  praça  publica  e queimo-a  solemnemente, 
preferindo  acceitar  o attestado  da  sua  incompe- 
tência a admittir  que  a raça  brasileira  é uma  raça 
de  cretinos,  incapaz  de  utilisar  ás  riquezas  do  paiz. 

Insensatez,  imprudência,  erro  indesculpável,  é 
assentar  sobre  o coke  estrangeiro  a siderurgia 
nacional.  Na  emergencia  de  um  bloqueio  ou  de 
uma  luta,  como  a derradeira,  em  que  se  achassem 
envolvidos  os  nossos  fornbcedores,  bastava  uma 
alta  descommunal  nos  preços  do  combustível  ou  a 
suspensão  do  trafego  marítimo,  para  submetter  ao 
mais  formdiavel  dos  craks  toda  a construcção  com- 
mercial,  economica  e militar  do  paiz.  A situação 
seria  comparável  á da  Inglaterra  e da  França,  si 
o fornecimento  de  carvão  a suas  fabricas  de  ferro 
dependesse  da  Allemanhà;  a resistência  seria  abso- 
lutamente impossível. 

A siderurgia,  si  a querem  fiel  a seu  objectivos, 
não  admitte  meias  medidas ; ha  de  nascer  ao  lado  da 
matéria  prima,  ou  será  um  aleijão. 

De  outro  lado,  ella  tem  taes  e tantas  ramifi- 
cações, e exige  um  concurso  tão  poderoso  de 
capitaes  e competência,  que  se  não  póde  desenvolver 
a passos  lentos,  sem  graves  inconvenientes  para  a 
causa  publica.  E’  um  caso  em  que  a iniciativa  do 
Governo,  principal  interessado,  tem  de  casar  com  a 
iniciativa  particular  n’uma  acção  conjuncta. 
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v XVI 

SOLUÇÃO  RADICAL 

Desde  muito  estaria  o problema  resolvido,  si 
não  tivéssemos  o máo  vezo  de  complicar  as  soluções 
mais  simples  e de  entulhar  de  obstáculos  os 
caminhos  que  se  apresentam  desimpedidos  em  nossa 
frente. 

Dorme,  ha  anhos,  no  archivo  na  Camara  um 
projecto  de  lei,  cujas  disposições  fundamentaes 
resolvem  por  completo  o problema  da  industriali 
sação  dos  nossos  arsenaes  e estaleiros  nos  moldes 
das  mais  famosas  usinas  europeas  ou  norte-ameri- 
canas, as  quaes,  como  é sabido,  aproveitam  mais 
ás  necessidades  permanentes  da  paz  que  aos  ser- 
viços eventuaes  da  guerra,  estando  aliás  rigorosa- 
mente montados  para  attender  ás  maiores  exigên- 
cias militares. 

O projecto  assentava  nas  seguintes  linhas 
geraes.  A União  gasta  annualmente  cinco  a seis  mil 
contos  com  a dispendiosa  manutenção  de  arsenaes 
e estaleiros.  Com  todo  esse  apparelhamento  arti- 
ficial espectaculoso,  não  estamos  habilitados  a 
fundir  um  canhão  de  grosso  calibre,  a reparar  um 
couraçado,  e muito  menos  a construil-os;  e caso 
estivessemos  a isso  habilitados,  os  trabalhos  depen- 
diam in-totum  da  matéria  prima  estrangeira. 

Não  esmiucemos.  O projecto  mandava  ex- 
tinguir estes  estabelecimentos,  e auctorisava  o 
governo  a contractar  com  especialistas  estrangeiros, 
á sua  escolha,  a installação  e direcção  de  um  esta- 
leiro de  construcção  naval  e de  uma  usina  metal- 
lurgica,  tão  completos  como  os  das  potências  mili- 
tares, guardada  a proporção  devida. 

A escolha  dos  lugares  para  os  dous  esta- 
belecimentos, ligados  entre  si,  um  no  litoral  e outro 
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no  interior,  o mais  proximo  possível  dos  minérios  % 

principaes,  ficaria  a cargo  dos  technicos  militares. 

A companhia  gozaria  da  garantia  de  juros 
sobre  o capital  de  40  a 50.000  contos  ouro, 

(digamos  mesmo  cem  mil),  e,  embora  preparada 
para  a industria  da  guerra,  deveria  applicar-se 
ás  industrias  da  paz,  sem  ter  aliás  necessidade 
de  concorrer  com  as  fundições  já  existentes, 
tão  largo  seria  o campo  da  alta  metallurgia 
no  fabrico  de  trilhos,  machinas,  trucks, ' pontes, 
vigamentos,  etc.,  etc.  em  quantidade  sufficiente 
ás  necessidades  do  consumo  aqui  e nas  republicas 
do  sul.  Só  o contingente  de  material  ferro-viario, 
cuja  preferencia  podia  ser  estabelecida  nos  con- 
tractos, sem  privilegio,  seria  uma  boa  fonte  de 
renda,  e alliviaria  grandemente  o nosso  debito  com- 
mercial. 

Uma  secção  especial  das  usinas,  de  accordo  com 
a companhia,  ficaria  sob  a direcção  autonoma  dos 
Estados  Maiores  do  Exercito  e da  Marinha,  cor- 
rendo as  despezas  e experiencias  ahi  feitas  por 
conta  do  Estado. 

As  encommendas  do  material  de  guerra 
teriam  preferencia  sobre  quaesquer  outras.  Suppri- 
midos  os  actuaes  arsenaes  e estaleiros,  seriam  apro- 
veitados todos  os  operários,  pagando  além  d’isso  a 
Companhia  ao  Governo  o valor  dos  materiaes  e 
machinismos  aproveitados  para  os  novos  estabele- 
cimentos. Occorrendo  a necessidade  da  defesa 
nacional,  o Governo,  mediante  condições  previa- 
mente estipuladas,  tomaria  conta  das  propriedades 
da  companhia,  então  transformadas  para  todos  os 
ef feitos  em  praças  de  guerra. 

Os  minérios  empregados,  inclusive  o carvão, 
seriam  exclusivamente  nacionaes. 

Eis  em  synthese  as  bases  do  projecto,  cujos 
detalhes  seriam  melhor  regulados  pelos  ministérios 
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competentes.  Do  ponto  de  vista  industrial,  não  resta 
duvida  sobre  o exito  feliz  de  um  emprehendimento 
assim  começado.  Com  a mesma  despeza  de  ^ a 
6.000  contos,  hoje  feita  em  pura  perda,  o Governo 
aproveitaria  os  nossos  officiaes  de  capacidade  te- 
chmca , collocava-os  n um  meio  propicio  ao  desenvol- 
vimento de  suas  aptidões,  creava  um  corpo  especial 
de  metallurgistas ; dava  aos  exercitos  de  mar  e terra 
uma  base  independente  das  contingências  externas; 
estaria  materialmente  preparado"  para  abastecer 
suas  industrias  e vias  ferreas,  acompanhar  os  pro- 
gressos da  arte  militar,  reformar  o material  anti- 
quado, possuir  os  seus  engenhos  secretos,  fundir 
a sua  artilharia  pesada,  e construir  qualquer  typo 
de  navio,  quer  para  a marinha  mercante,  quer 
para  a marinha  de  guerra.  Nenhum  direito  era 
sacrificado.  Pois  bem,  o projecto  lá  ficou  enca- 
lhado como  tudo  o que  interessa  á defesa  economica 
d’este  paraiso  do  papel-moeda!  Não  o acharam 
digno  de  estudo,  e no  entanto,  poucos  annos  depois, 
o Chile,  segundo  noticiaram  os  jornaes,  contractava 
com  a casa  Armstrong  a fundação  de  seus  arse- 
naes  e estaleiros,  realisando  praticamente  as  idéas 
acima  consignadas.  E nós...  continuamos  a discutir. 

XVII 

A OPINIÃO  DA  IMPRENSA 

A cerca  do  assumpto,  publicou  a redacção  do 
Jornal  do  Commcrcio  um  artigo  magistral,  na  sua 
edição  vespertina  de  25  de  Julho.  Pedimos  venia 
para  transcrever  uma  parte. 

“E’  certo  que  o nosso  carvão  não  póde 
ser  comparado  ao  melhor  typo  do  carvão 
inglez.  Mas  não  é menos  certo  que  o carvão 
norte-americano,  de  5-5°°  a 7-000  calorias. 


é bem  pouco  superior  ao  nosso  e,  no  entanto, 
entramos  a importal-o  em  quantidades  apre- 
ciáveis. Ha  pouco  tempo,  o Jornal  do  Com- 
mercio  teve  opportunidade  de  publicar  sobre 
a matéria  informes  muito  interessantes, 
cuja  reproducção  tem  aqui  toda  a opportu- 
nidade. 

“A  maior  parte  do  carvão  norte-ame- 
ricano — ponderamos,  então  na  edição 
matutina  — é inferior  ao  nosso  e,  entretanto, 
dos  seus  typos  mais  baixos  eram  queimados 
milhões  de  toneladas  por  anno.  Na  Europa 
e nos  Estados  Unidos  usou-se  sempre  o 
lignito  combustível  inferior  á nossa  hulha. 
Só  na  Allemanha  queimaram-se  6o  milhões 
de  toneladas  de  lignito  em  1913,-  consumo 
que  em  1915  subio  a 80  milhões.  Nos  Estados 
Unidos,  onde  o bom  carvão  se  vendia  até 
por  2 dollars  a tohelada,  o consumo  de 
'lignito  também  já  era,  antes  da  guerra,  de 
dezenas  de  milhões  de  toneladas  e,  entre- 
tanto, o seu  poder  calorifero  oscilla  em  geral 
entre  4.000  a 5.00  calorias. 

“Na  França,  onde  ha  muito  tempo  os 
resíduos  das  minas  com  mais  de  35  por  cento 
de  cinzas  eram  aproveitados  nas  caldeiras 
dos  grandes  centros  eléctricos,  o consumo 
d’esse  combustível  attinge  a cerca  de  2 
milhões  de  toneladas  annuaes,  sendo  tole- 
rada a porcentagem  de  cinzas  até  40  por 
cento. 

“Os  lignitos  e outros  carvões  baixos 
estão  empregados  em  varias  industrias. 

“Porque  então  ha  quem  recuse  apoio  ao 
carvão  nacional,  só  porque  elle  não  é igual 
ao  de  Cardiff? 
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no  T,  ?OS  Estados  Unidos,  nos  Balkans  e 
/.a  ja  existiam,  antes  da  guerra,  loco- 
motivas  apparelhadas  para  queimar  lignito 
A navegação  do  Danmihio  se  faz  e 
se  fazia  com  lignito.  Ha  cidades  e cidades 
americanas  ílluminadas  a gaz  tirado  do 
hgmto. 


Ha  uma  grande  metallurgia  antiga  e 
outra  muito  mais  importante  creada  recen- 
temente baseada  no  carvão  em  pó  pára 
aproveitamento  de  combustíveis  de  infima 
qualidade. 

“Desde  o forno  de  cimento  até  o pro- 
prio  Forno  Martin  de  fabricação  de  aço, 
tudo  se  póde  hoje  aquecer  com  o carvão  em 
po. 


,mPortante  casa  Armstrong,  de 
Sheffield,  acaba  de  montar  no  Canadá  im- 
portantes fornos  Martin,  baseados  nestes 
princípios.  Só  nos  Estados  L nidos,  em  1918, 
foram  queimados  oito  milhões  de  toneladas 
de  carvão  em  pó  em  locomotivas,  vapores, 
caldeiras  fixas,  fornos  metallurgicos,  etc. 
Mas,  não  é só  em  pó  que  se  pódem  queimar 
os  combustiveis  do  tvpo  dos  nossos.  A sua 
applicação  em  gazogeno  dá  resultados  tão 
brilhantes  que  (vide  Relatorio  White)  um 
kilo  do  nosso  carvão  queimado  em  gazo- 
geno, alimentando  um  motor  a gaz,  faz 
melhor  serviço,  produz  um  maior  numero 
de  cavallos  HP,  que  um  klio  do  melhor 
Cardiff  numa  caldeira  provida  de  grelhas. 

“Com  a pulverisação,  o resultado  é o 
mesmo.  E sem  chegarmos  a essas  transfor- 
mações radicaes  do  apparelhamento  mecâ- 
nico do  paiz,  um  simples  augmento  da  super- 
fície de  grelhas  permitte  chegar  a um  bom 
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rendimento  para  o nosso  carvão.  Feita  essa 
modificação,  para  substituir  um  kilo  de  car- 
vão Cardiff  precisariamos  i kilo  e 3 décimos 
de  carvão  nacional,  emquanto  que  nas  ma- 
chinas,  taes  quaes  ellas  estão  actualmente, 
é preciso  gastar  dous  kilos  de  carvão 
nacional  com  a aggravante  de  que  na  maior 
parte  dos  casos,  os  foguistas  não  conseguem 
uma  alimentação  que  permitta  a machina 
desenvolver  toda  a sua  potência. 

“Essas  modificações,  sobretudo  as  mo- 
dificações radicaes,  que  têm  toda  a prefe- 
rencia, são  de  optimos  e vantajosissimos 
resultados  para  quem  as  fizer,  e ao  Governo 
compete  dar  o exemplo  e divulgar  ampla- 
mente os  resultados. 

“Ha  um  facto  importante  que  de- 
monstra a efficiencia  do  aproveitamento  do 
nosso  carvão.  Tanto  quanto  podemos  saber, 
na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  onde. 
em  larga  escala,  foi  feita  uma  bellissima 
experiencia  de  pulverisaçãp,  12  locomotivas 
estão  funccionando  por  esse  processo  ha 
dous  annos,  obtendo  os  melhores  resultados. 
Porque  não  se-  servem  d’essas  experiencias 
para  prova  definitiva  do  valor  do  nosso 
carvão  ? 

“N 'essas  locomotivas,  um  kilo  de 
carvão  nacional  faz  o mesmo  serviço  de  um 
kilo  de  carvão.  Cardiff  sobre  a grelha,  e faz 
o dobro  de  um  kilo  do  carvão  nacional  em 
fornalha  commum. 

“A  economia  do  combustível  paga  o 
custo  da  installação  da  pulverisação  em 
muito  pouco  tempo.  Entretanto,  como  uma 
locomotiva  é a machina  que  menos  carvão 
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consome  por  anno,  devido  ao  ,seu  pequeno 
coefficiente  de  utilisação,  as  vantagens  da 
pulverisação  se  accentuam  muito  quando 
passamos  de  locomotivas  para  os  navios  e 
para  as  installações  fixas  de  terra.  Assim, 
um  navio  do  typo  usado  na  nossa  costa  com 
800  HP.  de  força,  consome  6.000  toneladas 
por  anno,  emquanto  uma  locomotiva  só  con- 
some 1.000.  N’esse  navio,  se  jogarmos  ao 
mar  as  caldeiras  actualmente  existentes 
(não  é necessário  chegar  até  lá)  substituin- 
do-as por  outras  munidas  de  pulverisadores, 
gastaremos  quantia  inferior  a 100  contos 
de  réis.  Entretanto,  o navio  que  gastava 
6.000  toneladas  de  carvão  americano,  pas- 
sava a gastar  para  o mesmo  serviço  6.000 
toneladas  de  carvão  brasileiro.  E como  o 
carvão  brasileiro  custará  sempre  uns  208000 
mais  barato  do  que  o americano,  a economia 
será  de  120  contos,  o que  representa  para  o 
proprietário  do  navio  um  emprego  de  capital 
de  mais  de  cento  por  cento  ao  anno. 

“As  nossas  jazidas  carboníferas  são  de 
facílima  extracção,  comparativamente  com 
as  da  Europa  e America  do  Norte.  As  ca- 
madas de  carvão  acham-se  situadas  a pro- 
fundidades relativamente  pequenas,  o que 
facilita  enormemente  a extracção. 

“As  nossas  jazidas,  principalmente  as 
do  Rio  Grande  do  Sul.  estão  muito  Ixmu 
situadas.  O carvão  póde  ser  transportado 
sobre  agua  desde  as  minas  até  o porto  do 
Rio  Grande. 

“Esse  transporte  ainda  será  breve- 
mente mais  facil  e barato  com  a dragagem 
que  vae  ser  iniciada  na  Lagóa  dos  Patos. 
Os  canaes  terão  de  futuro  17  pés  de  protun- 
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didade,  o que  permittirá  a passagem  franca 
de  navios  e embarcações  d’aquelle  calado, 
que  carreguem  carvão  nas  minas  e descar- 
reguem nos  portos  de  destino. 

“O  nosso  carvão  é classificado  como 
hulha.  Abaixo  d’elle  existem  outros  combus- 
tíveis inferiores  como  o iignito,  a turfa  e a 
lenhã. 

“Estradas  de  ferro,  como  a Central  do 
Brazil,  a Paulista,  a Mogyana,  a Soroca- 
bana,  a Leopoldina  e muitas  outras,  queimam 
lenha  verde,  que  é um  combustível  fraquís- 
simo. O emprego  do  carvão  nacional  não 
seria  n/esse  caso  mais  economico,  sem  o in- 
conveniente de  desflorestar  zonas  inteiras 
do  paiz? 

“A  creação,*no  Rio  Grande  do  Sul,  de 
uma  usina  de  pulverisação,  que  facilitasse 
o consumo  em  larga  escala  do  nosso  carvão 
pulverisado  na  rêde  ferro-viaria  da  “Auxi- 
liaire”  seria,  por  exemplo,  uma  medida  de 
toda  a conveniência. 

“Mas  quando  começaremos  a prestar  a 
esse  problemâ,  tão  vital  para  a economia 
nacional,  toda  attenção  que  elle  merece?” 


Na  mesma  ordem  de  idéas  tem  escripto  com 
insistência  o Correio  da  Manhã  e outros  orgãos  da 
imprensa.  A essa  corrente  irresistível  que  oppõem 
os  inimigos  do  nosso  carvão?  Potocas,  tolices,  theo- 
rias,  interesses  feridos,  affirmações  dogmáticas 
em  contradicção  com  os  factos.  As  machinas  se 
movem,  as  locomotivas  trafegam,  as  fabricas  func- 
cionam,  e a despeito  da  evidencia,  continuam  a 
dizer  que  está  tudo  parado. 
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Si  o carvão  fallase,  elle  repetiria  aos  seus 
accusadores  a mesma  phrase  resmungada  por 
Galileu,  por  occasião  de  ser  condemnado  pelo  tri- 
bunal ecclesiastico  a repudiar  a sua  doutrina  rela- 
tiva ao  movimento  da  terra:  E pur  sc  tnuovc. 

“Aliás,  diz  o Jornal  em  outro  topico  do 
seu  artigo;  aliás,  como  é sabido,  a Argentina 
tem  comprado  não  pequenas  partidas  do 
nosso  carvão.  Emquanto  isto,  nós  aqui  ainda 
continuamos  a discutir,  a perder  tempo  no 
esclarecimento  de  um  assumpto  já  por  com- 
pleto esclarecido,  esgotado,  debatido...” 

E’  isso  mesmo.  E continuaremos  a discutir, 
emquanto  o Governo  não  der  um  golpe  nos  debates, 
entrando  em  acção  com  absoluta  segurança  de 
exito. 

XVIII 

REMEDIO  SOBERANO 

O imposto  proteccionista  é o remedio  sobe- 
rano; sem  a menor  hesitação  lancemos  mão  d’elle. 
Não  ha  muitos  annos,  occorre  lembrar,  o Brazil 
abastecia-se  de  batatas,  cereaes  e lacticinios  de  pro- 
cedência estrangeira;  os  importadores  diziam 
então  o que  hoje  dizem  do  carvão:  que  aquelles 
generos  não  prestavam  para  nada,  e quando  pres 
tassem,  o paiz  era  incapaz  de  produzir  para  o con- 
sumo. 

Veio  o imposto.  Como  por  encanto  partiram-se 
os  grilhões  da  lavoura  acorrentada  a seus  algozes, 
as  resistências  desappareceram,  os  capitaes  mo- 
veram-se, as  culturas  cobriram  os  campos,  mon- 
taram-se as  machinas  de  beneficiamento,  e dentro 
em  pouco  o paiz  passava  de  comprador  a vendedor 
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cTaquelles  artigos,  retendo  no  seu  erário  milhares 
de  contos  que  d’antes  pagava. 

Com  o carvão  a-problema  é mais  simples  ainda'. 
O carvão  existe,  basta  extrail-o,  e extraido  será 
na  quantidade  sufficiente  á totalidade  do  consumo, 
logo  que  lhe  seja  garantido  o mercado  nacional. 
Clamam  hoje  os  importadores  contra  o imposto  de 
5 por  cento,  decretado  o anno  passado,  esperando 
obter  a sua  revogação,  e çonservar-nos  prisioneiros 
de  seu  negocio.  Em  parte  elles  têm  razão;  n’um 
caso  d’estes,  em  que  a producção  póde  supprir  rapi- 
damente o consumo,  uma  tarifa  baixa,  medrosa, 
hesitante,  sendo  insufficiente  para  inspirar  con- 
fiança ao capital,  já  habituado  aos  recuos  e contra- 
marchas da  administração  publica,  tem  o ijiconvc- 
niente  de  encarecer  o artigo,  sem  estimular  o 
desenvolvimento  economico. 

A espectativa  em  quoficam  as  emprezas, temendo 
aventurar-se  em  um  terreno  falso,  colloca-as  n’uma 
penosa  situação  de  retrahimento  até  que  o horizonte 
se  esclareça;  e durante  esse  tempo,  a industria, 
paralysada,  deixa  de  concorrer  efficazmente  ao  mer- 
cado. Antes  de  promulgar  uma  medida  proteccio- 
nista,  cabe  ao  Governo  estudar  os  elementos  de 
prosperidade  da  industria  e a conveniência  ou  não 
de  protegel-a,  mas  uma  vez  resolvida  a protecção, 
deve  esta  ser  firme  e decisiva.  Então  a situação 
transmuda-se.  Tendo  diante  de  si  o futuro  garan- 
tido, o capital  confiado  se  arroja  ás  grandes  instal- 
lações,  que,  só  ellas,  pódem  produzir  vantajosa- 
mente em  quantidade,  qualidade  e preço. 

No  caso  em  debate,  os  interesses  nacionaes 
exigem  a decretação  de  uma  lei  ordinaria,  lançando 
sobre  o carvão  de  origem  estrangeira  o imposto 
progressivo  de  io  por  cento  no  primeiro  anno,  20 
por  cento  no  segundo  e 30  por  cento  no  terceiro. 
Está  medida  vale  pelos  maiores  auxílios  pecunia- 
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rios.  Prevenidos  os  consumidores  de  que  o paiz  se 
acha  irrevogavelmente  decidido  a utilisar  a sua 
riqueza  e a dispensar  o concurso  estranho,  todos  os 
interesses  tratarão  de  se  amoldar  á nova  ordem  de 
coisas.  Ver-se-á  então  como  as  difficuldades  se 
aplainam ; as  fornalhas  serão  adaptadas,  as  grelhas 
modificadas,  e o carvão  lavado,  briquetado  ou  pul- 
verisado  ao  gosto  de  cada  um.  E aqui,  como  nos 
Estados  Unidos,  como  no  Japão,  como  na  Colonia 
do  Cabo,  os  altos  fornos,  as  fabricas  de  fundição, 
as  fabricas  de  gaz,  as  estradas  de  ferro,  os  estabe- 
lecimentos industriaes,  a marinha  mercante  e a 
marinha  de  guerra  realisarão  com  a hulha  nacional, 
livre  de  tutella,  e por  preço  menor,  todos  os  tra- 
balhos, processos  e ef feitos,  actualmente  obtidos 
com  os  carvões  importados.  E assim,  vivendo  dos 
recursos  proprios,  consolidaremos  a defesa  nacional, 
augmentaremos  a nossa  riqueza,  fortaleceremos  a 
nossa  moeda,  produzindo  para  o consumo,  e arma- 
zenando annualmente  centenas  de  milhares  de 
contos  que  deixaremos  de  pagar  aos  nossos  cred<  ires. 
E’  com  este  largo  proteccionismo  industrial,  fun- 
dado no  aproveitamento  da  matéria  prima,  que 
havemos  de  chegar  á independencia  effectiva  e ao 
equilíbrio  do  intercâmbio. 

Diante  da  guerra  movida  ao  nosso  carvão, 
apesar  de  seu  préstimo  evidenciado  em  successivas 
provas,  particulares  e officiaes,  o imposto  é a arma 
de  reacção,  o desbravador  do  caminho,  o combate 
á rotina,  o dominador  das  resistências.  Garantido 
o mercado  interno,  o mais  decorre  das  leis  econô- 
micas; as  necessidades  determinam  os  pedidos,  os 
pedidos  determinam  a actividade  nas  minas,  a acti- 
vidade  das  minas  determina  a abertura  de  outros 
poços,  a pesquiza  de  novas  jazidas,  o credito  das 
companhias,  a certeza  dos  lucros,  a collocação  de 
capitaes,  a concurrencia  dos  productores,  o bene- 
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ficiamento  do  producto,  convergindo  tudo  para  a 
transformação  gradativa  e suave  da  situação  actual, 
de  lamentável  atrazo,  para  a éra  definitiva  do  flo- 
recimento  economico. 

Impressionados  com  a doutrina,  segundo  a 
qual  as  matérias  primas  devem  ser  isentas  de  onus, 
algumas  pessoas  julgam  inconveniente  o tributo 
sobre  o carvão,  justamente  classificado  n’aquella 
cathegoria.  A priori,  não  se  póde  applicar  a casos 
concretos,  onde  intervem  outros  factores,  a rijeza 
de  uma  doutrina  absoluta.  A lenha  também  é um 
combustível,  e como  tal,  matéria  prima,  e no 
entanto  a necessidade  de  defender  as  mattas,  a 
saude  publica  e o regimen  das  aguas,  póde  exigir  a 
sua  tributação.  Todavia,  quando  as  necessidades 
superiores  do  paiz  não  bastassem  para  collocar  em 
segundo  plano  uma  theoria  cuja  applicação  de- 
pende de  circumstancias 'praticas,  facil  é dissipar  o 
equivoco  com  a simples  consideração  de  que  a me- 
dida proteccionista,  no  caso  brasileiro,  não  visa  o 
objectivo  da  renda  fiscal,  mas  apenas  substituir  o 
carvão  estrangeiro  pelo  carvão  nacional,  e sendo 
este  isento  de  impostos,  o principio  theorico  não  é 
attingido.  Ao  contrario.  Longe  de  serem  oneradas, 
as  industrias  são,  favorecidas,  quer  quanto  á des- 
peza,  quer  quato  á segurança  de  seu  capital,  de  seu 
trabalho  e de  seu  commercio,  não  mais  ameaçados 
. de  paralysação  na  emergencia  de  conflictos,  sempre 
possíveis,  como  o ultimo,  e tão  possíveis  que 
nenhum  povo  julgou  chegado  o momento  de  dis- 
pensar sua  defesa  militar,  e tal  defesa  será  uma 
fonte  de  illusões  perigosas,  se  não  apoiar-se  nos 
proprios  recursos. 

Um  argumento,  porém,  derroca  pela  base  o 
platonismo  dos  visionários  que,  na  pratica  de  suas 
doutrinas  abstraem  das  condições  do  meio.  Em 
parte  alguma  -são  ellas  seguidas.  Em  parte  alguma, 
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note  se  bem.  A política  universal,  em(  vigor  n este 
momento  é justamente  a por  nós  aconselhada,  a 
de  ti  ibutação  das  matérias  primas  estrangeiras, 
quando  o pais  as  possua  no  seu  território.  Assim 
fizeram  a Inglaterra  e a França,  tributando  entre 
outras  matérias  primas  a borracha  do  Brazil,  afim 
de  proteger  os  produetos  similares  de  suas  coíonias, 

XIX 

PROVIDENCIAS  IMMEDIATAS  — CONCLUSÃO 

Ninguém  melhor  que  o Presidente  da  Repu- 
blica conhece  a transformação  radical  que  se  vae 
operando  nas  velhas  nações  n’este  periodo  calami- 
toso da  historia  da  humanidade.  E um  dos  motivos 
é o abalo  financeiro,  em  consequência  das  emissões 
desproporcionadas  ás  reservas  metallicas.  Como 
phenomenos  inseparáveis  de  uma  tal  situação,  lá 
surgiram  também  a carestia  da  vida,  as  convulsões 
do  proletariado,  a alta  dos  salarios,  a crise  indus- 
trial, a perturbação  das  relações  entre  o commercio, 
o capital  e o trabalho.  D’ahi  para  o curso  forçado 
e a bancarrota  vae  um  passo.  Prenunciam  o perigo 
os  estadistas  inglezes.  Na  hora  em  que  escrevo  estas 
linhas,  tenho  á vista  os  seguintes  telegrammas: 

“Londres,  7 de  Agosto.  — No  discurso 
que  hoje  fez  na  Camara  dos  Communs,  o 
Ministro  das  Finanças  declarou  (pie  a má 
situação  orçamentaria  provém  especial- 
mente do  estado  de  perturbação  em  que  se 
acha  a Europa...  O Snr.  Chamberlain  a 
seguir  exhorta  a Camara  a exercer  a maior 
vigilância  relativamente  ás  propostas  de 
novas  despezas,  e declara  que  o Governo 
está  absolutamente  decidido  a tomar,  no 
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que  respeita  á taxa  do  cambio,  medidas  pro- 
fícuas, que  determinem  o augmento  das  ex- 
portações e por  sua  vez  provoquem  a dimi- 
nuição das  importações...  medida  que  con- 
sidera a única  que  póde  determinar  a recti- 
ficação  da  taxa  do  cambio”. 

Exactamente,  ipsis  literis,  a mesmíssima  pro- 
videncia que  estamos  reclamando,  em  opposição  aos 
desejos  do  commercio  importador. 

“Londres,  8 de  Agosto.  — O Snr. 
Chamberlain,  Ministro  da  Fazenda,  fallando 
hontem  á noite  na  Camara  dos  Communs, 
fez  a seguinte  declaração : — Si  não  pu- 
dermos augmentar  a nossa  producção. 
seremos  fatalmente  arrastados  para  a ban- 
carrota. Considero , pois,  indispensável  para 
o restabelecimento  da  nossa  vida  economica, 
industrial  e commercial,  o regimen  da  mais 
absoluta  economia,  alliado  á maior  capaci- 
dade produetiva” . 

Exactamente  o mesmo  prognostico,  aqui  feito 
em  relação  ao  nosso  cambio  e á situação  economica. 
Na  França,  na  Allemanha,  nos  proprios  Estados 
Unidos,  onde  hoje  se  concentra  o maior  poder  do 
. capital,  a política  é a mesma : exportar  o mais  pos- 
sível, e reduzir  a importação  ao  minimo  do  que  o 
solo  não  possa  fornecer.  N’este  programma,  uni- 
versalmente adoptado  na  hora  presente,  resume-se 
toda  a nossa  política  economica,  monetaria  e finan- 
ceira. Evidèntemente,  estando  os  nossos  freguezes, 
por  motivos  muitíssimo  razoaveis,  decididos  a com- 
prar-nos o menos  possível,  devemos  contar  com 
uma  próxima  e notável  reducção  na  cifra  das 
vendas,  e portanto  na  entrada  do  ouro.  Parallela- 
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mente,  sendo  a intenção  d elles  abarrotar-nos  com 
seus  productos,  a previsão  mais  vulgar  nos  acon- 
selha a restringir  o debito  commercial,  para  que  a 
dupla  differença  no  intercâmbio,  reflectindo  sobre 
a moeda,  não  nos  precipite  na  voragem  das  revo- 
luções e da  bancarrota. 

Em  termos  precisos,  a politica  defensiva  de 
todos  os  povos  cifra-se  em  attrair  o ouro  e retel-o. 
N'esta  luta  feroz  pela  própria  existência,  ou  ha- 
vemos de  seguir  o exemplo,  ou  teremos  de  suc- 
cumbir.  O meio  de  conciliar  os  interesses  em  jogo 
consiste  em  favorecer  aos  nossos  freguezes  a in- 
troducção  de  mercadroias,  que  estão  fóra  de  nosso 
campo  economico,  e do  mesmo  passo  compensar  o 
déficit  internacional,  desenvolvendo  uma  politica 
proteccionista  larga,  franca,  decisiva,  sem  vacil- 
lações,  no  concernente  á utilisação  de  nossas  maté- 
rias primas,  ás  industrias  connexas  e ás  possibili- 
dades, já  praticamente  comprovadas,  da  agricul- 
tura. 

E'  bem  verdade  que  a situação  orçamentaria 
e as  previsões  do  futuro  não  aconselham  a tentai 
melhoramentos  de  grande  vulto,  antes  de  norma- 
lisados  os  serviços  públicos,  com  especialidade  os 
de  transportes,  profundamente  desorganisados  du- 
rante a guerra;  mas  é possível  com  diminuta  des- 
peza  e nos  limites  do  orçamento,  tomar  um  certo 
numero  de  providencias,  cujos  ef feitos  conver- 
gentes se  farão  promptamente  sentir  na  economia 
geral.  Eil-os  em  resumo. 

Decretar  o imposto  progressivo  sobre  o carvão. 

Ir  adaptando  desde  já  e systematicamente,  para 
o consumo  do  nosso  combustível,  os  navios  do  Lloyd 
e as  locomotivas  das  estradas  de  ferro  do  Estado, 
e exigir  nas  encommendas  futuras  que  estas 
venham  com  as  modificações  convenientes. 
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1 Por  á disposição  da  Directoria  da  Central  tres 
cargueiros  do  Lloyd,  para  que  regularise,  ella 
mesma,  o serviço  de  seu  abastecimento  de  carvão. 
Facilitar  ás  companhias  carboniferas  o transporte 
do  minério,  mediante  fretes  razoaveis  que  per- 
mittam  maior  reducção  nos  preços. 

Remodelar  as  tarifas  aduaneiras  no  sentido 
indicado.  - 

Consolidar  as  novas  culturas  do  trigo,  de  aveia,  • 
do  centeio,  da  cevada,  do  lupulo,  da  videira,  das 
fibras  indigenas,  e systematicamente  a cultura 
racional  da  seringueira,  da  castanha,  do  bacury  e 
outras  especies  vegetaes,  actualmente  exploradas 
no  estado  selvagem. 

Permittir  que  se  estabeleçam  no  Rio  de  Janeiro, 
em  todos  os  pontos  possiveis,  de  preferencia  do 
publico,  e debaixo  de  toldos  armados  na  occasião, 
os  mercados  matinaes  dé  peixe,  hortaliças  e fructas, 
como  se  faz  em  todas  as  grandes  cidades  do  mundo, 
inclusive  nas  metrópoles  da  civilisação. 

Modificar  o codigo  penal  no  sentido  de  sub- 
metter  a julgamento  singular  e punir  com  multa  e 
cadêa  os  açambarcadores  e falsificadores  de  bebidas 
e generos  alimentícios,  visto  estar  fartamente  pro- 
vado que  a multa  simplesmente  não  reprime  tão 
graves  abusos. 

Desenvolver  nos  centros  de  producção  a cul- 
tura do  coqueiro,  e as  industrias  derivadas,  con- 
tractando  na  Allemanha  chimicos  industriaes,  espe- 
cialistas n’este  genero,  ou  melhor  ainda,  concedendo 
favores  ás  tres  primeiras  fabricas  completas,  nos 
ditos  centros  de  producção,  que  sirvam  de  escola  e 
incentivo  aos  productores  da  região. 

Fundar  no  Rio  Grande  do  Sul  uma  Quinta 
Normal,  modelada  pela  do  Chile,  para  a selecção  das 
videiras  e ensino  vinícola,  especialmente  pratico, 
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sendo  que  essa  medida  e o combate  á falsificação 
dispensam,  quanto  ao  vinho,  a protecção  aduaneira. 

Nacionalisar  os  moinhos  de  farinha  de  trigo, 
obrigando-os,  por  meio  da  tarifa  extensiva  ao  grão, 
a utilisar  de  preferencia  o trigo  nacional. 

Fomentar  ao  Norte,  onde  a natureza  é mais 
rica  de  matéria  prima,  o fabrico  dos  oleos,  já  intro- 
duzindo machinas,  já  empregando  o mesmo  pro- 
cesso lembrado  para  o coco. 

Promover  o aproveitamento  da  riqueza  flo- 
restal, quasi  desconhecida  em  suas  mil  applicações, 
inexplorada  na  sua  quasi  totalidade,  e que  vae  sendo 
reduzida  a cinzas.  Organisar  uma  exposição,  e a 
seguir  um  museu  permanente  de  madeiras,  fibras 
e outras  matérias  primas,  com  especificação  de  pro- 
cedência, utilidade,  applicações,  preço,  resistência, 
modo  de  fazer  as  encommendas,  etc.,  devendo  fi- 
gurar na  exposição  de  madeira  todos  os  productos 
naturaes,  como:  cascas,  cipós,  sementes,  contas, 
coquilhos,  folhagens,  musgos,  etc.,  de  valor  com- 
mercial,  e susceptíveis  de  applicação  na  marcenaria, 
nas  artes  decorativas  e fabrico  de  qualquer  objecto 
util.  Ainda  n’essa  ordem  de  ideas,  abandonar  o dis- 
pendoso  systema  das  exposições  geraes,  que  dis- 
persam a attenção  e satisfazem  apenas  a curiosi- 
dade publica,  sem  nenhum  resultado  pratico;  e 
adoptar  as  exposições  parciaes  de  cada  ramo  de 
producção,  em  ordem  a concentrar  o exame  dos 
interessados,  facilitar  inquéritos,  dar  ao  certamen 
um  objectivo  commercial,  e favorecer  o estudo  das 
providencias  administrativas,  visando  remover  os 
entraves  do  mercado. 

Organisar  o registro  dos  lavradores,  para  o 
fim  de  distribuir-lhes  sementes  e folhetos  de  pro- 
paganda,  onde  se  ensinem  os  meios  de  reconhecer 
e combater  as  pragas,  a necessidade  de  proteger  os 
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insectos,  passaros  e animaes  uteis,  mostrar  a influ- 
encia que  tem  nas  colheitas  e na  defesa  das  plantas 
esses  auxiliares  inconscientes  do  lavrador,  ensinar 
as  podas,  enxertias,  applicação  dos  adubos,  etc. 

Estabelecer  como  fundamento  do  direito  de 
propriedade  de  marcas  de  fabrica  ou  de  commer- 
cio  o uso  prévio  e a posse  anterior,  e não  o registro 
que  em  muitos  casos  representa  simplesmente 
a usurpação  do  direito  alheio.  E’  essa  a doutrina 
victoriosa  nos  paizes  civilisados.  O registro  em 
caso  algum  deverá  prevalecer  contra  a prova  de 
uso  prévio. 

Reformar  a lei  de  patentes  no  sentido  de 
reduzir  a taxa  absurda  de  i40$ooo,  cobrada  para 
a concessão  da  patente,  e abolir  por  completo  as 
despezas  de  publiicação  no  Diário  Official,  que 
ascendem  a 400  réis  por  linha,  e tornam  impossivel 
aos  operários  a protecção  de  seus  inventos.  Nos 
paizes  mais  adiantados 'os  inventores  não  pagam 
a publicação  de  seus  inventos;  só  assim  áe  poderá 
estimular  o genio  inventivo  do  povo,  que  é o segredo 
da  prosperidade  industrial. 

Estabelecer  o trafego  mutuo  entre  as  emprezas 
de  transporte  por  terra  e agua,  bem  como  favorecer 
os  despachos  a domicilio,  permittindo  ao.  publico 
utilisar-se  dos  intermediários  de  sua  confiança  para 
o despacho,  recebimento  ou  entrega  das  mercadorias, 
quando  isto  não  esteja  a cargo  dos  proprios  empre- 
zarios  dos  transportes.  Em  taes  serviços,  o favori- 
tismo e o privilegio  são  sempre  escandalosos  e con- 
trários ao  publico.  Nas  estradas  americanas,  onde 
este  serviço  é mais  bem  organisado,  existem  cubí- 
culos, onde  os  agentes  dos  Expressos,  devidamente 
afiançados,  recebem  de  seus  freguezes  a incum- 
bência dos  despachos  e entregas  a domicilio,  tendo 
as  preferencias  do  publico,  em  pleno  regimen  de 
concurrencia  aquelle  que  melhor  o servir. 
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Eis,  entre  muitas  outras,  uma  serie  de  provi- 
dencias de  vastíssimo  alcance,  e que  na1  sua  maioria 
nenhuma  despeza  demandam.  Aliás  nada  do  que 
foi  dito  neste  longo  e modesto  trabalho  constitue 
novidade.  Tudo  é conhecido.  Está  disperso  no  espi- 
rito da  multidão,  consta  dos  actos  do  Snr.  Alfredo 
Pinto,  na  Camara,  quando  ahi  levantou  a industria 
dos  lacticinios;  consta  das  medidas  do  Snr. 
Dunshee  de  Abrantes,  quando  creou  a cultura  do 
arroz;  consta  dos  trabalhos  parlamentares  do  Snr. 
Homero  Baptista ; consta  do  maravilhoso  parecer  do 
Snr.  Cincinato  Braga,  ha  dias  publicado;  consta 
das  declarações  do  Snr.  Almirante  Gomes  Pereira; 
consta  dos  artigos  do  Snr.  Pires  do  Rio,  no  Jornal 
do  Commercio ; consta  dos  Annaes  do  Congresso 
Nacional;  consta  dos  trabalhos  das  repartições  do 
Estado;  consta  emfim  do  programma  governa- 
mental do  Snr.  Presidente  da  Republica. 

Resta  só  convertef  as  palavras,  que  voam,  em 
factos  que  fiquem.  E ’o  que  o povo  confiante  espera 
do  emienente  magistrado  que  poz  ao  serviço  d’esta 
terra  o vigor  do  talento,  a intrepidez  de  caracter, 
as  luzes  do  saber,  a experiencia  da  vida,  a energia 
da  vontade,  a pratica  da  justiça,  os  ideaes,  emfim, 
de  um  patriotismo  nobre,  cuja  realisação,  na  hora 
presente  de  tantas  e tão  complexas  difficuldades, 
exige  o concurso  e o sacrificio  de  todos. 


Este  trabalho  estava  sendo,  e continua  a ser  publicado,  na 
reyista  Bracil  Ferro-Carril.  Tendo,  porém,  o Congresso  Nacional 
adiantado  o estudo  de  alguns  assumptos  n'elle  tratados,  foi  o autor, 
por  uma  questão  de  opportunidade,  forçado  a appressar  a sua 
publicação  em  folheto. 
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